Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVII Número 114 - 1886 mayo 15 by unknown
( 
Vi 
AÑO X I i V I I . S á b a d o 15 de M a f ó de 188í$ «rr i to» Tsldro Tjabrador, Toreuato . obispo, y santa KMmpna. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
ADMINiSTaACIOK 
D X I i 
D I A R I O H E L A M A R I N A . 
Por traelaoloa del Sr. D. Joaquín Car-
donnel á otro punto, queda nombrado 
Agente del DIABIO DK LA MARINA en 
Celb* Mocha, el Sr. D. Cipriano Sotés, con 
quien ee entenderán en lo uuceElYO loe ee 
ñores nuacrltoree ft eete parlódico ©a dicha 
localidad. 
Habana, 11 de Di*yo de 1886, 
E l . A f U I K I S T A D O R . 
Con ceta fecha he nombrtdo al 3r. Don 
Botero Moneo, Agettte del Diurno DE LA 
MAWNA. en Santa líabal de la» Lgjae; con 
él BC entenderán los Sres. sneoiitores fteete 
geriddloo en aqnel término, cesando desde oy en dicho cargo el Sr. D- R^mon Marti 
ne*. 
Hsbans, 11 de mayo de 1880 
Til. AOMIMSTRADOB. 
TBLfiGEáMáH POR EL CABLB. 
F O N D O S F I 7 « U C < 0 « . 
Beata 8 pg interés y uno de 
amoi-ticnalon a n u a l — _ . . . 
Idem, Idem y doe Idem _ 
Idem dü ftnu»]ldadea 50 & 49ipgX)oro 
BlUeteH hlpotsoarloB. . . 
Ronce del Tesoro de Puerto-
K1(X! , 
Bonos del Ayuntamiento e6| 4 6̂  pS Doro 
Atüiiíoniss. 
S E I Í T I C I O T A R T I C U L A J l 
DJUb 
DIARIO D E L A MARIÍSÍA 
Ar. DIARIO D» LA MAEUÍA. 
Habana. 
T í l L E O H A M A D E AUTOCHK. 
Nueva Ycrk, 13 fie mayo, á las} 
8 de la noche, s 
E n e l vapor americano Saratoga 
s a ha embarcado, con d i r e c c i ó n A la 
Habano, e l c ó n s u l general de C h i -
na . 
L a s roi ineriaa de S a n F r a n c i s c o 
de Cal i fornia h a n vuelto á rebajar 
e l precio del a z ú c a r . 
Madrid, 14 fíe mayo, á l a s 7 ) 
tíe la mañana, S 
A consecuencia del terrible h u r a - ^ gaoiondei sur 
. . , . _ w Primera Oompatía de V»p?-
oan <i.VLe h a descargado sobre eata I ^ rte u _ 
corte y » u « c e r c a n í a s , h a n » « í " d o I ' ' « g 1 ^ * , ^ AliwK»neB de 
1— i — -"'-'^-•» hac iendas TT ^n "»"—-"—" 
Hieles nuevas, & 18^. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & fl^. 
Lóndres, mayo 13, 
Azúcar de remolacha, 12il0^. 
Azúcar ceutrlfaga, pol. 96, & I4i0. 
Idem regalar refino, I8i8 & 18i9. 
Onsoildados, á 101 5il6 ex-lnterés. 
Cuatro por ciento espafiol, 57^. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 
100. 
Par ia , mayo 13, 
lienta, 3 por 100, 82flr.G7 Ja cts ex-interás. 
i íjfijíMííí proMMtUz la réproáuceéim ek< 
lo» teloiíír&maeque anteceden, con arre •> 
alo a i íiri&xtUi 9 1 d é l a L e w de F r c p i e 
C O T I Z A C I O N E S B E L A B O L S A 
el dia 14 de mayo de 1886. 
O aei. O L AbrW & 226^ por 100 y 
cierra de 224^ 6 225 
por 100 i las do». 
P>aiiOi> Kspftllol de 1* 1*1» de 
Gubn. . . . . 
lianoo Industrial 
BKnoo y Oompsfii» de Alma-
oenes de RogU y del Oomer-
o i o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
'.lomnaülb AbnAoenes de 
Depósito do Santa O t a l i -
H &0 pgP. oro. 
Banco Acrioola... 
Oaj» «IP Ahorros, Deaouentoe 
y DopóilWB .ie IaHabsn«, , 
Orédito Teirlt-oriRl Kiyoi&úfc" 
rlo do la le1» de O u b a ^ . . . 
Smptttsa de tomento y Nave-
mucho las cosechas, 
poblaciones comarcas as. 
Son, por consecuencia , m u y gran-
des l a s p é r d i d a s experimentadas e ñ 
todo e l texritorio de la provincia . 
E s m u 7 precar ia l a tsitnacion de 
l a s c lases trabajadoras. 
M u c h a s lavanderas fueron arro-
jadas a l rio Manzanares por la fuer-
z a del viento, pereciendo ahogadas 
2 8 . 
O r a n n ú m e r o de á r b o l e s de los que 
rodean la plaza de Cervantes , en la 
que se hal la e l Congreso de los Di -
putados, fueron arrancados de raíz . 
D e s p u é s de var ios d í a s de u n ex-
tremado calor, d e s c a r g ó l a tempes-
tad que ha causado d a ñ o s tan gran-
des. 
S. M . la R e i n a Da M a r í a C r i s t i n a 
h a visitado los puntos m á s dura-
mente castigados por e l h u r a c á n , 
enviando dinero para socorrer á las 
v í c t i m a s . 
L o s perjuicios causados se calcu-
l a n en se is millones doscientas cin-
cuenta mi l pesetas. 
Berlín, 14 de mayo, á las ? 
íi # 55 tus: áü la mañana \ 
D í c e s e de una manera semloficial, 
que el G-obierno e s t á dispuesto á 
apl icar de u n modo m u y severo las 
leyes contra les socialistas, con ob-
jeto de impedir la a n a r q u í a en el 
p a í s , que han sido incapaces do re-
primir, en o p i n i ó n de este Gobier-
no, los de B é l g i c a , Inglaterra, F r a n -
cia y los E s t a d o s Unidos . 
Nwva~Yoik: 14 de mayo, á las \ 
d áe la mañ na, \ 
E n Ohio, Ind iana , I l l ino i s y otros 
lugares , ha caido u n a cantidad tan 
enorme de agua, por consecuencia, 
de l temporal que d e s c a r g ó sobre 
aquel los pueblos, que el rio Ohio, 
engrosando poderosamente s u cau-
ce, a r r a s t r a b a en s u úorr iante cuan-
to encontraba. 
M u c h a s c a s a s fu-síón destruidas 
H a n perecido ahogabas unas 3 0 
personas, y muchas m á s h a n sufri-
do heridas y contusiones. 
Nueva York, 14 de mayo, i 
á las 9 y 45 ms de la mañana. I 
E l Herald de esta c iudad publica 
u n te legrama de Madrid , diciendo 
que e l h u r a c á n e m p e z ó a l anoche-
cer del m i é r c o l e s 12, a c o m p a ñ a d o 
de l luvia , truenos y rayos 
B u r ó dos horas y en ess tiempo 
c a u s ó los mayo>'C3 deeantros. 
A l a s diez de la noche r e c r u d e c i ó 
e l viento, pero con m é n e s violencia 
L o s m á s ancianos de la v i l l a no 
conservan memoria de un h u r a c á n 
tan violento. 
P o r todas partes h a causado es-
tragos de c o n s i d e r a c i ó n , pero los 
mayores d a ñ o s ocurrieron en la s 
ori l las del M a n z a n a r e s 
E n las casas de las lavanderas, 
h a b í a 8 9 heridas. 
Solamente en C a r a b s n c h e l ocu-
rr ieron l O muertos, que c a u s ó el rio 
con s u s avenidas, y 31 heridos. 
V a r i o s locos ¿le los que se encuen-
tran en e l Maniccmio de L e g a n é s , 
fueron muertos por el desplomo de 
los techos. 
M u c h o s n i ñ o s han perecido, y 
otros resultaron lesionados á con-
secuencia del h u r a c á n . 
B i c e s s que dnr&nta lamayor fuer 
za de é s t e se s i n t i ó tin ligero tem 
blor de t ierra. 
S. M . la P e i n a B o ñ a M a r í a Cris t i -
na, desoyendo los consejos de los 
minis tros y de los m é l i c o s , tan 
pronto como turo conocimiento de 
l a s desgracias ocurridas, c a l i ó de 
Palac io , d i r i g i é n d o s e á los lugares 
donde mayores estragos h&bía cau-
sado e l h u r a c á n , visitando á los he 
rldos, distribuyendo cuantiosas l i -
mosnas y prodigando palabras de 
oonsuelo. 
E l pueblo v i e t t r e ó f r e n é t i c a m e n t e 
á l a v iuda de B . Alfonso X I I . 
Madrid, 14 'te m-iyo, á ) a \ } 
de la tarde l 
E l n ú m e r o de las personas falle-
c idas á consecuencia del h u r a c á n , 
asc iende á 3 2 y e l de los heridos 
á 6 2 0 . 
Londres 14 de mayo, á l / i l 
y IOÍMÍ. de la tarde 
L e s diputados de TJi&tst s iguen 
presentando, con s u actitud contra-
ria á los proyectas do a u t o n o m í a 
para I r l a n d a , o l b s t á c u l c s á la>marcha 
del gobierno 
Ocmp»J5ta da Almacene» de 
Depósito de la Habana — 
OompaQia Española de Alum-
brado do G-as 
•omptfila Oubnna de Alum-
brado de G a s . . . . ^ . 
Oompafiia Esp&fiola de Alum-
brado de Gaa de Matansas.. 
Nueva Compañía de OH do 
la Habana , . . . . . . . . . . .^k> . . 
OompafiSa de Oamtó,;» do S ie -
rro de la Hfilma . . 
Oonpatla de Caminos de Hie-
rro deHatanEaa 6 Sabanl-
Oompafiia de Camlnoa de Hie-
rro de Cárdenas y Júcaro . . 
Compafiia de Caminos do Hie-
rro de Cien fuegos á Villa-
clara . . . . . . . . 
'^«npHftta de Caminos do Hl»-
no de Batma la Grande ..•>. 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Okibarien á Sa^oti-
S p W t u s . . . — _ . . 
Jompafiia del Ferrocarril del 
'ompañlado Caminos do Hie-
rro do ¡a Bahía de la Habana 
á Matanzas •, 
r'cmpaaiadel ÍTerrwírail Ür-
bono.. . . . . . . i t . . . . . . . . . . . . . . 
ffcrrcoarrii del Cobro . . . . . . . . 
tTerrocarril do Cuba.-
Kafinert» de Cárdonae . . . 
ingenio "Contral Redesoloc". 















á 9 P 
¿t'i Orfúilo Territorial HIpo-
ttóarlode la Isla de Cuba 
Adulas Mpoteoarias al 6 pg 
UterftH a n u a l . - - . . . . . . . . . . . . .»_.•_. .• • 
•lem do los Aimaoonea de San-
ta C»taUna oon e! 8 pf? In-
<«T*» »i>n«l 
Í ^ M T A S D E T A L O R E S O O T . 
10 scoiones del Banco EspaSol, a] f{ v S r . oio O. 
U Rr.d'.onen de dicho Banoo, Á ng P. oro C. 
JO eccioues del mismo Banco. A 8| pg P. oro O. 
$1,500 Bonos del Ayuntamiento, á 65* p.g D. oro O. 
10 ncoionen del Banco Bspa&ol, i M n s P. ero C. 
$7,050 Renta de AnnaUdades, á W p3 D. oro O. 
KSfíOJKES C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlelf». 
. . Juan SaATe^.ta. 
. . ?oi*i Manuel Alna. 
. . Aiidrés M«iit»ca. 
. . Pederloo del Prado. 
; Davio Gonzalos del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bovnardino Bamoe 
., Andrés I.ópos Mufios. 
. . Eiuil'O López Masón. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Ron*. 
. . Antonio Flovoa Bstrada. 
. . Pedorioo Crespo y Reftük. 
.. Kafae! Añtn«n. 
OSPr. AUXILIARES. 
¡y, Delmiro Vieytes.—D. Eloy Bolllnly Pino.-D. Sal-
vador Pornandez.—D. Jcsó Vidal Bsteve,—D Antonio 
M«:tlria y Ntlfioz. 
fíOl'A.—Los demás »cnotes Corroaoree Notariosqne 
trabajan en fruto» y cambio», están también autoriza-
loa para ci>ai'»r en la sunraiiioha Bolsa. 
O O T I Z A Ü Í O N E S 
DEL 
C O L E G I O B E C O S R E D O R B S . 
UAAKBXOS. 
ÍSPAÍTA. 
N G L A T E R R A -
JSAKOIA , 
A L E M A N I A . 
;pgP s.p. fy o. 
. . . . . . . 2 C | á Z l i p g t . «OdiT. 
$ 6i 4 7J p g P. 60 dtv. 
• ) 71 á 7Í p g P. 8 div. 
U l & t l p g P. 60 dtr. 
~ ••"•*• ) 6 6 ej p g P. 3 div. 
srADOá-UNinOB. 
"íWUENTO MKSOAXTTIL 
A10 p g P. 60 dlT. 
líJA 101 Pg P.Sdiv. 
8 jpg ft 8 meses, y 10 pg 
ae Ü á 6 meses. oro y 
110} & 11 ra. oro srroba. 
> 11} á 12 ra. oro arroba. 
f 124 rs- oro arroba. 
' 7} á 84 re. oro arroba. 
M B R C A D U MAOIOHAL. 
AZÚCARES. 
Blmco, trenes de Dorosne y I 
Biilieux, bwo & regu'ar i 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno i 
á superior . . . . .- j 
Ilem, ido.u, Idem, Idem flor&te. ,
Uoguohu, inferior & regalar, 
número 8 & 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, ndme- \ «, 
ro 10 & JI, i d e m l . . . . 1 } 6i á 7 rs, oro arroba, 
(¡nabrado inferior á regular, 
núov.ti'0 12 á 11, Idem 
tdom bueno núm. 15 á 16 Id. !• 81 á 8J rs. oro arroba. 
Idem snperior, n9 17 á 18 id.. (91i 10 oro ..Tobm 
dera florete, niím. 19 A M id í a" lu " oro »lT00*-
DIEUCJADO E X T R A N J E R O . 
CENTRiFUSAB DE OUABAPO. 
FolariEacion H á 97. De 5} á 6l rs. oro arroba según 
envase y número. 
AZOCAR I)£ MIEL. 
PoIariMolon ro & SO. D e í g 4 45 reales oro arroba 
eegna '.nvasey númei-o 
AZÜGAR M ABC ABADO. 
Comnn á regalar refino. Polarización 86 á 90. De 
41 a 4} rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Sin oparautones. 
^ E ^ O H S ! ^ C O R i l S D O R E S D E S E M A N A . 
1)3 UAMT.IOS —1). Jallo Montfffiar y Larra. 
LiJt !fKUTÜ.->.- D. Antonio < hoirat y D. Miguel A l -
zóla, uvxiUar de otinor'or. 
E s copia.— .Habana Id de maj o de 1886.—Por el Sin* 
><o. el adiuuro. A>2tp« Bohiotu. 
N O T I C I A S C02>J S i3kaZ¿*JL.S¿.* 
Nueva Torfc, mayo 1 3 , d las 3 h 
de la farde. 
Onzas españolas, &$lb-6¡> 
Descuento papel comerclai, 60 djT,, 8 ú 
8a por 100. 
Cimbios sobre Londres, 60 dn. (bananeros) 
á$4-87!2 cts 
Idem sobre Paris7 «0 dív . (banqneres) á 5 
francos 16^4 cts. 
Idem sobre Hamburíroj fií; dp- (banqaeros) 
4 96. 
Bonos registrador de lo.» fc'stados-CnídoH, 4 
por 100, i 126 ex-interés. 
Centrífugas número 10, pol. 96, 6 5 I I 1 I 6 
Centrífugas, costo y flete, 'áH. 
Begular & bnen refino, 4% & 5. 
¿zúcar de miel, i% & éH. 
COMANDANCIA G E N E R A L . D E L A P R O V I N C I A D E LA HABANA 
Y O O R I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
L a Sra. D? Josefa Alvares Sánchez Osorio, viada del 
DiXitorD. Juan Jimór.ez, so servirá presentarse en la 
SioretarU ¿e este Gobierno Militar, con objeto de ente-
rarla de un asunto que le couciern?. 
Habana, 13 cío Mayo de 1884 —Da órden de S. E . , E l 
oomanriaute capitán secretario, P. I — E l Teniente A u -
xiliar, francisco jF'tr/áa<Ze». 3-15 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E IvA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
L a Sra. B f Maiía de la Caridad S.to, vinda del Ce-
ní indante que faé de lofanteiis, D M nnel Nieto la I n -
fla; tu se servirá presentarse en la Sioreaaria del Go-
bierno Militar do esta Plaza, sita en lez Pabellones del 
Caariel do Ja fuerza, con objeto de enterarla de un asnn-
to qoe le concierne 
bina. 13 de Mayo de 1886.—De órden de 8. E . , E l 
cnm&nlante capitón seorotarlo, P. I , — E l Teniente Au-
xiliar, Francisco Fernández. 3 ' 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D B M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 
NEGOCIADO DE IKSOElrCTON MARÍTIMA. 
SI Ezomo. Sr. Comandante General de este Aposta-
dero, se ha servido disponer que los exámenss de oposi-
ción para onbrir las p'ar.a^ vanantes da Peritos Meoánl-
oos en ios Puertos de esta Isla, orea tas por Real órden 
de 'O ¡'a Eaeru de 1885. tengin lagar en la Comandancia 
de Xagenier -s del Besi Arsenal el día 15 de Jun'o próxi-
mo,- deb eudj loa pretendientes dirigir sus instancias 
docamantada-t en la forma que previene dicha Soberana 
disposición, á su autoridad áutes del dia 8 del mismo 
por osnduoto de los Capitanes de Paerto, los cuales las 
cursarán con su informe, bien entendido que quedarán 
sin ourco las que carezoau de los requisitos exigidos y 
de que los pretendientes deberán encontrarse en esta 
Canital ocn nportonldad. á fl i de asistir al eximen. 
Habana. 11 de Mayo do l̂ SS — E l Jefe del Negociado, 
Juan B Sollosso. 3-13 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
B E 1 -A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
AIíUNCIO. 
C O M A N D A N C I * D E I N G E N I E R O S 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
E l Exorno. Sr. Comandante General dal Aportadero 
en superior efl lio de 11 del 'énrriente me dice lo que sigue: 
"Por la direocioa del Ministerio de Marina se me co-
munica con f jeha 5 del mes último, lo que copio.-Exse-
lentlalmo Sr :—Con esta fer>ha digo al Capital General 
del Departamento de Cádiz, lo siguiente:—Exorno. S r : 
—Enterada !a Bdina Retante (q. D, g ) de la carta de 
V . E n? 1 051 do so de Marzo ú tim>, ha tenido á bien 
disponer se fije el plazo para la presentaoiun de instan-
olas á los individuos que doseen tomar parte en iacon-
voottoria de M«qutni<»tas, anunoiada por Uoftl órden de 
19 de Marzo uittdo, en Filipinas hasta el 31 de Julio de 
eite «fio y en la Habana y Departamentos de la Pesln-
snia hasta el 31 de .Agosto siguiente.—De Beal órden 
notnuniá£ta por el Se. Mlaiatro de Marina lo digo & 
V. E. para los efectos oonsi luientes.—Lo qua de la pro-
pia B3al órden traslado á V . B. para su noticia.—Y Jo 
traslado & U para su conocí miento, debida publica-
ción y fines ooirespondientes". 
T o que se pub loa en el DIARIO DE LA MARINA paTa 
conocimiento de los que deseen tornar parte en la refe-
rida convocatoria. 
Habana, 11 de M^yo de 1888.—Iffln«^ H'mándet. 
8-13 
Habilitación General de VolTintarif s. 
Habiéndose hecho efectivo en el di» de hoy, el libra-
miento expelido por la Intendencia Militar á oaenta de 
los haberes devengados por el personal de bandas y fu-
rrieles de los Ouei pns de t̂ sts Instituto en el mes de Ene-
ro úit:mn ru70 importe ba sido satisf ichn en bllletre; al 
tipo de 121J pg. P. del oro con el 5 pg^-en ^ata, fo úi.-.e 
saber por ente medio a íir. do que Joa Sres. Apoderados 
del interio*; ó stta Comisionados eu e^taCapital, se s'r^ftn 
presanInTse «n eata Habilitación. Obispo n9 17, de 12 íi 3 
de la tarde, á percibir lo que á sun respectivas jurisdlo-
oiones haya correspondido en el expresado mes. 
n*bana v Maro 13 de 18S6.-EI Tenlínte Habilítalo, 
Francisco Xcig. 4-15 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Receteiacion de contribuciones 
E l dia IPdel aotaal empesará el oob-o ds la contrlba-
olon sobre Ancas nrbanas y rt9t),i¡^3 y cuü'i i io indns-
trii.1 oorreapondlenta al eáarto tDmss're del vigentfl año 
ecoflSaiioo en 1» oüoitja de Recaudación sitna la en efte 
establecimiento, verificándose todos Jos dial hábiles 
desde las d'ez de la mañana hasta las t.r« s de la tarde; f e 
hete saher 4 ios contribuyentes de este término munici-
pal y á los h «condados forasteros, que el plazo para pa-
gar Rln recarga termina eu O C H O D E J U N I O P R O -
X I M O . 
Trascurrido dioho p'azoempEzaráls notifioarJon 4 do-
mioi:io y después del teroar dia de haber sido hecha in-
currirán les contribuyentes morosos en el primer grado 
de apremio, que consiste en el recargo del cinco por cien-
to sobre el total importe del recibo talonario según ae 
establece en la Instrucción para el procolimleato contra 
deudores á la Hacienda pública. 
Loqneseauuncút al público 4 los efectos Oue están 
prevenido». 
Habana, C lo mavo de 18F6 — E . Sab-Gobernador, José 
Samon de Hnro. I . I t 8-7 
Comandancia inil'iar di ma'ina de la provincia de la 
Habana —Comluton Pisoal.—DON MANUSL GONZÁ-
LEZ x GUTIÉRREZ teniente de inf^nteria de malina 
y fiscal en comisión de esta Comandai oía. 
Por eata mi tercera y última carta di4 oii ,tj y pregón, 
cito, !l>mo y emplazo, al iniivMuo Samüel CasteTioii, 
tr.pn'ante que fnó del vapor eepaüol Paerto Eico, para 
que en el término da oihúo dlaa se presente en esta Fis-
calía, 4 dar t-us descargos en Ja sumaria que le sigo por 
depercioc. 
Habana 11 de Mayo de 1ÍC3 — E l Fisoál, Maiviñ Qon-
íffll«i. 3-13 
Aytiiantia de ::naíina &e Regla.- DüN JOSÉ OONTUEKA8 GUIRAL, alférez de naviu de la reserva, ayudante 
militar de marina de este distrito y fiscal de causas 
del mismo. 
Por este mi priater edicto y pregón, cito, llamo y em-
plaro 4 Jof>é María Rdal Ibafíez, h Jo de Antoi io y Ma-
ría, natural del puerto de SantaMaria, ao.tero. de trein-
ta y tres aüos de edad, fogonero 4ae fué del vapor-correo 
español Cafa!una,?para quo en el término de treinta di .s, 
4 contar desde está feiha se presente en esoa Fi?o»Ita, 
San José número tres, 4 desoárgorse de 'a oaipa que le 
resulta en la (iamaria que por el delito de dosernu n un 
su contra instrn» o de órden Huparior, cierto y seguro 
que ai así lo hiciere se le olr4 y adnainlstrará re ta y 
cumplida justicia; y en caso contrario aa le juzgará eu 
rebeldía piraadol-- J01 perjuros cons'gnientes cottarre-
glo 4 las Realas QrdsnaniHO de la Armada. Y paia su 
conocimiento y pnblioaoioa en el poriódico LtAnip Dti LA MARINA, libro el presente en ííegla-á cfaoe de Mayo 
de mil oohooteatoa o.;Kanta y sois.—El F/ecal, Ĵ SJ Oon.-
'refetn. 3-13 
Comandancia militar de nw/ñna de la provincia y oapi-
tania del puerto de la flaíiíina.-Comisión Fiscal.— DON MANUE;. GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
tufanteria de marina y fiscal en comisión de esta Oo-
mandanoia. . < 
Por esta mi pijmera y rmica carta de odióte y pregón, 
oito, llamo P "ómplazo al moreno José Guerrero Bocarrás, 
naLüTal de Poerto Príncipe, de 37 años de edad, soltero 
y albañil, para que en el término de diez dias, 4 contar 
desde la pubiioaoiou de este se presentoen esta Fiscalía, 
con objeto de evacuar un acto de justicia. 
Habana, 10 de majo da 1888.—El Fisosl, Wanml Qon-
zále'-. 8-12 
Ordinario.-PON DEMETRIO LÓPEZ AL MZAIUL, Jutz 
Municipal en propiedad del distrito del C.-rro é in-
terino de Primera Instancia dfcl mismo, cti 
Porel prosente ce saca a públi a subasta el crédito 
va'or de sof odt* y cinro mi' p'raos en 010 qua COM na -
teréa de doce por ciento snual reoonoce el ineenlo Pu-
l'isima''onnepoion (»)' natío Paeos, ubicado <n e! té>. 
mico muí Iñpal de Cínn<I. provinc ade Matánza», d- la 
propi»"! d de la» Sres. D? Mí Luisa Alfonso 9 Df Asns-
lina Maitines y í njo ciftiit> OAtá constituido 0"n pil-
roora hipoteca de la citada naca 4 favor d« los Mári 
Fi-elxas Lipes y Cí y ha sido emburrado al Crédito Te-
rritorial Hipotecurio, por ser hoy de en propiódftd, hs-í 
biendo sido tasado poridaJmente en la oantbud de cua-
renta y nueve mil on^roclontos pesos en iro y para 
pu^orei/oaisfce ha señuJadoel dia vtintay oiino del ac-
al en ett. Juzgado sitaado en la callo de Aeoit» nú-
mero treinta, á fin de que los que quieran bactr pr.ipo 
sici n-'S oonrran el Indicado dia y hora de las dcoe 4 di-
oho a-.to, advJrtiendo quo no se admitirá proposicen 
qneto ouiira los dos tardes desutasaoion. Que asi Ja 
h í disnuesto eu les autos ejacutivos sejuldos iipor don 
José Bamabé, oetionaiio deD. Bernardo O ><linoz. con 
tra e1 1 rédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cu-
ba Habana mayo doce de mil ochocientos ochenta v 
seis — jDawttío Lopes A(<i«a6w.—Anta mi —Aníonío 
Fe'nandcr de Veheco. 
i 086 á-15 
E N T R A D A S . 
Dia li> 
Hasta Us dr<ce no hubo. 
SALIDAS 
Día 13: 
Para Nueva Yoikvap. amer. Cieifaegos, cip. Faercln'h. 
— Siiobrefia, Cuba y Ciotraegis vap. eso. Miguel M. 
P nUlos, cap GorosVo. 
Carden&s btrg. ing. Jumbo, r.af>. Bei!, 
"ait arlen berg. amer. John Swai. cep. Huey. 
í i o v s c s í i a N T r t na PASATUROS. 
S A L I E R O N 
Para N U E V A YORlt, on el váp. amer. Oienfutg'S: 
Sres. D José F . S:lva—Ramón Martínez, señora, 2 
hljoa y criada—Manúel de M. Campos—Juan J . Casa-
novas neñoia, 3 h^josy ciado—Ch; 8 51. Day-^Conde de 
Lnjgundi, señorá y 2 hijos—Juan do Mata—Wldlan B. 
"fralker— Aurelio Hernández—Maunf-l. Vilianueva-
Sdtivgofl Benitos—Enrique Fernánrtef.—K,-ne»to Enizy 
8"no'a—Ramiro Caballem—Tomís C^bM'erc—Catalina 
Cal'alleru—Stan'v Ravnolds—Lillie M Bi'iliDg—Auto-
nio F . K a las—Pranois M. Hstoh—James !>ugan—José 
M. Fornéudez—Angel Menendcz—MarS-- Gaiteras—E 
F . Alkics y señora—Oicar B Stillraa'- K i a a Po—Ma-
nuel Almaero—Guivaoio FeTiández-MiLÚil lossi. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Dominica gol, Domlr.i-a, pat. B isch: oon 330 f aoos 
asurar. 
De Banaoos gol: Dolores, pat. Planas: con 250 atrave-
ssfios, 10O estacas caí ratas y 12palanoan. 
DeB >nes gol. Mí Magdalena, pat. Villalonga: can 35) 
sacos azúcar y ef actos 
De Cab»fias gol. Nnevo Hilario pat. A-ocha: oon 300 
sacos azúcar y 20 pipa) aguardiente. 
D i Mulata gol. Paque'e de Nue^itae, pat. Orbay: con 
70 caballos len», 200 atravesaños, 70saoos carbón, 8 arro-
bas cera, 38 garrafones miel de abejas y cf jotes. 
. Da Morco gol. Eograoia, pat. Morales: con 60 toros y 
30 palos madeia. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O I A J E . 
Para Tsj» gol. Dorotea, uat. Navarro: osn efeetcs. 
Para Morón gol. Manuel*, pat. Zablrat; 11. 
Para Dominica gol. Domi-ioa, pat. Boach: id. 
Pa a Maii"l gol. Sün Antonio, pat. i-Aoc hvz. id 
Para B*nos gol. Al? Magdalena, pat. V i lilonga: Id. 
Para O't'gosa gol. D dorita, pit Covas: id. 
Para Cárdenas gol. Almansa, pat. Bosch: id. 
Para C a b n ñ a s gol. Nuestra Señora de la Caridad, pa-
trón Vich: Id 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R E O . 
Para Montevideo berg, esp. Nueva Villa de Toasa, capi-
tán Paig: por Aloertl, Carbó y Cp 
— Del Brrak^vater bca. smer. Mignon, cap. Colcord: 
por L . M"jai rieta. 
Del Bieskwater berg amer. Formosa, cap. Pieroe; 
por R. P Sama María. 
Del Breskvcater gol amer. Stephen Q. Hart, capi-
tán Rivera: por R P, Santa Maiía 
Santander vap. eep. Clnitad do Cádiz, capitau Glio-
auert; por M. Calvo y Cp. 
Barcelona y extranjero berg. o«p. Gustavo, capi-
tán Martí, por Alberií, Carbó y Cí 
Nu'-va Y01 k vapor ameriasno City cf Alcx«udria, 
cap. RejTsolds, por Hidalgo y C» 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O 
Para Nueva York v. amer. Ciecfuegos, cap. Fairolctb: 
por Hida'co y Comp.: oon 120 bocoyes y 6 000 sacos 
azúrar; 473 tercios tabaco; 1.541,100 tabaoos torcidos; 
72 p'éj madera y efectos. 
-Cárdenas berg. ing. Jambo, cap. Bell: porDuráu y 
Cp.: eu lastre. 
-Canarias bt-rg esp. Morey. capitaa Cabrers: per A. 
Serpa: con 2 bocoyes, I c i j i y 3 barriles ai úaar; 22 
pipas y C46 garrafones agnardirnte; 4 cuarterolas 
miel de purga; 256 kilos cera smorilla; 245galone) 
miel de abejas; 2,637 piés madera y efectos. 
B O Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Cayo Uñoso y Tampa vap. amer. Maaootte, capi-
tán Mo. K»j-: por Lawton y Hnos. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
M O V I M I E N T O 
£>& 
ESPERAN. 
May? 15 Mnrtiv». Ranibonta* v escalas. 
16 O. de Santander: Cádiz y Paerto-Rioo. 
. . 16 AsturiATio: Liverpool. 
18 n-íyof'Waahii.gton: Neyy-York. 
. . 20 •Washington: Veracrus. 
20 Mnnh!\t;>in! Veraorúa y esdalafl. 
Sfl Carolina; Liverpool. 
. . 20 BurttiMS!»: JMuava-Vorlc. 
« '¿i Alpsa: Nnova York. 
— 24 Helios-. Veraornz. 
„ 24 Pasaje»' Pto-líií-o. Port-au-Prinn» y escalas. 
27 City of Puebliv Verf>^Ti)« y escalas. 
27 Clenfuegcs: Nueva York. 
. . 2̂  Ciudad Condal: Cádiz, Pt >, Rico y escalas. 
. . 31 Enrique: Liverpool y escál^-s. 
May? 15 OilTOf Alfrtandris: Nueva-York. 
15 Msacntto: Tamna y CavoHueso. 
.̂ l i Ciudnd de Cádiz: Santander v S¿. 
. . 18 f'-i'.i of'Wasbington: Veracrus y esoalaj. 
. . 19 B. Iil.r-.ia3 Kingston. Oolou y oooalaa. • 
19 Balice: Jamaica y escalas. 
20 Wnrtomt Bt. Thomaa escalas. 
— 20 WígarB; SfueTí-Vfrjlr. , 
21 Waahingtoa: St. Nazaire y escalas. ' 
. . 23 MachaWíamNuiiv» Eork. 
. . ÍS Aipea: Veranrnü y esoalasi 
. . 97 Saratoga: Hueva-YcrSr. 
29 Oitv of Pneble- ÍTu-va-YorV. 
_ '/S P'waifii- vto M\n-, Vi ivt - in-Prine» T escalas. 
31 Miguel M. da Pinilloa: Barcelona y escalas. 
STIAMSIP 
Loa ytsjfon» de eiraa acreditad» linea 
Oapitait f., Desken., 
m i m DE VERANO, 
Oapitan W.Kettíg. 
Manhattan, 
capitán F . A . Sterena. 
G I R O S D E L E T R A S . 
33 , O B I S P O 23, 
ESQUINA A MBRCADEBtB. 
Crira l e t r a » sobire l a F e n l o s n l a : 
6907 í-12 
B U Q U E S * A !AA O A B O A . 
L A B A R C A E S P A Ñ O L A 
MARTA ANTONIA., 
capitan Miüor, Saldrá 4 loa primeros días del raes de ju-
nio pata 
V i s o , C á d i z y Sevi l la . 
Admite un resto de carga 4 flste. Imoondrán sus con-
elguatarios, O'Reilly 8, L . R U 1 Z V C? 
5!9t 8-12 
V fr.&Vimv E»JS TRAVBSLA. 
LINEA DE VAPORES 
D Z 
? m i i m t m m i CP. 
E l magnifloo vapor de acero 
Miguel M. Pinillos, 
Capi tán J . Bta . G-orerdo. 




Barce lona , 
Admite pacaje para loa dos primeros puertos y carga 
ligera luolnno tabano torcido para todos, debiendo estar 
al oostedodel baque eu loa dlaa 50 a' 20 inclusive. 
Consignxtorios, Ciándio G. Sasnz, y Cf L A M P A R I -
L L A NlUIL 4. C 571-616 d U - U al5-13my 
P ^ r a V í g o , 
Corofia y 
Sevi l la , 
Saldrá sobra oí 96 del corriente el bergantín espafiol 
c a p i t á n G-arcia. 
Admite car^ft y pasajares.-
patilbi n. 4. O HO' 
Capitaa i . W. Eeynoíd», 
8. 
Oapitan Anasagasti. 
Salen d® la H a b a n a todos lea s á b a -
dos á las 4 do la tarde y do STow-
T o r k todos los j n é v o s á las 3 do 
la tarde. 
£<ínea semanal entre Now-'S'osrk 
y l a S a b a n a . 
C I T Y O F W A S H I N G Í f O N . . . . Juéves Hayo 13 
A|«PI(8 W; _ „ 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 27 
WAWHATTAN . Junio a 
OltfY OV P U E B L A 10 
íilY'ti' OF V r A S H C K O V O R 17 
A L P E S ~ — . - . . . 24 
mmr OV A X . S X A K D K I A Julio 1? 
M A N H A T T A N . . 8 
I W V O f PTTKBLA — „ ^ 15 
C I T Y O F W A S G I N O T O N 22 
A L P E S - . — „ . . 29 
CÍWV O F A I . K X A K D B I . 4 Agosto H 
NANHATTAN — . . „ . . 12 
CITY OF P U B B L A . . 19 
OSTY OF W A S H I N G T O N 26 
A I i P E S . Scbre. 2 
O I T V OF A L E X A N D R I A 9 
M A N H A T T A N 16 
C J T Y O F P C E K L A ^ ™ 2Í 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 80 







18l> 10 l« . i - l imy 
Compañía general 
^r^s üitíi-ááiMca. de trapo-
res-correos franceses. 
s Á w V Á m ü í á l t , M H U . 
B & I Ú Z Á para dichos puertos, ha-
ci&ncio s s s a l a en Hait í , Fto. Rico y 
St. Tnosaas sobre el 21 de mayo el 
vapor í r a n c é n 
C I T Y OV ALBXAKDSitíA. 
MANHATTAN — 
WWV OF PUEBLA—".. 
CITY OF WASHINGTON, 
ALPJ!» y - . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
M A ^ H A - r T A N . — 
C I T Y O F P Ü E B L A —. Julio 
C I T V O F W A S H I N G T O N 10 
CITV OF Á L E X A N Í Í R Í A - . . " '.! 24 
MANHATTAN — 81 
C Í T V O F P U E B L * — . . . . . Agosto 7 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 14 
ALPES — 31 
CITV OF ALEXANDBIA 28 
M A N H A T T A N , . . . - . . . . — . ~ Síbre. 4 
fclTy Ot? P U E B L A — 11 
c iTYpF WASHINGTON J8 
A L P B S - - -. 25 
CITV OF ALEXANDBIA Otbre. 2 
M A K H a T T A N , — 0 
CITVOFPUEBLA 16 
C I T Y Ü F W A S H I N H T O N 23 
Se dan boletas de viaje p->i estos vapores direotames-
t» 4 C4dic, Gibraltar, Barcelona y Haraella, on oonexion 
oon loa vaporea franoeses que salen de New-York 4 me-
diados de cada mes, y al Havre por loa vaporee que 
len todos los miércoleo. 
Se dan pasajes por 1» linea de vaporea francesei, vi» 
Burdeos, hAsta Madrid, en $100 Ourrenoy, y baste BtJ-
oelona en $1)5 Currency desde líew-Yorfc, y por loa v»-
poreo de la línea W H I T B B S T A R , vía Liverpool, has -
U Madrid, incluso precio del ferrocarril, en 9140 Ou-
rtímoy desde Hew-York. 
Comidas 4 la carta, servidas en mesas nequefias en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A . C I T Y O F ALBXAK» 
D R I A y C i l F Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, táíi bien conaoldos, pw 1« i;apl-
itm y seguridad de sus viajes, tienen eicceientes cómo-
di Asfies pira pasajeror, asi como también las nuevas il-
toraa oolaaates, en las cuales no se oxperimentt movi-
m'.ento alguno, permaneciendo siempre hcrleontales. 
LM nrrgas ae re0ib5n.CE el nmúllode Céballerla hMÍ& 
¡E rispara del dia da la enlida y ce admite oaiga para I&-
¡jiní^riM. Hamburgo, Bréujsn, AmsííriiMi, KofterdAi», 
Havre 7 Ambetes, coa «ovoclmieato* dlnsiss. 
3sr .so slBRfelarioa, Obi-seia aV 1S. 
H I D A L G O Y C P . 
I n. 19 my 11 
Compañía üe Vapores 
m LA MALA REAL 
«I rspoi-oorreo Inglés 
eapitaa B R I L L O X I N . 
A f t 5 » í t e carga ^ns-a Santander y 
tod.i x-lvixcna., "Rio Janeiro, Buenos 
£¡i.ixta p Mostsviclso con conoci-
aiiesitos directos, l i ó s eonocimien-
toa de carga para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y BUCÍÍOÍÍ A i r e s , d e b e r á n 
eopecifiear el peso brnto en ki los y 
•Sil valor en la factura, 
L a carga se rec ibirá únicamente el 
dia 2 0 da mayo en el muelle de Ca-
balleria y los conocimientos debe-
rán entregarse el dia anterior en la 
casa consignataria con especifica 
cion del p<ieo bruto de la m e r c a n c í a . 
Liss bultos de tabaco, picadura &a 
d e b e r á n enviarse amarrados y se 
liados s in cuya requisito la Compa 
fila no se hará responsable á las 
faltas. 
No se admi t i rá n i n g ú n bulto dea 
pues del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de asta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á loa s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato QLUO tienen acre 
dltado. 
Pasaje de 1? de $ 1 7 0 á $ 1 3 0 . 
Entrepuente. $60 . 
L a carga para Londres es entrega 
da cen rápidas . F le te 2 i 6 por mil lar. 
NOTA.—No se admiten bultos de 
tabacos de m ó n o s de 11% kilos 
bruto. 
Ds m á s pormenores i m p o n d r á n 
uua ccoisignatario?, S a n Ignacio 23 , 
B R I D A T , ¡IIONTROS Y Ca 
E n vleta de imponer Ja Áduátia do Santander dobles 
derechos 4 las no^canslad impettadas por ios vapores 
franceses por efectuar op:iaoioaes do descaiga en San-
thomaa, de merrant iaa destinadas 4 l.s Antillas, Vene-
suela. Calen y PaoUloo, esta Unes no admltii4 carga pa 
raloeminciooa'toí pnntos llanta nuevo aviso. Toni8r4 
enr^a para Buropa. Kne.ies Aires. Montevideo y Klo 
l»n«i lpo «oiiinieii t f l(b-n Ud-
DB L A 
Compañía TraBiitlántica 
Y 0,A 
A N T E S B l 
Azúcar bocoyes — . 
Aaúcar c ^ i a B » ^ . . . . . . ^ » . 
Aaúcar sacos- .^ . .^»~-„ .. 
Idom barri les .» . 
rabada t e r c i o s . . ^ » » . . . . . . . 
Tabacos torcidos — -
J.fmavdlonto pipas 
Aguardiente garrafones... 
Miel de purga cuarterolas. 
Miel de abejas galones 
«lava amarilla kilos 













P O L I Z A S C O B R 1 D A S E L D I A 13 D E M A Y O 
Arftoar bocoyes 
Azúcar cajas 
A «ucar aaooa .«,¿,11 >.. 
Idem e s t u c h e s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Azúcar b a r r i l e s . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Miel de purga bocoyes . . . . . . 
Idem tercerolas 
Tabaco t e r c i o s . . .. MMC,. 
Tabacos torcidos . . 
Cigarros ca.toilüoe-»—.• 
Picadura kilos . . . . .. 














LOJÍJA DE YIYEHES. 
Ventas efectuadas el 14 de mayo de J886. 
E l mútioo ds i? c'ase que faé del Regimiento Infante-
ría de T*'rag'.na, boj ll ;eno(»di3 A «iandro Escudero 
) Rx JÓ-!-, SÍ seivirá pre-entarse en la iSearet»i-ia de este 1 Gobierno Militar, con objeto de enterarle de un asento ' que Id intetoea. Habana, ! lde Mayo de 1886.—Da órden de S. E . , E l 70 1 Comandante Capitán Secretario, P. L - S l Teniente A u - 2000 resmas papel amaiillo amet?... 
3ili«r, Frcmeino Ftrn&nfat. 8-13 200 esooa papaa del pala B[B 
300 s. arroz c a n i l l a s . . . . . . . . 
500 s. arrea at niiLla—-. • — 
251 sacoa harina eepañola.. . 
•>00 quesos í'nr- - .. 
20 cajas Quas.-ia F i a n d e a » . , 
190 tabalee b&cal ihi» . . . . . . . 
80 tabales pescada 
"1 tabulas robalo-
10 ra. ar. 




\ H l qtl. 
32 cts. reama. 
H qtl. 
iü. VAPOB 
CIUDAD DE CADIZ. 
capitán D. Adolfo Craquert. 
Saldrá para SANTANDER, BURDEOS, H A V R E , 
A M B E B E S y HAMBURGO el dia 15 de mayo llevando 
!a oorrespocdcnij;» pur.iiívi -c g, oliclo. 
Admite car^-a general lacluso tabaco pora los referi-
do} nuertos z pasaje paca Santander y el Havre eola-
m.'-nt?. 
Reoibe carga 4 flota corrido par» Bilbao, San Sebas-
tian y Gljon. 
LM paáapartej ES eatregAríJB al recibir los büietea de 
sai^if. 
Las >véli>Aii do carga cr. ürm£?¿ii por loa conaignata-
tlo» éátse ds oorrerlss, sin ouyo requisito serán nulas. 
Eeclbr. oar^a á bordo hasta el día 13. 
Ds mí» povntirnotOE inicondrán sus consignatarios 
2£ C A L V O Y OOMP», Ofloloa n. » . 
I . n. 1C 7 my 
A VISO. 
E L VAPOS-CORBEO 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n D. Laureano l igarte. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, Sa-
banilla, Puerto Cabello y L a Guaira el 19 del corriente, 
para cuyos puertos admite carga y pasajeros. 
E n combinación oon el ferrocarril de Panamá, admite 
carga para todos ios puei tos del Pacífico. 
L a carga ae recibe on oí muelle de Caballería el 
dia 18 
Habano, Mayo 11 de 13R3._¡}í. CJAi/ro V fi» 
I n . 10 12 My 
P a r a Nueva Oiieans 
Con escala en Cayo-Hueso. 
E l vapor-oorreo de los Estados Unidos 
HÜTCHINSON, 
c a p i n B A U E H . 
Saldrá para dichos puertos scbre el miércoles 19 del 
corriente á las 4 de la tarde. 
Admfta carga y pasajeros 
De mfls pormenores impondrán a as oonsignatarioa, 
L A W T O M HRStafANOS, Mercaderes 35. 
Cr>:9 6 14 
Ntiw-York Havaaií* a n d M e x i -
c a u m@>il ñ t e u m s h l p i A n e , 
PARA ^ ^ w - ^ O H K 
Salüri direotamonte el 
Sábado 1 5 mayo á la» 4 de la tarde 
al rapos conreo americano 
City of Alexandría, 
tóltftD REYNOLDS. 
tuímtíé ca¡t* i>arA todas partea y pasajeros. 
OucAx ponnenoroe impondrán sus oonsignatarloi, 
OSRAJPIA » » , H I D A L S O T Cf 
I n. 18 coy 11 
capitán Armslrong. 
U m - i t O D E L A S ^ S l t A E M P R E S A . 
Saldrán patá 
O H E R B T T R G O (Praac ia) y 
S O U T H A M F T O K 
VIA PORT-AU-PRIÑCE, (HAITI) 
? JAMAICA 
E L D I A 19, A L A S O C H O D B L A MAÑANA Y 
todos Jos miércoles cada cuatro semanas: 
Miércoles 16 de junio, á Jas 8 de la mfeñaua. 
14 de Julio, 4 lan 8 de la mañana. 
Y suneaivamente en el mismo órden, 
NOTA.—Sa admiten T A B A C M S para Lóndrea & pro-
eles sumamente reducidos por m i L L A R . 
L a carga para las AntllUs y el NOÍ te y Rur del Pacifi-
co, así como la de Baenoa Aires, Montevideo, etc 
qua aer entregada oon dos dias de anticipación, expie-
sando en loa coaooimlentos el valer y el poso bruto ea 
kilos. 
Tamb en admite cargá pSí* ÍIramaa, Haipbürco y 
Ambares oon conocimientos directos 4 6 cboliaeo el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores 4 Soutnarapton. 
P B E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A 4 S150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa ni de tránsito que 
no tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia ee recogerá en Ja Administración 
General do Correos. 
De más pormenores taformará G. R . R D V H V X N . 
A O E N T B . OPICIO» 1 « A L V O S . 
6830 7-11 
New-Tork 
Mai l S team S M p Gompany. 
HABANA Y NEW-YORK 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B B I B R K O 
capitán T. S. C U R T I S . 
espitan EXIonS. 
capitán F . M. F A T R C L O T H . 
Oon magnificas oámaras para psaijeioi. «sidra <t» 
dichos puertos como sigue: 
Salen de N u e v a - Y o r k los s á b a d o s 
á las 3 de la tardo. 
SARATOGA — Sábados Mayo 
CIENKÜEGOS. . . . . . 
N I A G A R A -
BAKATOGA 
C I E N F U E G O S — . 
N1AGAKA 
SARATOGA 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A , -
C I E N F U E G O S . . . . . . 
N I A G A R A . . . . — 
SARATOGA 
CIBiNFUttGOS— 
N I A G A R A 
SARATOGA 
C I E N F U E G O S ^ . . 
MIAGABA 
S A R A T O t Í A . ^ . . . . ^ 





S alen de la H a b a n a tas J U S T O S & las 
4 do do la tardo. 
C I E N F U E G O S Jnéves. Mayo 
N I A G A R A . 
SARATOGA 
OIENGUEGOS 
N I A G A R A — 
S A R A T O G A . . . 
C I E N F U E G O S 
flíAGftRA 
C A B * TOO-A 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A 
3 A R A T O G A . . . „ . . . 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A » ^ . . . . . 
SA KACTO»A-
C I E N F U E G O S 
W l A G A K A . 
S A R A T O G A 
C I E N F G E G O S — ^ 
I f l A G A R A . . . . 
8AP.ATOGA. . . . 
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X-.tos hormoGoa vapor«c tan Una canooldoa por la ra-
pidez y Beguridad da BUS viaje», tienen nioelentca co-
modidades pora pasajeros on sus espaclossr. oámar»!». 
L a carga se recibe en el muelle de Caballoria bástala 
Ticporadei diadelasallda y se admite carga pí.ra Jn-
elaiorra, Hamburgo, Brámen. Amsterdam, Koítordím, 
Havre y Ambérea, oon oonooimientcs directos. 
L a correspoudonoia so admitirá únioamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vaporea ds esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y Paria, en oonexion oon laa ilnoas Cunard. Whlt» 
Star y oon espociaUdad oon la L I N E A F R A N C E S A 
Sara viajes redondos y combinados con las lineas de St. Tazairo y la Habana, y Nueva York y el Havre. 
Para más pormenores, cUrigirsa 4 la casa con signa ta-
lla, Obrapla 25. 
Línea entre New-York y Oienínegoi, 
ÜOÍT E S C A L A S 1M N A S S A U T SAMTÍAQO OB 
C U B A . 
Loa nuevos y hermosos vaporas da híeiro 
eapitaa F A X B C L O T E . 
espitan L . CKKLTOSL 
























Mayo.'.... 25 Mayo.. 29 Mayo., 
Jun io . . . . . 22 Jun io . . . . . 20 Junio . . . 
Julio 20 Julio 24 Julio 
Agosto 17 Agosto 21 Agosto... 
Sstiembre. 14 Setiembre, 18 Stbre 
Octubre... 12 Octubre... IBO.itubre.. 
Nviembre. 9 
Pasajes por ámbas lineas á opolon del viajero 
Par» flete dirigirse á 
L U I S Y . P I t A O i , O S R A F I A * * . 
laataás pormenores inpoadrán sus « n u l g u t a r l M , 
O B R A F I A B? 98. 
H I D A L C O a r » 
Xa.U m y U 
Tampa {Florida,j 
Cayo-Hueso, 
T a m p a fie H a v á n a StOamsüiip Saino. 
Short Boa Bouto. 
P a r a T A M P A (Florida.) 
con esoala tn CAYO HUEaO. 
E l nuevo v rApIdo vapor correo de los Estadoa-Unl-
des M A S O O T T E , saldrá de este puerteen el órden 
ateulente: 
M A S U O ' J T S . . . . Cap. Mo. Kay. Sábado, mayo 8 
á las 10 de la aananft. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Mn. Hay. Miórooiéa . . IH 
á las 10 de la maBana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Me K i y . 8*bado . . 15 
4 l*B 1" de lama baña. 
M A S C O X T B . . . . Cnp M<<. K i y . Miércoles . . 19 
4 las 10 de la maBana. 
M A S C O X T E . . . . Cap Mo. K*y. S»bado . . 22 
4 las 10 de, ta m allana. 
M A S C O T T E - . . Cap. Mo. Eay . MiStoolea . . 28 
4 las 10 d« la mañana. 
M A 8 C 0 T M E . . . . Cap. Mo. Kay. Sábado . . 29 
4 las 10 de la mafinna 
M A S C O T T E . . . . C»p Mo. Kay. Miércoles Janio 2 
4 las 10 d« la maüana. 
M A S C O T T E . . . . C»p Mo. Kay. Sábado . . 6 
4 las 10 de la mañana. 
K a Tamp» hacen oonaxioü oon el South, Florida K*U-
iray, (Ferrocarril do la Florida,) onyos trenes están on 
oomblnacion oon los de las oteas Empresas Amerionnas 
deforro-jarrll, proporcionando viaje por tierra desde 
VARIPA A S A H E O B D . J A C K S p H V I L L E , 8 A « 
A G U S V i r t , S A V A N S A H . CEtAltt.StíTOM, W I L -
IBIKtíl'iSN, WA^HíMOTON. B A L V l M O R B . F H I -
L A D E L . O I A . W E W . V O M K . B ' í S T O N , A T L A M -
VA, NUEVA O HULEA NS, M O B I L A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , W i m i i V P y todas las ciudades importan-
tes de los Eataidos Unidos, como tombien por el rio San 
Juan, de Sanford 4 Jacksonville y pmitoii ietermodlos. 
Para el vapor m A S t ' O T T E la carga ha de quedbr en 
las lanchas, 4 laa cinco de la tardo de los dias anteriores 
4 loa de salida. 
Do más pormonores impondrán sus consignatarios, 
Msroadeief. 3 » . LAWWOM ELKRCQANOS. 
• 608 ..— V mv 
D E S M E I Ü Z i D O B A DS G A S A . 
P A T E N T E S K A J T Ü W S K I . 
E a t á trabajando c o n m a g n í f i c o s r e s a l t a d o s e n e l i n g e n i o 
S A N T i . O A T A I i U í A de D . J O S E C A R B O . 
Da la carta de aceptación que nos essribe dicho seSor haienlalo, extractamos el siguiente párrafo: 
Las ventalas que resultan de su máquina desmenuzador» sun: el aumento ae oantldat de cafia que en Junto se 
muele y en sil oonaoonenci». el aumento en el readimiento del guarapo como ta nt i .-n el ba¿az j mejor expri-nldo. 
Para pormenores dirigirse á ios 




c a p i t a n í a . Antonio de ü s i b a s o . 
V I A J E S S E M A N A L E S D B L A ABAMA A B A H I A 
HONDA, R I O B L A N C O , SAlS C A Í B T A N O Y 
R I A L A S A Q U A S Y V I C B - V B R S A < 
Saldrá de la Habana los viérnes á las 10 da la noo>& y 
llegará hasta San Cayetano los sábados 7 á Malas 
Aguar los domingos ai amanecer. 
Regveoará hJftta JHó Blanco (donde pernoctará,) los 
miñaos días dominaos por la tordo, y 4 Bahía Honda 
los lúnos 4 IM 10 de la maflant», saliénao ¿63 heraa des-
puufi para la Habana 
Booibe uarga á P R E C I O S R E D U C I D O S los miéíCo-
les, jueves, y viérne», al costado del vapor, por si muelle 
ae Lus, abonándose sus flotea á bordo ai entregáis* fil-
mado por el oapitan los conocimientos. 
También se pagan 4 bordo los pasajes. De más por-
menores informará »n eonslsnatarie. Merood 13. fi« 
Nota.—La carga de Río Blanco 
centavos caballo V terolo do tabaco. 
I n . 0 
VAPOR 
NORTE-ALEMAN. 
ESTABLECIDA EIÍ 1857. 
Lfnoa de vapores del LLOTD NOHTB-ALEMAH de la MALA iMPíiHUl. entre N U E V A - Y O R K , SOUTHAM-
TON y BREMICN, que hacen lajravesla en el ootto in-
tervalo do OOHO D I A S entre NÜEVA-YORl í y L O N -
DRES, 
Los excelentes vapores de rápida marcha de esta linea 
parten los MIÉKCOLES de N U E V A - Y O R K dejando sus 
pasajeros en mónos de ocho dias eu SOUTHAMPTON, 
en donde los trenes del ferrocarril conducen los paa^je-
ros 4 LONDRES. 
L a comida en estos vapores es muy exquís i tay abun-
dante, y equivale 4 U de las mejores fondas de Europa. 
Eu el mes de MATO préximo, los vapores de rápida 
mart-ha de esta linea, cotaen7,ar6n á hacer escala en 
GHERBOURG (FBAKCIA). de modo que los pasajeros 
llegarán á P A R I S dentro de OCHO DÍAS. 
Desdo el abo VSSTT, más de 1 , 9 0 0 , 0 0 0 pasajeros han 
hecho follsmonte el pasaje del Atlántico en los vaporea del LLOTO NORTE AUÍMAÍI. 
Para más informes, sírvanse dirigirse á 
O B L I U C H S * C O . . 9 Bowüng Green, Nueva-York 
n • . íR» in*-B M«A. 
Bahía 
A V I S O . 
Desde el próximo viaje, dicho buque saldrá de este 
puerto Jos viérnes á Jan 10 de la nocHe, y la carga de Bio 
Blanco y San Cayetano pagará á razón de 25 ote. por 
cada caballo de efectos y tercio de tabaco —Habana, 0 
de mavo de 1888. C 590 10-9 d y 1 
VAFORB8 COSTBBO8. 
VAPOR 
José R. Rodríguez* 
c a p i t á n F e b r e r 
Tormlnadai las amplias reparaciones que se han hecho 
en este nuevo y cómodo vapor, renueva sus viajes desde 
el 30 del corriente saliendo de oite puerto todos los 
viernes 4 laj cebo do la nouhe (en lugar do ios sábados 
coino venía eíectuándoio), pflra 
R i o B l a n c o , B e r r a c o s , S a n 
Cayetano y D l m a s . 
regresando los mártes al medio dia. 
A precios redundes rfloibe carga pior el muelle de LUÍ 
desde el miércoles, sierido indlspen sabia el pago de flete 
á la entrega de los coaooi>aiontoa firmados y los pasajes 
ántea de la salida del vapor. 
Oorreanondenoia y encaraos hasta la hora do salida. 
Para mfis informua dirigirse á SAN I G N A C I O 84. 
Cn idS 7a. IRA 
EMPRESA 1)E VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T H A S P O E T B S M I L I T A R E S 
D E 
VAPOR 
««pitan I>. FAUSTO ALBÓNISA. 
Este y rápido vapor sbldrd do eete puerto ol dia 16 do 
mayo, ¿. Uw d<'0B del ala, para loa uo 
Nnevstas, 
Pto, Padre , 
G i b a r a , 
SlMnia de T á n a m o , 
Baracoa , 
© u a n t á w a m o y 
COKS; GNAIMRIO^. 
NuevitaB.—Sr. D. Vicente Rodri^uéí. 
Puerto Padro.—ir. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Boürlgnea y Cp. 
I3««rufl de T&namo.—Bros. C. Panadero y Oí 
BatKcoa.—Sros. MonésyCp. 
Guantánatno —Sres. J . Baono y Cp. 
Caba.—Sres. L. Ros y Cp. 
Sa despachan por KAMOM I>E H S R R E R A , SAN 
PKSÍ tUÜ N9 » 6 , P L A Z A OS L U Z . 




capitán B O M B I . 
VUües semanales que empe«ar&n á regii el 4 de febra-
ro próximo. 
SALIDA. 
Saldrá los Juéved de cada semana é las seis d« \s tar-
de del muelle de Lúe y llegará á Cárdenas 7 Sagua ios 
viémofl, 7 á Caibarlen los sábados. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarlen toodos los domingos á las once de 
la maltona oon encala en Cárdenas, saliendo de este 
Crto los Iflnes álas oinoo de la tarde y llegará 4 la Ha-a los mártes por 1» maBana. 
Precios depasájes y fletes los ds ooatnmbr*. 
NOTA.—En combinación oon el ferrocarril de Zaia, 
se dedpáohan conocimientos especiales para los parade-
ros de ViBr.9, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La oargá pifa Cftrdenas sólo BS recibid el 
día de la salida, y tonto con ella 12 d* M dsmás puertos, 
iast* las dos de la tarde del mismo dia. 
Ra despacha 4 bordo é iniomaráa O-IleUly 50. 
V ft&9 l-My 
AITIOÜA ALMOiEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839 
de Sierra v O-omez. 
S I T O A D A KM L A C A L L E D E L B A R A T I L L O M*. 5 
E S Q U I N A A J U S T I Z , 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
Almoneda Ftlblloa de Sierra y &omes. 
E l martes 18, 4 Jas 12, ee rematarán en eata Venduta 
20OdO3«nhsecu(ibreroB de castor ptra bombie ; niBo y de 
fantasí» cara atBora y niBa.—Sierra y Qomex. 
63fc7 3-15 
S O C I E D A D E S T E M P R E S A S 
FERROCARRIL DE MARIANAO. 
BAIOS, B A 1 S , B M O S 
I n a u g u r a c i ó n de l a t e m p o r a d a 
de 1886 . 
I l ú e a d e l T r o n c o ; 
A pe'inion de varioa señorea viajeros residentes en 
Marianao, esta Administración ha dispuesto que durao-
te la próxima temporada que empezara el 1S de mayo, 
sufra el irineerario la siguiente altoraoioa en los trenos 
de noche. 
Ez -fv.'ivKr-- DX COKCHA BB BL'FBUTEJI CS SAMÁ, 
£1 tren Anoche. E l tren 9 aoohs. •• 10 " " 10 " •i JJ .. 
S A L D R A N E N S U L U G A R . 
DE COKCHA A SAMÁ. DK SAMÍ A COKCHA. 
A las 9 y «o noche. A lf s 9 y 30 noobe. 
" 10 y 33 " " 10 7 80 " ii la 
R a m a l á l a P l a y a . 
Desde el dia 15 de mayo los trenos de la Playa coireráa 
segua el siguiente itinerario. 
D E C O N C H * A P L A T A Y D E S A M A A P L A T A . 
CADA HORA CADA BOBA 
desde fi te? h .ata 8 noche. Desde 5-33 m? hasta 8-Í3 a. 
y 0-30 noche. y 10 0) noche. 
7 10-30 " 7 11 03 " 
D E L A P L A Y A S A L D R A UN T R E N C A D A H O R A . 
Desde 5 45 maBana 
h»bt» V-ÍS noche. 
Y 8-15 noche. 
10- 15 noche. 
11- 15 noche hasta Samá (Marianao). 
E n la Admlnistraolon de ia .Empresa ss expenderán 
abonos de 30 viajes redondos en I f oiase'inalnyendo bafio 
reservado á los precios alguientep: 
De Concha . . $'« 01 oro. 
Del Tulipán 7 Cerro, l í - . Id . 
De Puentes 7 Ceiba. 13-75 id. 
De Quemados 7 S a m á 7-50 id. 
Los abonos solo son válidos por la f*oU» de lia tempo-
rada en que se exotdan. 
Concha y abnl 30 de 1880 —John A. Me. Le*oe. BI A d -
ministrador, n 532 16-?» AI 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u m b r a -
do de G a s . 
Bl Sr Presidenta de esta Empresa eu cumplimiento 
ds lo acordado por ia Junta Directiva, ka dispuesto se 
convoque á los Sres. accionistas á la Junta General 
extraordlnar'a qn) ha de celebrarse el 12 del corriente 
mes á las 12 del día, en la morada de Su Sría , Teniente 
Rey 71, oon el objeto de acordar si esta Sociedad ha de 
seguir rigiéadose por sus Estatutos, ó someterse á loe 
preceptos del nuevo C6 ligo da Comercio. 
Habana, Majo 1 de 1833—Bl Seír-itario, J . M . Carbo-
'11 y Rola. 5765 8 9 
Empresa Unida de los farrooarrlles 
de Cárdenas y JtLcaro. 
E n cumplimiento de lo preceptuado por el Real Daoreto 
de 28 de enero último para ejercitar 1 a facultad electiva 
que conooie el articulo 159 del nuevo Código de Comer-
cio á laa'JompaRí-.s anónimas existentes, ha aooraado 
la DL-eotiva que 86 convoque á Junta general extrordi-
naria que tendrá lugar el di» 1̂  del próximo mes do 
mayo <» las 12. eu la ca>a oille de Marcaderos 22 al objeto 
de reaolvev ei la Empresa continúa observando sua E s -
tatutos y Reglameuto, ó si se sotnete á las presoripcio-
de aquel Código. 
Haban», 9 do übril de 18'6 —Bl Secretario, Guillermo 
FernáMlez'ie Caitro. C 651 13-1 mvo 
Como el artioalo 541 del Código de Co 
merolo vigente BOIO autoriza la Indicación de 
pago de los chequea, baeiéndoEe é ita & ban 
quero 6 eociedad determinada, ae advierte 
que no se oatUfiirán los chequea cruzadna & 
favor de personas no comprendidas en dicho 
articulo Habano, 10 de mayo de 1886 
Por o\ Banoo Español de la Isla ne Caba 
E Mnyano. 
P.ir al Bínoo ladnstrlal, Fernanio Illas 
Pur el Binoo del Comercio, Lúeas Gar-
cía Ruis 
f!n 604 10 l i a 10 l i d 
capitán D. Federico Ventura. 
Esto rápido vapor saldrá de este puerto el día 30 
do mayo á las cinco de la tarde para los de 
ffuevitas, 






A ^nadi l la , 
P a e r t o - R í c o y 
Santhomas. 
Las pólizas psra la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Huevltas.—Sr. D. Vicente Eodriguez. 
Gibara.—Sroa. Silva. Eodrieuez y Oí 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
Guantánwno.—Sres. J . Bueno y Cp. 
''nba —Sres. L . Rns y Cp 
Sinto Domingo —Sres. M Pon y Cp. 
Ponce.—Sres Pastor, Marquéz yCp. 
Mayagiiez.—Sres. Patxot v Cp. 
Aguadüia.-Sres. Araell, Julia y Cp. 
Puerto Sioo.—Sre». Iriarto, Hno. deCaiaoena y Cp. 
Sauthomaa.—Sres. W. Broddsted y Cp. 
He despachan por RAMOM O E H E R R E R A , . — S A N 
P B D B O N ? ^ 0 . P L A X A OK L ü Z . 
12-my 
EMPRESA DS FOMENTO 
Y N A V E O A C I O N D E L S U R . 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
COMPAÑÍ I 
HE ALIAGBNES DE REGLA 
y 
Banco del Comercio. 
SECRETARÍA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita por segunda 
vez á los señores accionistas para celíbrar Junta Gene-
ral extracrdlnaila el dia 26 del corriente á las doce de la 
raafiana en la casa del B meo calle de Mercaderes 36 con 
los o'ijotos siguientes. Primero, acordar acerca de lo 
Que dotormina el att. 150 del nuevo Código de Comercie, 
y 2? del RealDacreto do 28 de enero del corriente aSo, 
optando, ó no, por las prescripciones de dicho Código; 
y segando, para tratar de la moción presentada en la se-
gunda sesión de la Junta General ordinaria do 26 de 
febrero último, á fin de convertir las acciones actuales 
de á dnscientos pesos, en equivalente de á quinientos; 
y so advierte que para tomar acuerdo se necesita esté 
representada la mayoría del capitel nocla'. 
Habana. 14 de majo de 1886.—Arturo Amblard: 
C-623 J4d-iímy lb-15 
Sociedad de Socorros mutuos de licenola-
dos del Ejército. 
HCBtTáBÍá. 
Con el fin do evitar quejas Infundadas y propalacio-
nes d-s Indole erróaea náoia los f andamentos en que se 
ssienta el pensamiento á que tiende esta Sociedad, la 
Directiva en Junta celebrada el 0 del actual, ha acorda-
do ne bAga saber por esto medio á todos los que hayan 
s'.do alistados por la comisión gestora y que de-cen ser 
considerados como socios fandadores, se sirvan acurtir á 
esta secrotaria (Misión 30) por carta en la que expresen 
sus domicilios ron objeto de que les secn expedidos los 
recibos de abril último, desde el cual ha quedada cons-
tituida deSnitivemento la Ssoiedad, cuyo recibo con el 
Reglamento y título de socio les será entregado (al ser 
aat sfecho) por el cobrador. 
Eito recibo será do tres pesos eu billetes, acordado 
a»í para el pago del Reglamento, impresos y deirás gas-
tos extrar ruin arios que se originen. Riendo lee cantas 
sucesivas de dos pesos mensuales conforme á lo prefli<-
do por Reglamento; habiendo acordado tsmblen la Di -
rectiva que todos aquellos que dentro del pretonte mei> 
Uo lo oolioi'en, en el caso de ingresar lo serán como de 
número dentro del mes en que lo verifiquen; entendién-
dose que loa tres pesos de cuota del primer mes de in-
gre'o es general para todos. 
Habana U de mayo de 18-0.—El Secretario, Ramón 
Acebo. 6057 8 15 
C o m p a ñ í a de Seguros M ú t a o s 
cout ta incendio^ 
" E L IRIS ." 
Por falta de aMstencta del n? de Sres. sónica que exige 
el articulo SO de los Estatutos, no pudo tener efecto la 
primera sesión de la junta general convocada para el 15 
del pasado abril, y en cumplimiento de lo que dispone el 
mismo articulo, los cito nuevamente para las doce del dia 
21 del corriente mes para oue concurran con esa objeto á 
las cñoinas de la Co npatí», que están situadas en la 
casa rúmerp 40 de la calle de Empedrado: en la inteli-
gencia que ese dia se celebrará la junta con cualquier 
Lúmero que concurra y serán validos y obligatorios los 
acuerdes qao en ella so adopten. 
Habana 10 de mayo te 1886.—El Presidente, Miguel 
García Hoyo. C 621 8-15 
Capi tán Saavsdra . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la ta rde 
después de la llegada del tren oxíraordi ario, para la 
Coloma y Colon. 
R E T O R N O . 
Losmárteaálas tros de la tarde, saldrá de Colon y & 
las cinco de Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
banó, donde loa aañores paa^jeroa encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca & San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor G e n e r a l L e r s u n d l , 
Cap i tán O-ntierrez. 
Saldrá de Batabanó los Juóves por la tarde después de 
la llegada del tren, oon destino á Coloma, Colon, Punta 
de Cartea, Bailen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Loa domingos á Iws nueve saldrá de Cortés, de Bailen 
á las once, de Punta de Cartas á las dos, de Coloma á 
las cuatro d o l mismo dia, amanecienflo el lúnes en Bata-
banó, donde los r.eüoreH pasajeros encontrarán un tren 
quo loa conduBoa á la Habana, en la misma forma que á 
los del vapor C O L O N , 
Pronto á terminarse la carena del vaporoite FOMEN-
T O , será dedicado á la oonducoioa de los señores pasa-
jeros dol vapor L K R S D N D Í , desde Colon y Coloma al 
bivio de la misma y vico-versa. 
If Las personas que sa dirijan & Vuelta-Abeto, ae 
proveerán en el despacho de Villanuova de loa billetes 
depasájes, en oomblnaoion con ámbas compañías, pa-
gándolos de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el benefloio del robajo del 25 por 100 sobre las tarifas. 
Saldrán loa iuévaa y sábados respeotlvamente eu el tren 
que oon destino á MaUnzaB sale da Villanueva á laa dos 
v ouaroata do la tarde, debiendo cambiar de tren en San 
Felipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario 
que los conducirá á Batabanó. 
2» So advierte á ios señores pasajeros quo vengan de 
Vuelta-Abí^jo ae provean á bordo del billete do pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten i d beneficio del ro-
balo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como 
que deben despachar por el sobreoargo los equipajes, á 
fin de que puedan venir á la Habana á la par que ellos. 
3» Las carcas destinadas á Punta de OartaB, BaUen 
y Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanuav» 
loa lúnea y mártes. Las do Ooloma y Colon los miércoles 
7 4íéyLl* cargas de efeotos reguladas, una á tros reales 
fuertos con el rebajo de 26 por 100 de ferrocarril al 66J 
centavos oro. , _ n . 
Laa cargao de tabaco que pagan al ferrocarril 3J reales 
oro, cobrará la Empresr 981 cts. 
Los precios de pasaje y demás son loa V M marca la 
tarifa reformada. 
6» Los vapores se despachan en ol •scritorlo hasta 
las dos de la tarde, v la correspondencia y dinero se re-
cibe hasta la una. E l dinero devenga i por 100 para fle-
tes y gastos. Si los señores remitentes exigen recibo y 
responsabilidad de la Empresa, abanarán el l por 100 
oon las oondloIoneB expresadas que constan en dichos 
recibos. , . , 
L a Empresa sólo se compromete á llevar hasta sus al-
macenes las cantidades que le entreguen. 
8* Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
peijuic'os á los señores remitentes y oonsignatarlos, la 
Emoresa tiene establecida una agencia on el depósito 
de Villanueva oon este solo objeto, y por la cual debo 
despacharse toda la carga. 
I Esbnna R de •«tiembrs de 1885.—EL V w r r o n . 
I i MI i » 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m -
brado de G a s , 
Por acuerdo de la Junta Direotlva se convoca á los 
BeSores accionistas á junta general extraordinaria que 
tendrá efecto el dia 21 del actual, á las doce de 
BU mañana, en las ofioioas do esta Bmpreea, altos de 
Principe Alfonso r.úmero 1, oon objeto de decidir Bl se 
someto ó no ia Compañía á las prescrlpcloces de! nuevo 
( ódigode Comercio, haciendo uso del derecho que oou-
oeda el artículo l̂ O del mismo, y con el decximinar y 
aprobar ó no un proyecto de transacción que pongfk 
término á los pleitos relativos al arrendamiento d e l » 
Empresa. 
H*baua, mavo 13 de 18H6.—El Secretario-contador, 
Francisco Barbero y Oarcia. 
Cn. 618 8-14 
COMPAÑIA ESPAÑOLA 
de Alumbrado de Gas de Matanzas. 
Por acuerdo del Oonaajo de D'reoMou do esta Compa-
ñía, se cite á los Sres. Acclnuiatas de la misma para ia 
celebración de una Junta G«tteral exteaurainaria qu» 
tendrá efseto á laa doce de la mañana del dia ví inte y 
uno de los corrientes, ea la oa-a calle de lompostela n ú -
mero 68, oon el objeto de rosolver si la Compañía ha de* 
continuar rigiéndose por sus Estatutos 6 si se somete á 
las preaoripciones del nu»vo C6 lig) de Comercio.—Ha-
bana Mayo 12 de 18E6.—£1 Secrííirio, 
5988 7-13 
Sociedad de Estudios Económicos. 
Esa corporación tiene establecida su oficina en la 
caUe de Cuba núm. 78. 4822 26-18Ab 
FOE SEGUNDA VEZ. 
E l que suscribe suplica á l i s Sres. i .iteresados en 1» 
sociedad comanditaria de baños v case.í • en Sta. Fé, sa 
digne reunirse el 21 del presante 4 las 12 del dia en la 
morada''el 8p. D Miguel Ñaño Cuba 31, para acordar 
lo qufl coivime por h*oer filleoido los gerentes; espe-
rando que cada uno preiente sus doouTientos, lo que 'ea 
agradecer* ¿su atento consocio—Dr. José de la Lúa 
Hernacdeí? 6713 10 9M 
AVISOS. 
eumu CIVIL D S L \ F L A D E C L U 
C O M A N D A N C I A 
D E L A J C R I S D I C C I O N D E L A H A B A N A . 
Anuncio. 
Debiendo tener lugar el dia re del actual, á las dooe de 
la mañana, en estaCaaa-Cnartel, BoUssoain 53, la su-
basta vúbl*oa para el suminiotro de forraje á los caba-
llos del one.iio de esta capital, porel tiempo de dos años, 
se hice (úblloo por este anuncio, para qua iai personae 
que ds i em tatereaarse en e;]4, pasen con oportunidad 
por latodolnas da la Comaadana:n, donde se hallado 
manifiesto el pliego de condiciones á qua ha ds enj atarse 
la o-intrata 
H-ibr.na 12 demayo ds 1883 — E l 1er. Jefa, Fabio Hor-
r n i d ' : On. 617 . 12 14 
A VIS!» — L A « C E MCmCttíBíí P . - t l t rJClPA A L j ú i l i o o que no ha d a t o p o l e r ni ha f a c u l t a d o á na-
d l " a t M o l u t t m e n t e para vender , h i p o t e c a r bi comprar, 
e l h i c o r negocios de ninguna ciato, y será nulo y de 
ningún va 'or lo que se h-iga sin t r a t a r pornonal raen te 
con ol'a on su casa calle del Prado 30.—B. G? ds Lavln 
v i u d a de D a?.. 6000 4-14 
6UAFA SUPERIOR 
al pieoio más barato de plaza. ú'Reilly 10. 
6022 4-14 
ftül'LICA A T O D O S L O » HBÑIiaUi» « C E 
O tengan p»rte en la sociedad anónima Fomento Pinero 
ee slrv.n (oncurrlr á las dooo del dia 27 del corriente, 
á'a o s a iiúmxro 31 de la calle de Cuba, para acordar 
detinit^vamenta lo que les convenga, esperando que cada 
unollvve los documentos fehaoieatss; quedando obliga-
dos á e8far y pasar por lo que a juord-j la mayoría; cuya 
inviteclon hago autorizado por .'a autoridad competente. 
Habana y mavo 11 de 1886 —Doctor José do la Lus 
Hernandos, Administrador de dicha acciadad. 
S956 16-13 my 
M. E , de Rivas & 0° 
5 5 E x c h a n g e F!ace* 
MILLS BUILDISG. 
I f E W - Y O R K . 
Unica casa española estabioolda como banqueros y 
miembros de la Bolsa, llenan órdenes en cualquiera d a -
•eda valoread» los Unidos. X!04 Btus—Um» 
F i é r c i t o de l a I s l a de C u b a . 
B A T A L L O N D E I N G E N I E R O S . 
No habiendo tenido lugar la licitación señalada el di» 
6 del mes actual para la adquisición del Instrumental 
que necesita esto Batallón para la Música del mismo, 
por no haberse presentado los postores que deseasen to-
mar parto en dicha licitación y teniendo entendido que 
el motivo de la falta de lioitadores faé por no convenir 
estos en lo dispuesto en la prevención tercera del pliego 
de condiciones i.uuaclado oportunamente, la Janta acor-
dó por unanimidad do votos mtdifisnr dicha provenoion 
en los términos siguientes: "Respecto al pago se efao-
tuará abonando la oaj» del B «tallón dosoieutos peres 
ORO por oida connignacion, á contar dead» la primera 
que se perciba de la Hacienda después do la aprobación 
por la superioridad de la contrata do c'î ho instrumen-
tal, slguleado el menoionado pago su seaivamonte á me-
dida que ae vayan cobrando las consignaciones respec-
tivas. 
Lo que ee anuncia nuevamente á Uo de que laa perso-
nas que doseen tomar parto en la referida iioitacion, con-
curran el sibadj 15 del actual, á las 8 de eu mañana, al 
local designado anteriormente. 
Advertencia—Será por cuenta del que sa le adlndique 
el instrumental el pago de los anuncios publicados por 
este concepto. , „ . ^ , 
Habana 13 de Mayo de lt86.—El Jefe del Detall, Luía 
Ohi'cbUla. 615 l-13a 2-Ud 
RELOJERIA 
D E ^ 
V A L I D E S . 
OBISPO N? 60. 
Todo establocimiento acreditado con una buena 
clientela no tiene necesidad de acudir ante el público 
con anuncios hiperbólicos y ridículos, propios do un. 
charlatartL.mo .'ndigesf. plagados de nombras extrava-
gantes 6 impropioa, alegando títulos de relumbrón que 
no sirven más que para seducir y engañar á gentes sen-
cillas é tocantes. 
No neoealta íaTipocouu eataDlaoiraiento serio y que 
algo se aproóla, cttir métodos, sistemas 6 invenciones 
que han sido reohazidos por hombros inteligentes en el 
arte y dol póblloo en general. 
No; este establecimiento tan sólo participa al público 
que la larga experienol» teórica y práctica que enelarte 
de la relojería tiene adquirido ru dueño en casas que go-
can de rooonooldo crédito en Europa, le ponen en oonui-
oion-s de poder ofrecer toda ciaee de garantías verdad y 
no ilusorias como ae ve á cada paso en otras partes, y 
ninguna prueba mejor délo dicho que ol favor creciente 
oon que todos los días le honra un público inteligente y 
amante de sus intereses. 
Note Todas las composiciones de relejes á precios 
módicos y garantisadaa por un año. 
Se realiza un surtido de relojes y prendas & precio* 
baratos. 
Obispo 60, casi esquina & Oompostela. 
602i 7-35 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
BALANCE E N 30 D E A B R I L D E 1886. 
M O T I V O . 
p ^ p ^ n A n ^ ^ ' 6 ^ " ^ muoiiea, At—_ — 
PBOPII5DAI>KB- i Muebles y utensilios... .—, — 
— . (Cuentaspor "'!vr"iT • I* 1 flQA t ^ 
OatorroB VAMOS. \ ^^tontes p^oao i8 
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173 
« 1.351 I 41 
CAPITAL.—Acciones emitidas 
FONDO DE BESKSVA -- —— 
Dividendos por pagar 
UBUGACIOSBS X LA VISTA. 
Cuentas oorrientea— . . . . . . . . . . . 
Contribuciones — 
GAKAMCIAB Y PÉBDIDAB.—UTILIDAD Ra IÍQUIDAS. 
Baldo anterior - - , .pU.-U6 
(Dividendo n? 22 ~ 1 »12.440l . 




t --2 MN 
35.G00 % 6J7.600 
1.72» 
144 
13 0̂ 4 
a j a 
24.639 
c:: m 
H A B A N A . 
VIÉRNES 14 D E MAYO D E 1886. 
¿Cdmo se lian de fijar los límites? 
Segnn laa úHImas noticiss recibidas de 
Earopa por la v í a d a los Eitsdoa UoidoB, 
ha llamado la atención en tod&s partea el 
carácter qne va temando en la Bepúbllca 
anglo Hmerloana la aotltcd de las clases 
trabajadora?, a l a c i n a d M por los nivelado-
íes socialistas. Ha&d pocos dias tratamos 
de explicar cómo se entendían la libertad 
y la igualdad en los Estados del Sor y en 
loa del Norte ántes de la gnerra separatis-
ta, cuánto habían cambiado las costumbres 
«n la República en estes últimos años, y 
por qué camino, en un país donde se ren-
día m á s ferroreso culto á la Igualdad que 
á la libertad (entre los hombres de raza 
blanca, se entiende), boy l a s desigualdades 
sociales son más notables y basta cierto 
punto ménos justiñeadas que en las viejas 
aodedados de Europa. Qoizá no faltó quien 
considerase apasionados nuestros Juicios, á 
petar de estar apoyados en datos incontes-
tables, porque muchos ignoran las prime-
ra* leyes que so dieron y las severas eos 
tumbres quo se siguieron en las colonias de 
la Nueva logiaterra, donde el puritanismo 
de los fanáticos ó intolerantes seotarioa que 
todo lo sacrificaban á sus creencias religio 
sas, basaron sus leyes en la doctrina de los 
legisladores hebreos de los tiempos de 
Moicé?, y llevaron la Igualdad social hasta 
el extremo de decir Smith, con l a ruda 
franqueza de aquellos sectarios, que quien 
no trabajtba no debía comer. Estos princi-
pios, en último resultado, eran loa que ha-
bían proclamado en Europa loe anabap-
tistas. 
Esta especie de idolatría por Ja Igualdad 
social se conservó en la Nueva Inglaterra 
hasta medio siglo después de proclamada 
la independencia y establecida la república 
federal, y lo mismo puede declrso de la se-
veridad de costumbres. Antes de 1840 un 
yankee, por rico que faera y por grande 
que pareciese el confort de que disfrutaba 
en el hogar doméatieo, ponía el mayor cui-
dado en no hacer pública ostentación de 
sus riquezas Si su familia deseaba disfru 
tar de la vida de los magnates, emprendía 
un viaje al extranjero. Hasta los demócra-
tas do los Estados del Sur, en sus planta-
ciones, vivían como los señores feudales eu-
ropeos de la edad media; pero, así queso 
alejaban de sus fincas y de sus esclavos, 
procuraban afaetar el aire de republicanos 
modeatoe: había llegado ya el año de 1848, 
y en materia de espectáculos públicos ha-
bía escasa libertad: se prohibían represen-
taciones hasta cierto punto inocentes, en 
loa mismos Estados del Sur, en nombre de 
la moral pública. ¡Cuánto han cambiado las 
cesas en un cuarto de siglo! No necesita 
mos recordar que en Nueva Toi k y en otras 
ciudades los teatros de cierta clase, cafés 
cantantes y salones, llegaron á dejar atrás 
á los de las más alegres ciudades europeas. 
T a hicimos obíervar en otro artíoulo que 
gracias al espíritu de Igualdad que estaba 
como encarnado en el ánimo de los anglo 
americanos, los propagandletaa do las dco 
trinas soolahatas no habían de encontrar en 
la veciua república las tradiolcnes que en 
contrabau en todas las clases más numero-
sas de los pueblos europeos , acostumbrados 
á respetar f»mUlas, corporaciones é inatltu 
clones que teuían antigua y honroía histo-
ria. Ahora un perlódioo inglés y liberal, 
habiéndote fijado detenidamente en laa 
huelgas de les Estados Unidos, ha dicho 
que la empresa de mantenar ol eoLfi icto 
dentro de les límites de la legalidad y de l 
órden h a d e poner á prueba el talento de 
los hombres de Estado anglo americanos. 
Para muohos habrá pasado inadvertida esta 
observación del publicista ioglóa; pero 
cuantos hombrea iluatradoa se fijen en ella 
habrán de comprender que es de Inmensa 
trascendencia. Teniendo en cuenta la ex 
tensión que en loa Estados-Unidos se ha 
querido dar á los derechos del individuo, de 
la localidad y del estado ó provincia: la 
absoluta libertad de asociación, de reunión 
y digámoilo así, de manifeatadonea públl . 
I E l San Francisco llegó sin novedad á 
cas, ¿quién ha de fijar los límites en que | V|g0 ho7) viórnes 14. 
deben detenerse los gobernantes y la f aerza 
ahora la república democrática, unitaria 6 
federal, no ha podido sostenerse sin falsear-
so sus principies riño en lea países donde 
uaa raza superior ha podido disponer de 
razas It fdiiores, sometiéndolas al trabajo 
forzado, ó sujetando á la misma opresión á 
los hombres da su propia raza cuando eran 
vencidos en la gnerra. En las antiguas re 
públicas federales y demooráücaa de Gre-
cia, ni áun el diez por ciento de sus habi-
tantes eran ciudadanos libres: los demás 
eran esclavos. L a Igualdad entre los ciuda-
danos era un hecho; pero con el trabajo 
forzado de sus esclavos, les ciudadanos po-
dían satisfacer laa necesidades y loa capri-
chos de sus famili&e. En loa tiempos de la 
república romana, la organización eoolal era 
parecida á la de Grecia, y las repúblicas de 
la Edad Media de Italia, como la que se 
proclamó en Inglaterra, 6 faeron repúbli-
cas aristocráticas, ó dict&duraa ejercidas 
por familias determinadas ó por caudillos 
audaces quo consegoían dominar á sus ri 
vales. Ha tenido, pues, razón el publicista 
inglés para decir que las instituciones re-
publieacai están todavía en ensayo, como 
tienen razón los escritores anglo-america 
nos para decir quo algunas naciones de la 
América Española son repúblicas sólo de 
nombre. ¿Pero y la gran república de los 
Estador-Unidcí? 
En ella es justamente dondo AC está ve 
rlflcando el ensayo: al proclamarao la Inde-
pendencia y establecerse la república fe-
deral, sólo en uno de los Estados no batía 
esclavos; y aunque deepues en les situados 
al norte de los cuarenta grados de latitud, 
en vez de aumentar en número los escla-
vos, faeron llevados al Sur hast* dejar el 
campo del Norte al trabajo libre; ya as sa-
be cómo laa clases productoras y los nego-
ciantes del Norte se aprovechaban de los 
productos do la agricultura del Sur, cien 
veces más rica que las minas de oro y pla-
ta del Perú y de Méjico. Desdo 1£C5 se ha 
empezado en loe Estados Unidos el ensayo 
de la república democrática tal como la 
conciben y explican, pero eln haberla po-
dido ensayar debidamente los republioancs 
demócratas europeos. No puede negarse 
que en los años trascurridos desde que la 
constitución política y la organización co-
dal de la república anglo americana reci 
bieron las reformas radicales que cambia 
ron el modo de ser del pala, éste ha pro 
gres&do en el órden material, aumentando 
considerablemente on población y riqueza 
Paro ¿baatan veinticinco años de prosperi-
dad en un pueblo de inmensos recursos pa-
ra dar por bien probadas sus institucionet? 
Si se tiene en cuenta lo que después de la 
guerra separatista ha sucedido con los líber 
tos, con los mor monea, con los Indios y con 
los chinos; si se recuerda las medidas que 
en distintas épocas se han tomado en la Re 
pública democrática contra determinadas 
clases, se comprenderá como dice el publi 
cista Ing'ói la dificultad para oorjarar los 
peligros da órden social sin quebrantar los 
límites de la legalidad. Por de pronto ve-
mos que se ha preséntalo el cotflloto y en 
ios Estado i Unidos loa que no ettán con 
formes con el órdan social establecido, en 
vez de imitar á loa mormones y buscar en 
les Inmensos territorios desiertos del inte-
rior puntos donde establecerse y vivir Ubre 
mente á su macera, han querido plantear 
on nuevo sistema social, y conriderándooe 
bastante numerosos, han pretendido ape 
lar á medios violentos para 'ograr su obje 
to. Las autoridades, por de pronto, han a 
loptado el úoioo sistema racional que se ha 
de seguir, cualquiera quo sea el régimen po-
lítico establecido: rechazar la fuerza por la 
fuerza. Pero con esto no se resuelve la 
cuestión de les límites en quo se ha do con-
cener el gobernante en un país donde el in 
dlvíduo y las oolectlvidadea tienen tanteo y 
tan latos derechos. 
Vapores-correos, 
Sígun telegrama de Nuevitaa, recibido 
en la Comandancia general de Marina, á 
laa oioco y cinco minutos de la ms ñ>na de 
hoy, cruzó por Maternillos el vapor-correo 
Ciudad de Santander. 
pública; los legisladores y los Jueces para 
no Infringir derechos tan ilimitados y mal 
definldot? ¿No tiene razón el publicista 
inglés para decir que los hombres de Está-
Subasta. 
En la de 3CO,000 pesca oro, anunciada 
para hoy en la Intendencia General de Ha 
clenda, no ha podido adjudicarse dicha 
tipo fijado por el Gobierno Gmeral, acu 
mulándose dicha suma á la de $25,000 que 
debe subastarse el dia 22 del actual. 
do anglo amerieanoa se eacuentran en la | cantidad por no cubrir las proposiciones el 
necesidad de reíolver un problema más di-
fícil que todos cuantos se íes han presenta-
do, aparto de la guerra separatista, desde 
la faudaclon de la república? 
Lo que sí habrá parecido una paradoja á 
una gran parte de los demócratas de En 
Nuestro Prelado. 
Electo, como es sabido. Senador del Rei 
ropa y de América, €8 lo que acaba de aven -1Q0 Por €8t*? P e i n ó l a s Eclesiásticas, núes 
turare! publicista liberal de L^dre3 en tro celoso Obispo Dloceeano y muy respeta 
I ble y distinguido amigo el Excmo. Señor 
este corte y bien meditado párrafo: "Las Di Ramon Fflrnándeí de g. E> I]na 
instituciones republicanas, ha dicho, están I tiitlm* ha resuelto embaresrée para la Pe-
todavía en ensayo. E l problema sedal pa-J nínsula mañana por la tade, á bordo del 
rece que ha de ser para ellas la más dellca I vapor-correo Ciudad de Gidis, á cuyo efec 
da de laa piedras de toque.'-' 110 " i W d9 la San*a I g ^ ü * Catedral, 
, , . . . I acompañado, como es de precepto, del Ca Las lustlíudones repuo.Icanas no tanl^i,^ * , / 1. j t J , v ^ I blldo Eclesiástico, á las dos y media do la 
sólo puede decirse que están todavía en I tar(je> y <36} muelle de CabaUería á las tres 
ensayo, rico que se puede añadir que beata i de la misma. 
Después de temar parteen lr.Btaress de! 
la Alta C-imsra, en las que nuestro Prelado 
sabrá defender con su elevación de miras 
loa iatereees generales do este país, y loa 
especiales que atsñen á nuestra Religión, el 
Sr. Obispo saldrá para Roma, á fin de reali-
zar los piadosos deberes que expresa en la 
Carta Pastoral que hemos publicado en el 
número interior del DIARIO. 
Qae lleve fáliz viaje S. E . litma. y regTO 
se en breve, como ofrece, á eata Diócesis, 
donde tanto respeto y confiideraolon ha me 
rédelo. 
Otros distinguidos viajeros. 
Á bordo de dicho vapor so embarca tam 
bien para la Panínusla, con el objeto de to-
mar parte en las toreas parlamentarias, 
nuestro querido amigo y correligionario el 
Sr. D, Fermín Calveton, Diputado electo 
por la circunscripción de Matanza-s. 
Asimismo eo embarcará en el Ciuiad de 
Cáiis mañana, sábado, con lioonoia para 
la Península, nuestro antiguo y buen amigo 
el Sr. D. Antonio Romero Torrado, dignlel 
ico Magistrado de la Audiencia de la Ha 
bans. L a acomp; ñ& su apreoiabilídma sa-
ñ -ra y familia. 
Á todcs les deseamos un próspero viaje. 
Vapor "Fonce de León". 
Según telegrama reoibido por euy cene-ig 
Datarlos loa Sres. J . M Aveniaño y Ca, di-
c h o vapor, que calió de este puerto en la 
tardo del 28 de abril, llegó esta mañana al 
de Santa Cruz de Tonerlfe. 
congregan soíídf r.s en la os-sa eolaripgi«,Mn 
noceeld*.d do prófio aviso, el día Ptüala-
do . . . . Cada uno con eras i ¡ m o r c 8 y cuida-
dos, todos, al entrar por eea puerta, olvl 
dan sao parclalid&dos poiícloaa ó banderi-
zas inolinaciones, y acudiendo solícitos y 
fraternalmente uoidoe, como á sus ágapes 
loa cristianos primt el vos, todos vienen bquí, 
en verdadera práctica y honesta democra-
cia, recogidos al amparo del alma Mater de 
la Hibtoria." 
E l Sr, Vórgez. 
Ha regresado de su excursión á laa prin-
cipales pobladores de la provincia de San 
ta Clara, por cuyo distrito ha sido electo 
diputado á Córtes, éste nuestro querido 
amigo y compañero, que quiso ántes de 
realizar su viaja á la Madre Patria, en cum 
pllmiento del mandato de sus electores, vi-
altarlas para conocer prácticamente sus ce 
cesidadea y enterarse da todos loa proyec-
tos que allí so abrigan, tendentes á mejorar 
su eltaadon y aumentar la prosperidad de 
una de las más ricas comarcas de esta Isla. 
Durante su viaje por Santa Clara, Cien 
fuegos, Sagua la Grande, Calbarien, Re 
modios, Camajuací y otras poblaciones, el 
Sr. Yérgez ba sido objeto de las más cari 
ñosas demostraciones da aprecio y simpatía 
por parte de nuestros amigos políticos de 
laa Villas, y de los cuales tenemos cabal 
ooncclmiento por los periódicos de nueetra 
comunión que se publican en los pueblos 
visitados por nuestro citado amigo, á quien 
fdlolt&moa cordlalmento, percuadidee de 
qne con ÍU actividad é intollgenda sabrá 
corresponder á dichas menifeotadones en el 
cargo que dentro de breves dias irá á de-
sempeñar. 
Elección parcial. 
Mañana, sábado, comienzan las del dls 
trito de Tapaste para ocupar el puesto quo 
ha quedado vacante en la Diputación Pro 
vinoial por la renuncia que hito de BU cargo 
nuestro querido amigo y oompañoro el Ex-
celentísimo Sr. D. José P. Vérgez. 
Naestros correllglaonarios de Tapaste, 
San José, Caaíguas y Aguacate, quo com-
ponen el expresado distrito, han deolgoado 
por unanimidad su candidato para la expre 
sada vacante, al Sr. D. Julián Chavarrl, quo 
votarán, por consiguiente, los afiliados al 
partido de Union Consticacional. 
Recepción Académica. 
E l domingo 18 de abril se efeotcó ea la 
Real Asadc-mia de la Hliüoria la rosepdon 
pública, oomo individuo de número de dicha 
Corporación, del Sr. D. Celestino Pajol y 
Campa, persona de singular mérito, realza 
do por la modestia, que ha ocupado la pla-
za del antiguo periodista Sr. D. Fornando 
Corradi, siendo apadrinado en el acto por 
nuestro querido amigo el Excmo. Sr. don 
Viutor Balaguer. Gallarda muestra de f u 
erudición dló en tan solemne aoto el Sr. Pa-
jol y Csmps, rectificando de la célebre obra 
dd historiador Meló eobre la revolución de 
Cataluña en 1840, muchas Rfiímaciones, 
auxiliado por tsaíimonloo reeogldoa en Ar-
chivos y Bibliotecas. Una tó.ie da notas 
ouestas oomo apéndice al discurso del Sr 
Pajol, completan el trabajo del nuevo acá 
démleo. 
Hemos tenido d guato de recibir un ojem 
piar de dicho discurso, acompañado del de 
contestación que le ha dado el académico 
Sr. Balaguer. Después de alabar al señor 
Pujol, habla este nuestro distinguido amigo, 
diputado por la Habana, de la Academia 
de la Historia, describiéadola, y emite refle 
xlones, como suyas, atinadas, respecto del 
libro de Meló. No podemos re&istir al de 
seo de traf>oribir del mencionado trabaj 
los elguientes párrafos, que explican lo que 
es la Academia de la Historia: 
" L a Academia premia ante todo el méri 
to . . . . De ahí el que en medio do esa ata 
rantada confasion de lo falso y de lo verda 
dero, de lo justo y de lo injusto, de lo her 
meso y de lo feo, haya sabido siempre con 
servar su camino y guardar su fe, marchan 
do lentamente con el progreso y con el si 
glo, y siempre serena y tranquila, sin hacer 
caso de los desamorades que desmayan, ni 
do loa indoctos quo zahieren, ni de los mal 
diolentes que murmuran, ni de les ternera 
ríos que se imponen, firme en sus propósi 
tos, confiada en BUS destinos, faerte contra 
las preocupaciones del momento y sorda lo 
mismo á la gárrula lisonja que á la crítica 
inconsciente. 
De par con el tribuno ardiente, da pas 
mesa erudlcicn y de celebridad europea, en 
quien parece haber encamado el espíritu 
de Cicerón y do Demóstenes, entra el mo 
desto epigrafista y el humilde arqueólogo. 
Apoyándose en el brazo del letrado eml 
nente que representó á España en las em 
bajadas y en los congresos europeos, se ade 
lauta el Prelado venerable que hizo oír eu 
palabra discreta en los cóndilos. Aquel es 
el arabista á quiéa el estudio de los libros 
muslímicos reveló sucesos que cambian pro 
fundamente los acales de la historia; este 
es el erudito que vive on laa ciudades anti 
guas ya desaparecidas este otro es el 
cronUta Incansable.... aquel de m<is allá 
el literato laborioso.... Todos se reúnen y 
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D. Cirios de Ochoa y D. Cárlos Frontaara. 
<COSTiaÜA.) 
—Me sorprende V.. tío. ¿Cómo una in-
teligencia como la de V. no ha adivinado 
que yo podía deducir de tus doctrinas y de 
nuestros comuaes estudios enseñanzas en-
teramente distintas da las de V.* E l 
árbol de la ciencia, tío, no produce los mis-
moe frutos en todos los terrenos. ¿Me ha 
bla V. de rectitud, dejurtida, de human! 
dad y de honor?. . . . . . ¿Se «sombra V. de 
qua las mU-ma* teorías quo á V. le han irs 
pirado esas vlrtuder, nú me las hayan ins-
pirado á mi! L a razón, sin embargo, es 
muy sencilla V. sabe, cerno yo, que 
esas supuestas virtudes con, en realidad, 
facultativas puesto que no sen más 
que instintos. verdaderas preocupa-
ciones que la naturaleza nos impone....... 
porque sen necesarias para la conservación 
y el progreso de eu o b r a . . . . . . A Y . le 
agrada obedecer á sus instintos, y á mí no 
mo agrada. Esto es todo. 
—Pero ¿no te he dicho y repetido mil ve-
ces, infeliz, que el honor, d deber y la fe-
licidad misma se fundaban en la sumí-
don á esas leyes naturales, á esas leyes di-
vinas? 
—Me lo h* dicho V., y asi lo crée Y. Pe-
ro yo oreo lo contrario. Yo creo que el de-
ber y el honor de una criatura humana es 
rebelarse contra esa servidumbre y romper 
t m t n b M con QUO la n a t u r a l e z a . . * . . . . 6 
Dics, como Y. qulers, nos abruma y nos 
oprime, para hacernos trabajar, á pesar 
nuestro, con un fin desconocido....... en 
una obra que no nos Importa... Clertamen 
te, sí, Y. me ha dicho y repetido mil veces 
que era para Y.no Bolamente un deber, sino 
una grande satlafaccion, contribuir humil 
demente, con sus trabajos y sus virtudes, á 
no cé qué obra divina, á no sé qué fin cupe 
rkr y misterioio hácia que camina el uní 
verse... Pero, verdaderamente, son 
esos placares para mí muy Indiferentes; me 
•educe poco, ee lo aseguro á Y . , eufrir pri 
vadones y violencias toda mi vida para pre 
parar á no ró que humanidad futura un es 
tado de ventura, de perfección, de que yo no 
gozaré jimás, de felicidades que yo no dls 
frutaré, y de paraísos en que yo no he de 
penetrar 
Dominada por las emociones que la agí 
taban en aquel memento terrible, eu voz, 
ántes tranquila y glacial, se babía animado 
poco á poco, y tomaba un csráoter do vio 
lenta exaltación. Sabina p&íeaba lenta 
menta do un extremo á otro de la biblioteca 
deteniéndose por intervalos para acentuar 
su lenguaje con enérgica actitud. £1 Doc 
tor, siempre inmóvil en su sillón, no le con 
testaba más que con vagas exclamaciones 
de indignación, y parecía seguir con una 
mirada de profando estupor aquella sem 
bra espectral, que de pronto se paraba en 
las tinieblas y de pronto aparecía siniestra 
mente iluminada por loa pálidos resplando-
res del campo. 
—Debo decirlo á Y , tío (prosiguió). Yo 
me hastiaba mortalmente, me hastiaba en 
el presante, ea el pasado y en el porve-
nir. L a idea de pasar aquí mi vida, indi 
nada la cabeza sobre esos librea ó sobre 
esos hornillos, con la perspectiva de 
la perfección final del universo por toda 
dlBtrawlon y por toda comodidad, 
esa idea me era ya insoportable. Semejan 
te vldapuede bastar á un ser que es todo 
cerebro, cerno Y ; pero á los que tienen 
nervios bajo la piel, sangre en las venas y 
pasiones en el corazón, jamás. Yo 
soy usa mujer, y tengo todas las aspirado 
oes, todas las pasiones do una mujer; en mí 
son todavía más poderosas que en otras 
porqua yo no tengo ni las superiiadones ni 
las preocupaciones que en otras pueden 
amortigaarl58 Yo soñaba grandes 
amores, una existencia de lujo, de placeres 
de elegancia, en medio de las fiestas mun 
lanas. Sentía que había recibido de la ca 
cualidad todos loa dones quo podían hacer 
m^ gozar de todo eeo,..-... ¡y á todo era 
preciso renunciar para siempre! ¿De 
qué ms servía entóneos esta Independencia 
de espíritu que había conqueltado?... 
¿Para qué me servía toda eata ciencia, ai 
o me proporcionaba ninguna utilidad para 
míe ambiciones, ni arma alguna para mía 
P&rionetT Se ha presentado una cea 
slon He amado á esa hombre, y he 
comprendido qua él me smabr; he com 
prendido que si era libro se cacaría conmi 
go, yentónces, y por eco, he 
hecho ¡oque hecho. . . . . . ¡Un crimen!.... 
E-?*, o una frass! . . - . . - iQaé ea el bien y 
quéese lmai? ¿Qaé ea lo verdade 
royquó es lo f-ilec? E a realidad, 
V. lo sabe bien, ti cóálgo de la moral ha 
mana no es hoy más que una página blan-
ca, donde cada uno escriba lo que quiere, 
según su Inteligencia y su temperamen-
to No hay más que cateoismes in-
dividuales E l mío es el que la nata 
raleza me enseña con su ejemplo; la natu 
raleza elimina con na egoísmo impasible 
:odo lo que le estorba; suprime todo lo que 
se opone á su objeto; aniquila al débil pa 
Obras de Agrlonltura. 
Hemos recibido una atonta carta en la 
cual se nos pregunta qué obras do reciente 
publicación se podrían leer para conocer 
loa p: egresos raolonten de la Agricultura — 
Nos oomplacomos on contestar que útil 
menta so leeráo: 1? Le livre de la fcrmi el 
des maisons de campagne, par Joigmaux 
2? Le Dlctionnairc d'agricuHure, par Ba 
rral, en curso do publicación.—Estas obras 
so encuentran en la librería dd Sr. D. Mi 
guel Alorda 
Ley del Timbre 
E a ©1 Boletín Oficial te publica la el 
guíente circular del Sr. Gobernador Clril 
de la provincia, acerca de U Inteligencia 
de a'go.nos artíenloa de la L?>y del Timbrt: 
"QOBIBBNO CIVIL DB LA PROVINCIA. — 
Hacienda.—La Adminiet! ación general da 
Rentas Estancadas, dice á esto Gobiorno lo 
que sigue: 
"Exorno. Sr.:—Con esta fóoba ce dice al 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal de oHta ciu 
dad, loque sigue:—Exorno. S r : — E n vista 
de lo manifoethdo per Y. E . en on attnta 
comunicación facha 20 del pasado, referen 
te á (¡i se sigue exigiendo el cello de policía 
de ocho pesos cincuenta centavos quo te 
venía estampando en las licondas qua Dé 
concedían para la apertura de establecí 
mientes, como oeímiemo i i en el permiso 
qua se concede para edificar ó readlflsar, 
además del papel de la olaee 4% el timbre 
móvil qua sa exija es da la misma oíase y 
valor ó de cinco canta vos; y por últluic, si 
las órdenes ó oomanicadones que sa dirijan 
á l&s autoridades 6 agentes de la adminie 
traeicn á quieoes se piden informes ó acia-
radones, han do ser en papal do la clase 
l l * , el Excmo. Sr. Inteudente general se 
ha eervido acordar que para todas las 11-
cenclaa río qno se habla en ios artíouloa 54, 
55, 56, 60, 67 y 68, se empléí el papel que 
por los miemos se ordona, más el timbre 
móvil que por el 09 na determina, taniéndo 
se entendido que al timbra á que oto ar-
tículo hace raferenda, ha de sor de la mis 
ma clase y valor qua el papel en quo aque-
llas se exilendur); y qae p&ra laa comuni 
oacionea que ee úirljsn á las autoridades ó 
á los agentes da 1* admlnletradcn p&ra 
comunlcatles la resolución ó para adquirir 
informas en los expedienteo da que trata el 
tirtloulo 01, no hay necesidad de emplear el 
papel de la dase 11a Lo que tengo el ho 
uor de comunicar á Y. E . en oontostadon á 
au atento eecrito fecha 20 del pasado." 
Lo que ee publica para conocimiento de 
IOÍ Alcaldes roanidpalos do e&ta provincia, 
y demás faadonarloa dependientes de eete 
Gobierno 
Habana, 11 de majo de 183G.—Luia 
Alonso Martín." 
E l maíz cnbano. 
Los ilustrados leotoras da el DIARIO que 
han tenido ocasión da enterarse del pre 
cioeo libro dd fimoso explorador Enrique 
Stanley nominado Cinq annés au Gongo 
podrán recordar la cita que hace en sus ton 
instructivas paginan del no ménos atrevido 
explorador, Doctor Peaohuel Lieohs, el 
cual á su voz ha publloado aparte algunos 
trabajo?, tntüe otros, el muy notabl 
acerca del verdadero cálculo á que monea 
e) número de millones que á la Earopa pro 
dudrá el comerdo con el Congo, los qua 
se rozan con la oalldad y pruducoion del 
cautebú, ai aceita da palmas, el maíe, óc 
de esa esplendorosa región africana 
Paro oontrayéndones ai maíz del Congo 
del qua tantos elogios hace el espianta 
Doctor Poíohnel-Lioeoha, forzoso nr-a as de 
oír qua a jaldo del químico araerloñiio F i 
los, puasto en paralelo con el cubano, no se 
acerca el del COUKO ni con macho por su 
calidad inferior, ni por sus propiedades nU 
trltivns, al nuestro. 
Sólo las hoj&a dd mrizorco y las ta^as del 
m&íü de Cuba contlaneu una cantidad no 
tnblo da scina de que carecen en absoluto 
todos los maíces de las comarcas amerioa 
aaa, ménos el maíz d-3 Chile, el da Galllota 
y el de Victoria 6 R.;ncagua que se oontdp 
neeu más que el do Cuba. 
Eaa ceinn á qua alude el químico amar! 
c a n o Filoé, es oca materia azonda ó nitro 
gen&da y es muv parcoid* al giúcen, un 
dalos p r i n c i p i o » m á j «janfjü'floablea ó re 
confeiituyantea ó tanto «orno la albúmina ó 
clara del haavo y la famosa caseína que 
entra como tarta integrante do algunas 
legumbres. E l vocablo esina prooada del 
término botánico Zea. 
Egte mismo químico de la veciaa 
pública, aa atreve á sostener ó hasta 
afirmnr que no ee equivoca al acegu 
rar qua al maíz de esta tierra tan feraz 
y de un clima tan vigoroso, puede compe 
tir ventajosamente con el mejor da las co 
marcos oentrales de Europa, habiendo pu 
blloado al efecto tablas demostrativas en 
les quo so ve asímiemo la poderesa faerz 
nutritiva del maíz de Coba, hasta en la 
comparación de esta faerza reconstituyente 
con la del trébol, la alfalfa, & & 
Ni el gran Parmentlar, Bjger, Duches 
na, Bonafons, Payen, ni Piarre Fdgneaux 
en su instructivo y ameno libro titulado De 
la Fevme et de maisens de Campagne, ra 
daotado por una comisión de sabios y da 
prácticos consumados en la ciencia de Co 
lamo la hacen alusión á la seina & qua tan 
ta importancia da el químico americano 
Mr. Filos y es tan notoria en el maíz de 
Cuba. 
En vano hemos buscado esa scina tan 
reparadora como no lo son ménos los fosfa-
tos en nuestro maíz entre las ocho varié 
dadas da maíz americano de quo tan proli 
jámente so ha ocupado Salisbury y ion: el 
maíz dorado, el conocido por diento de ca 
bailo, el blanco, el amarillo y grueso, el 
tuecarora, el celebrado amarillo de Ohio 
el blanco oomo el armiño da Kentuky, y el 
tan ponderado maíz da Peneilvania por su 
belleza tanta. 
Da forma y manera que después de lo 
qua llevamos expuesto, el maíz cubano no 
ilfeno más competidores en concepto de Mr 
Filos que el chileno, el de Qaillota y el de 
Yictorla ÓRancagna, no atrevió adose á aso 
verar cuál de laa dos causas saan las más 
apropiados para explicar esa preponderan 
da en nuestro maíz, el laiiflaenoia del d i 
ma solamente ó si la da eete y la dal terre-
ar; opinando el eabio americano en conclu 
elon que en este punto da agronomía ceta 
mos tan desorientados como con el tabaco 
cubano, pues ea dudosa hasta la impertan-
ola quo el eminente Lieblg da á las cales 
calizas pura explioer la tuperloridud del 
t&baco habano, cuyas sales, á juicio de otro 
químico no mó^ca emlnínto, M. Rriika, ra-
jón, en nada i L l i a y e n en l a acrecida de ni 
cetina y de nicodanins, & J , qua da más 
cfilldad á las boj no dd tabaco, desda las del 
ia da las latellgeudas v-irdader&man ta 11 
bres y sapariores. E a todos tiempos ee ha 
dichc: "¡Los baonoa se van!" No, eon 
los débiles les queec van, y no hacen más 
que BU deber; y cuando so les ayuda en po-
co, no ee hace más, después de todo, que lo 
que haca Dios ¡Yuelva Y. á leer 6 
au Daiwin, tío! 
Pero ceta ya no la oía. Al dirlgi-aa á éi 
con tan salvaje apóstref^, vió quo el cuerpo 
del Doctor ss había indinado pesadamente 
hácia adelante, y qne BU cabeza cafa Inerte 
sobre la meea —No había podido voristir el 
espantoso golpe que á un tismpo lo había 
herido en el terebro y on el corazón. BJJO 
este gelpo terrible, nua sentlmiantcs, BUS 
ideas, su fó, eu valor. . . . , toda eu vida In 
teiectual y moral se derrumbaba. L a jóven 
papila no era psra él solamente una eom 
pañera, ana prometida adorad»; era en eu 
extraña belleza, oomo la imágen misma de 
su religión fllotóflos; en eüa era donde 61 
veía resplí-ndccer esta religión que le sen 
rtía y encantaba. Ylendo da reponte apa 
recír el móoatruo, bajo aquella rofisoara 
eneatitidora é Idolaíradn, su intelijíencla 
oextlcRoió, y luego su vidít.—Una cenges 
clon le mató iaatftntán6íuui.-nto. 
iQaé pteó entónoes en el alma de aquella 
jó'-o:; uriítlara, á quien una filoecfia errónea 
,bí& arrojado faern. d<« la humanidad? Nc 
4 3 sabe. Pero después do unos momento» 
de silencioso estupor, cuando puso la mano 
sobre el corazón del hombre que desde su 
Infancia le había colmado de beneficios y 
ternura, y le sintió frió é inmóvil, Sabina 
dobló las rodillas, y sollozó convulsiva-
mente. 
Levantóse luego (úbitamente, y pareció 
fiexionar un momento, enjugando sus 
ojos. Dirigiéndose al laboratorio, recogió 
Norte, de l i e et Ylll al no. de Ylrglnia, de 
Loí y Carena, de Lot, deMarylaod, del pre 
parado hasta el tabaco onb&no. 
[/amamos, púas, la atención da nuestros 
11 estradas hacendados y agricultores, hácia 
este asnnto, el cual por mucho que haya BÍ 
'io estudiado por sabios muy entendidos y 
notables corpcraeioDes, al extremo que ocn 
cuanto se lleva dlcbo de e&a notable gra-
micea pueda formarse una biblioteca, bien 
merece la pena que se estudia nuevamente 
ó ee baoqne r.qaí la eeina que contieno el 
maíz cubano en concapto del químico ame-
ricano aludido, materia azoada vivificante 
que lo nsrá Indisputablemente mucho más 
eu Coba acompañada del resplandor de su 
cielo, del aura de sus praderas y hasta dal 
hábito de sus florear 
A. C A B O . 
1 
La costa de Sahara. 
De un diario conservador madrileño, co 
rrespendiete al 21 do abril próximo pasado, 
repredadmos lo siguiente: 
Laa noticias que por diversos conductos 
recibimos de la costa da Sahara, sometida 
al protectorado español durante el Gobier-
no qae presidía el Sr. Cánovas del Castillo, 
confirman las osparanzas concebidas en un 
priodplo y el gran acierto con que prooe 
día naaBt.ro ilaetre jefe, uniendo á loa do 
minios de Eapaña una vasta comarca, des 
pue« de las arriesgadas exenreionea del ce 
ñor Bcndli, comarca que cfrece á nueeíra 
industria y comerdo nuevos elementos para 
su mayor desarrollo. 
L a conquista de Africa, la explotación 
primero y posteriormente la colonización 
de los pueblos salvajes, debe confiarse tan 
eólo al comercio, amparado eitímpre por la 
faerza, pero oomo medio socundario; y al 
poderoso luíl^jo de las corrientes comercia-
les ae obtendrá el completo dominio de ex-
tensas comarcas, impenetrables hoy á la 
civilización y las simpatías da ene numero 
aoa habitantes, sin el gérmea de enconadas 
p&eiones y saugrientaa represalias que pro 
dncen los actea de violencia. 
L a empresa iniciada en las costas de Sa 
hará tiene el doble oaráoter de patriótico y 
lacrtivaa. Ambos fines son inseparables: 
no se puede presciodir del primero sin por 
Juicio de eaterilizar todos los sacrificios in 
harentea al segando; y en este concepto con 
viene considerarlo para deducir más fá-
ollmente la solución de este importante 
problema, base, tal vez, de nuestro desa-
rrollo comercial en Africa 
En la Península de Rio de Oro f e han 
acumulado les oseases elementos que deben 
servir para iniciar el comercio con las tri-
bus del Desierto. No discutirémos la elec-
ción, porque, á nuestro entender, reúne 
grandes ventajas, aún cuando no se halla 
exenta de inconvenientes, pues los produc 
tos de mayor importancia hallarían mejor 
salida por las posesiones que más al Sur 
abarca nuestro protectorado: pero, en cam-
bio, ofrece esta lengua da tierra, de 37 kl-
lómetroa de longitud por tres á cinco de 
anchura, la ventaja da poseér una extensa 
ria—de 22 millas de largo por cinco do an-
cho—con inmejorable abrigo para las em-
barcacicnee y un fondo mínimo da ocho 
metros en sus dos terceras partes. 
Tampoco se debe prescindir de su proxi 
mldad relativa á las islas Canarias, que 
con el tiampo han de convertirse en el ver 
dadero depósito y aprovisionamiento de las 
fd/jtoTí-io que se establezcan en toda la costa 
ocddantal de Africa. 
Importantes tribus, por su población y 
productos, habitan esa región, conocida 
con el nombre de Desierto de Sahara. A 
uaa distancia relativamente corta de la 
costa, en los sitios donde las lluvias forman 
grandes lagos, existen aglomeraciones de 
gantes, el so nos permite la frase, tomando 
núaleos de población, que algunos alcanzan 
á la respatable cifra da cuatro ó sois mil 
almas. Estas tribus, nómadas, pero no tan 
salvajes como se supone generalmente, po 
seéa un número muy consldorable da exea 
lente ganado lanar, cabrío y caballar, si 
bien esta último en menor cantidad; lana 
blanca de la mejor clase y pieles en abun-
dancia. 
E l oomerdo deba extenderse ademfts á 
las poblaciones de Atar, Shengucti, Uada 
se, Volata y Tetebuctú, de cuyos puntos 
parten hoy numerosas caravanas con oro, 
gom», marfil y ploma de avestruz para Ma 
rrneoos ó el SonaRal, á fin da colocar oes 
prodaotos y adquirir las machas mercan 
oí europeas qua necesitan. 
Ahora bien; para llegar á conseguir un 
éxito completo, ha de trascurrir algún tlem 
P'"", á nuestro entender, relativamente bra-
vi'. Y aa oate período de i n 9 t a l a o l 3 n , la vida 
e-i el Derierto ha de rer penosa; las provi 
dones deben oondudive da la metrópoli; la 
agricultura no puede ofrecer grandes ra 
«ultado* por las condicionas de la costa, y 
h%«tn ol agua será preciso llevarla de las 
islas Canarias, miéntrue no sa encuentren 
pozos mónoa salobres qua los actúalas. 
Otras much&<5 oxigenólas de la vida en oí 
Sahara pudiéramos señalar, si no se dedu 
i -M̂O fid!menta de las oansidaradenas ya 
• mlddfií; y de toda» ellas obtendríamnos, 
c -ico anii&ñanza, qua las camarcafl áfrica 
nae, em mayor ó menor escala, ofrocon al 
omerolo faentes inmensas de riquezas, pe-
ro cm ímarlfidos no néaos oonslderables 
La conquista de Africa tiene sus leyes in 
mutables; astá eujat^ á la preponderancia 
de una faerza moral qua sólo poseerá quien 
ne dedique á estudiar las costumbres de 
sus habitantes y á mejorar su estado oo 
dal. 
C Ai O m I G Jk ( S - B M B S t A S . . 
Con noticias el celoso Jefe de Policía, se-
ñor D. Felipe Martínez, de que á bordo del 
vapor costero Alava trataban de embar 
oarse para Cdbarian varios iodividuos que 
babian sido contratados por un arrancha 
1or, y entre los cuales podían encontrarse 
algunos criminales, dló órden expresa al 
Inspector del Reconocimiento de baques, 
D. Sebastian Moren, para que pesase visita 
á dicho buque y detuviera á las personas 
qne apareciesen sospechosas. 
Cumplimentada dicha órden por el señor 
Moren, logró ésto detener á varios de aque 
¡los, cuyas generales no estaban conformes 
con las cédulas de vecindad que lea faeron 
ocupadas. 
Asimismo fué detenido por los vigilan-
tes guboinativcs D. José Yázquez y don 
Tomás Sabaté, á bordo del expresado ba-
que y por hallaree en iguales circunstan 
das que los anteriores, un moreno conocido 
por Quanabacoa, que hace poco desertó 
ctd Preeidio Departamental de esta plaza, 
donde sa hallaba compilando una condena 
de ocho años. 
Los detenidos faeron enviado?, como 
igualmente una persona que aparece ser 
el arranohador, á la J&fatura de Policía, y 
puestos á disposición de la autoridad com-
petente. 
—En la sesión qua celebró ayer el Ajun-
tamiento de esta oladad se aprobó por 
ocho votos contra dos, una moción suscrita 
por ocho señores Concejales, en que se pro-
ponía al Cabildo que en vista de haber re 
nundado cuatro de los cinco vocales que 
componían l a comisión nombrada para la 
iransacdon del litigio pendiente con e l 
Bmco Español, quedase dlsuelta dieba 
coadaion y que ss procediese á elegir otra 
uueva qua la E u s t i t u y o c e , compuesta sola-
mente de tres señores Concejales. 
•—Nuestro qoerldo amigo y correligiona-
rio el Sr. D. Frauclooo L'aoa y Osero, Yioe-
ra hacer lugar al faerte; y no es oo-1 el frasco que había quedado en el suelo, le 
sa de hoy, otéalo y.; que esta doctrina ee I puso en su lugar on el armarlo do roblo, y 
cenó. Luego calió, aubló la escalera con 
precaución, y se retiró á sa cuarto. 
A primera hora da la mañana, na raido 
de paros decordoziadcs, de griteo y voces 
oonfasas, le advirtió queee había encentra 
do el cadáver dd Doctor: su camarera 
aeudada, llegó állsmarla.jCcrrió la labora 
torio, y aún vertió a'gunas lígrimae, quizá 
rirecras, cebra el cuerdo loanimado de sn 
protector y prometido. 
Al doctor R»ymond, que no pudo más 
que certificar la muerta por eongesrion, Sa 
bina dijo íendildmente que hibía dejado la 
jotiha lintorlor á sa tío ea la biblioteca, ba 
jo la impradon prefanda y doloioea que le 
b&bís causado la muerte de la eendesa de 
Y A a d » Í 6 o u i t , á qnien amaba tiornemonte 
La babíe- oído, dijo Sabina al módico, rapro 
cherse con ira haber sido en oarte, por su im 
ofévMópl c?.uí.a desqueili gran defgrada 
Y añatüa que & aila mi«ma le había alar 
ma ío maebo hslitr á eu tío dominado por 
8¿ta id¡.ia de oa» msuera tsm extraordinaria 
BI d - r R % i mond t-a perenadió de quo su 
ool-g* Tailevaat, f.-itigado y agotado por 
or- «-xoados cíe trabijo, había sucumbido 
út>i turnen to & la emoción da una violenta 
)^sdumbre, Esta versión se esparció en 
da la comarca, y todo el mundo eetable-
16 entro aquellas dos catástrofes, igual-
mente repentinas é inesperadas, una espe-
cie da estrecha relación, que explicaba la 
ana por la otra. 
L i idea de que la muerto do la Condesa 
había sido resultado do un crimen, á nadie 
lo ocurrió ni lo podía ocurrir; hacia meses 
quo so advertía quo la salud do la Condesa 
era débil y quo la pobre languidecía visi-
blemente; la afección bien conocida qne 
padecía había parecido seguir su curso 
normal, y los últimos accesos quo lo habían 
arrebatado la vida on corto tiempo, no di-
ferían (jondblemento do los quo habla su • 
Presidente del partido da Union Conetitu-
donal do Cárdeor-s y Diputado provincial 
por su término, ea embarca mañana, sába-
do, para la Penicsula, con objeto de recu-
perar su quebrantada salud. Entro los mu-
chos y buenos servioios quo ha tenido oca-
sión de prestar á la población de su resi-
dencia el Sr. L'.aea, se cuenta el donativo 
de la casa escuela do la misma, que lleva 
sa nombra. Le deseamos fdiz viaje. 
—Loa señorea concejales D. Prudencio 
Rriaell, D. Manuel Peralta y Melgares, D. 
Leopoldo Pulg y Malart y D. Peregrino 
Garda, miembros de la comisión especial 
nombrada por el Municipio do esta ciudad 
para convenir con otra elegida por ol 
B meo Español, las bases de la transacción 
del litigio pendiente entre ámbas corpora-
ciones, han hacho renuncia de sus cargos, 
habiendo sido aceptada dicha renuncia. 
—Mañana, sábado, saldrá psra la Pe-
nínsula, á bordo dd vapor-correo Giuiad 
de Cádiz, nuestro exoalonte amiga y corre 
Uglonarlo el Sr. D. Joeó Cuanda, que 
acompaña á BU estimable esposa, el resta-
blecimiento de cuy» quebrantada salud 
deseamos vivamente. Feliz viejo. 
— E l Aynofiümiento ha acordado mani-
festar al Gobierno que cu virtud do no 
existir el padrón vecinal en este término, 
va á proceder inmediatamente á su forma-
don, toda vez que al que dobló formarse 
en vista de las cédulas da la inseripolon 
hecha on 1883, no fué daslfhado oportuna 
mente por la (Jorporaolon. 
— E a la tarde da Î V Í̂ se blzo á la mar 
oon rombo * Nueva Yoik, el vapor anif.rl 
cano Cien/uegos, oon carga general y gran 
L Ú o i e r o de pae&jaros 
— L a Sodadad de lastiuodon y Recreo 
Colla de Sant Mus ha acordado efectuar 
Juegos finales el dia da San Cristóbal, 
patrono de eeta ciudad, habiendo invitado 
al Ayuntamiento para que otorgue un pre-
mio extraordinario que ee destinará al to-
ma qua allj* la corpuracion, la cual ha re-
fina! to que nua comisicn compuerta dalos 
Sres. Pérez Manea, Sabucedo, Serrano, Me-
ea y Paig, infjrmo sobre el particular. 
—Se encuentra en esta capital nuestro 
querido amigo y correligionario Sr. D. Fer-
nando Gómez, Yico Presidente de la Dipn-
tadon Provincial de Santa Clara. Sea bien-
venido. 
—Por ol Ayuntamiento da esta ciudad se 
ba admitido la renuncia que del cargo do 
Médico interino de la casa do socorros do 
la primera demaroacioo, ha presentado el 
Dr. D Joaqnin Núñez do Castro, encar-
gándose del mismo, eu propietario, ol Dr. 
D Teodoro da la Cerra. 
—Por el ayuntamiento do Güines so sa-
can á pública Udtacloa los siguientes arbi-
trios y servidos manidoales que han do re 
gir en el ejaroldo de 1836 y 87, cayo acto 
sa ha de celebrar en la Casa Conslstoriar'el 
día 27 dd presente mes bajo los tipos qne 
se designan á continuación: 
Oro. 
Arbitrios: Productos del Mer-
cado y puestos púb icos $2.800 . . 
Matadero 4.300 . . 
Yandedores ambulantes 300 
Oondnoloa de carnes 150 . . 
Corral da Concejo 50 . . 
Mesan de dominó 5 0 . . 
S ir vicios: Llmdeza pública.. 400 . . 
Alumbradopúbíico, (al mes).. 1 5 3 . . 
Manotenciou de presos^oada 
diet») 14 
—Por el rectorado de este distrito uni-
versitario se convocan aspirantes á los sí-
galo ates escuelas vacantes en esta pro 
vinda: 
Escuela incompleta para niñas, de Ma-
nagua, dotada oon $300 anuales, casa y $75 
para material, debe proveerse por concur-
so da traslación. 
Escuela de 2? ascenso para niños, de Re-
gla, oon $̂ 00 da sueldo, casa y $200 para 
material, ha da proveerse por concurso do 
ascenso. 
Escuela Incompleta para niños, déla Sa 
lud, con $300 de sueldo, casa y $75 para 
material 
Las aulloltudes han da presentarse en la 
Secretaría de la Junta Provincial de loa 
tracción Pública dentro del plazo de 30 
días desde la primera publicación en el 
Bo?crifi OJloial-
— E l b> untamiento da Regla, cum pilen 
dolo dispuesto en la Ley Municipal, ha 
expuesto al público por el término de 15 
d í a s , las cuantas de Ordenación de Pagos 
y Depositaría, correspondientes al ejercicio 
aoonómico de 1884 á 85-
— E l tenienta de la Guardia Civil, jefodo 
la línea de Guun&bacoa, participa que oo-
mo á ]m seis da la Urdo del di». 11 del ao 
tual fué asaltado, pañal en mano, por dos 
IndMdaon en la calzada de 0»Jímar, D . 
B dtasir YelAzquíz, despojándolo los aeal 
cantes de ao roloj de oro oon leontina y re 
ilaario, y de cierta «antidad de dinero en 
plata y billetes del Banco Español. Les a 
graseras no han oído habidos, a pesar da la 
«otlva pareecncion que ee lea haca por la 
nolida de aquel término. 
—Según noticias recibidas en el Gobier 
ao Civil de esta Provincia, álae doce del dfa 
11 del prasonta me?, ocurrió un Inoendio ea 
la oolouía da D. Garóaimo Domínguf z, per 
íeneoiente al IngeDio Toledo, quemándose 
au octavo ds oabdlaría da os.ña: las pérdi-
das se calculan en 200 peeos eu oro. Sa 
ignora cuál hay» sido el oríg.m del slnles-
sro y efortunadamente no hubo quo lamon-
mentaree desgracia personal alguna 
—Por el Gobierno Gensral, do acuerdo 
con al Civil da esta Provínola,, ha eidb 
nombrado celador da policía del barrio de 
Jesn i María en eeta ciudad, D. Francisco 
Pone, on sustitndon da D. Luis Sánchez 
Bahamonde. 
—Por el Gobierno Civil de esta Provin-
cia se ha dispuesto que el celador de poli-
cía del barrio de Ataréi D. Juan Arandia 
y Crespo paso á prestar sus servicies al de 
Moeerrate, en Buatltucion de D. R&fael do 
León quo irá á cubrir la vacante del pri 
mero. 
—Según comunicación del sargento de la 
Gaardia Civil, jefa del puesto do Tapaste, 
el día 7 del presente mes, faé mordido y es-
tropeado por varios parres pertenecientes á 
una Compañía de cabslIitos,un niño que a-
cababa de salir del Colegio y so dirigía á su 
casa. 
—Dice un periódico do Matanzas del dia 
13: 
"Ayer, por la mi.ñ«na, en los momentos 
en que el empleado de correos encargado 
de conducir la correspondencia de la Ad 
ministradon do esta ciudad á la citación 
de San Luis, entró en la mUraa con nno 
de los eacos qne en el carro llevaba, para 
entregarlos al conductor quo conduce la 
correspondencia por ferrocarril, se robaron 
del mencionado carro otro saco, en ol que 
estaban las cartas y periódicos dirigidos á 
los puntos intermedios de la línea, entre 
esta dudad y la Habana. 
Ignórase quién eea el autor de tan escan-
daloso robo." 
— L a Exorna. Audiencia do este territo 
rio ha nombrado Juez interino do 1? ina 
tanda do Cárdenas, al Sr. D. Félix S. Ya 
roña, quien en años anteriores ha desempe 
ñado los Juzgados da Güines, Colon, San 
Cristóbal y Cienfuegcs. 
—En los altos de la Raal Cárcel de eeta 
ciudad ha ostabloddo el ayuntamiento una 
enfermería para los preaos, en la cual red 
birán también f.siatenoia los penados del 
Presidio Departamental, por cada uno de 
los cuales abonará el Estado la dieta de eo 
tents y cinco centavos en oro. 
—Una comisión del Ayuntamiento ce 
esta capital, cempuesta de los Sres. Tapia, 
ffiilo dtsde el principio. Una sabia perver 
si-íad habla sabido elegir y preparar la dóeia 
da la cubstauda tóxica do una manera 
lanfdllble para disimular los tfeofcoF, bajo 
los Bíctomas regulares do la enfermedad 
acentuándolos hasta hacerles mortales. En 
cuanto á los lad(dos que hubieran podido 
rendarla existencia del veneno, eólo la 
oienda, la sagacidad Incomparable del GOC 
tor Tollevant podían sospecharlos; es, ade-
más, sabido que el acónito, entre todos los 
venenos vegetalse, generalmente tan robel 
dea al snállols científico, os el que deja mé-
nes hudlas, así Interiores oomo exteriores, 
en el organitmo. 
Mlórjtrae la señorita Tallevaut, heredera 
do en tío, continuaba viviendo en L a Sau-
laye, con eu madre enferma, el conde de 
Vaudricourt, despuas del entierro da eu 
mijer y pasado el novenario, partió con 
Jajna pr.ra Y&ravllle. Al I estuvo a'ganas 
semanas aoompañacdo á la dosconiHilada 
madre y á los parientes de A'lata, y poseí 
do do profundo dolor. Eete peear era sin-
cero. Si el sfcñc-r da Yaudrieourt había 
sufrido contrariedades y disgustos en BU 
matrimonh; si había maldecido más de una 
vez el dia Ir ffiueto en quo eo habla unido á 
aua mojsr cuyos sentimientos todcs y cuyos 
gustos eran completamente contrarios á los 
enyoe; si había concebido, en fin, una pa-
sión por otra mujer, no por eso dejaba de 
experimentar, pensando en la que ya no 
existía, un dolor profundo y anguetioso, en 
el que dominaba una eompssion sincera. 
E a el otoño, el conde so dirigió á Ingla-
terra á visitar á los parientes de los Cour-
teheuse, y allí estuvo una parte del Invier-
no cazando y viajando Da reg; eeo en Frau-
da, y después de otra vldta á Yaravillo 
para ver á eu hij*., vol?ió á Yalmoutiers 
por primera ves deftdo que enviudó. Había 
partido sin ver á Sabina; poro en cnanto 
Serrano y García Corojedo, ha debido Ir en 
la tarde de ayer, según acuerdo de la Ccr-
poradon Moñidpal, á darla la despedida en 
nombre de la misma á nuestro digno y celo 
so Prelado, qne como saben nuestros leoto 
res, embarca para la Península en el vapor-
corrao qne sale de este puerto mañana, sá-
bado. 
—Según un anuncio que se iuserta en la 
parte tficial del DI^BIO, el cobro de la 
contribución directa sobre la riqueza tarri-
torlal y el subsidio industrial, quo corres 
ponda al cuarto trimsetre dd presente año 
económico, empezará á haserso efectivo en 
todos loa términos municipales da esta pro-
vincia desde el dia 17 hasta el 31 del actual, 
sin recargo de ninguna espade, continuán-
dose en los días aabslgulentes por los me-
dios qae se establecen en la lostmcdcn 
contra los deudores á la Hacienda pública. 
— E l periódica Avisador Comercial que 
se publica en Nueva York, en tu número 
correapondiento al 6 del actual ee ocupa 
en l&n ventas efectuadas alíl de \zs frutas 
tropicales, en estoa términos: 
"Las partidas que han llegado en esta 
semana, y los precios á que se han realiza-
do, componen lo el (miente: De la Htbana, 
por J^íd^am, 75,000 piños, v por City ( f 
Puebla, 24,500, vendidas, de 8 á 20 poots. 
una, ofigun su estado y tamaño. Da Bara-
coa, por Neil'e Woodburtt, 150.000 cocoa, 
y por Anglian, 38.5C0 y 8 500 rscimos de 
guineos; los primsros de $25 á $27 rolilaT y 
los aegandos de 75 cents, á $lf uno. Por 
Linn O'Dee, 10,000 raolmos da la última 
fruta, d^tde $1 buf ta $ l f De Mdy&güfte. 
por E . M Bacon, 310 O0U naranjas, á $3J 
barril y 1,350 plñaaá 30 cents, naa." 
—H«n eidu electos vocales de la Jauta 
General da apdadones da mili dan, el Sr. 
Ylllalooga, Síndico segundo del ayunta-
miento de eata capital y el Sr. Corojedo, 
Concejal del mismo. 
—Un porlódlco comercial de e»ta plaza, 
publica uyer las siguientes noticias sobre el 
mercado da Buenos Airee: 
"A fióos de marzo quedaban en B ienos 
Aires, cargando tas?jo para la Isla de 
Cuba, sala buques da una oap&ddad total 
de unoe 35,000 quintales. Las últimas ven-
tas cerradas en aquella plaza comprendían 
5 000 quintales habanera y bonita d 24i rs., 
8.000 Id. buena gordura y gorda á 30 rs., 
oon la bonita quo resulta á 25 rs , todo en 
oro " 
Y á renglón seguido añ&de: 
"Con facha 27 de marzo dicen los Sres. 
Gondolfi, Moes y C* do Baencs Airee, quo 
se van realizando oon suma dificultad los 
restos de antiguas existencias do aguar-
dientes de la Habana, á los precios de é l '10 
el galón despachado por 28 á 30 grados y 
do $98 á $100, los 100 galonea despachados 
por 19 á 20 grados." 
—Líóaioe en E l Fénix do Cienfuegoe: 
"Según se nos dice, hace pocos días fué 
detenido on el potrero de las Medidas, cerca 
de Rodas, el conocido vecino de aquel Tér-
mino D. José Fdlú , por el bandolero Espi-
nosa y otro de su partida, exigiéndole éstos 
uoa cantidad de dinero, quo de momento 
no pudo fadlitarles 
En vista de esto, los bandidos so ooufor 
marón con llevarse la montura del caballo 
que llevaba el Sr. Fdlú, dejándole en su 
lugar una albarda vieja." 
—Por el Gobierno General se ha resuelto 
suspender los efectos del aousrdo de dicho 
centro, relativo al ancho de las llantas de 
los carruajes públicas do eeta dudad, en 
virtud del recurso contencioso entablado 
contra el citado acuerdo por D. Pedro A. 
Estanillo, propietario do ls empresa do óm-
nibus E l Bien Público, 
—Ha fallecido on San Fernando (Cáliz) 
el capitán de navio retirado D. Juan M. 
Patero. 
—Dice un periódico que el famoso anda-
rín Blalsa ha reunido un regular capital, y 
on breve se retirará á eu pueblo, do la pre-
vínola de Hueeca, á gozar tranquilamente 
lo adquirido á fuerza do correr por esos 
mundos de Dios. 
—Loo tribunales de Niza han condenado 
á quince meses do prisión al jsfe de la esta • 
clon de Cobba-Roquebrune, principal res-
ponsable de la horrenda oatáttrofo de Men-
tí-Cario. 
— L a Academia de Medicina do Zaragoza 
ha abierto un certámen para adjudicar el 
premio del doctor Gari, coneietente en 950 
patetas, que se entregarán al autor de la 
memoria ó trabajo científico en latín ó es-
pañal sobre el tema "enteritis crónica com-
plioada con la homorragia inteatinai", que 
marozca el premio, á juldo de aquella cor 
peradon. 
EQ los anímalas domésticos de algunos 
pnüblosdela provincia de G&rona, BS ha 
deearrollado la tEfermedfcd c o u t a g l o í a l ia 
m- da mué mo tamperónico 
— L a boda del priadpa nereidro do la 
corona do Portugal con la princesa Murí» 
ámalla de Orieuna, eo verificará el dia 23 da 
mayo. 
—Se ha conoodldo el retiro con uso de 
uniforme á los capitanas da Yoluntarloa D. 
Easfeblo L«.peteguía y D. Jcan Bruno To-
rrens y al alférez dd bata l lón de Bombo-
ros de Gaan&bacua den Laureano C&br-ara 
M-chado, 
—Eí aaroud dd reglmlanto iof&ntería de 
Ttttrtgou», don Yalantin Birtolomé Martí 
nez, h A ddo autorizado por fcl Excmo. Sr. 
Capitán G^naral p¿rak vealr á esta plaza. 
—Eu la Adminlsr.racloa Local de Adua-
nas de este puerto ee hsn recaudado el 
día 12 do mayo, por derechos arsnoela-
rlos: 
En oro.-.—o .$ 41 849 26 
En plRtí $ 332 61 
En bílletef $ 4,863 18 
Idem por impuostos; 
En oro.. . $ 1,819 -66 
INGLATSBKA. —Londres, 6 de mago.— 
Loe empleados do IA factoría do la Isla de 
Sanoti-Spíritue, partanecienta á la compa-
ñía francesa de las Nuevas Hébridas, han 
sido asaeinadoa por una banda da Indígenas 
procedentes da Port Stanley. E l goberna-
dor de la Nueva Calodonia hizo salir un 
transporte con tropas, á fin de hicer frente 
á les acontecimientos. 
E l Pall Malí Oatsette comenta los distur-
bios promovidos por Ies anarquistas en 
Chicago y otros pueblos de los Estados 
Unidos: ol periódico ing'és llega á las 
elguientes condudones: que la Europa 
habiendo adoptado el dstema de exporta 
don de cus proletarios á los Estados 
Uaidoe, es la primera responsable de los 
desórdenes, y quo la América espía hoy la 
üital condeacendonda quo ha tenido en re 
cibir esos proletarios, y la locura qua ha 
cometido esforzándose en transformar en 
ciudadanos americanos la e;corla do E u 
ropa. 
L a Oaseite de Saint James celebra la 
prontitud con quo los americanos han pues 
to fin á las disousionoi y á los ensayos de 
poner en práctica el socialismo, apelando 
á los bayonetas y á las descargas da fnd 
latía. E l periódico felicita á los Edades 
Unidos por habar abandonado el aforismo 
según el cual " L a faerza no os un remedio 
Espora qne la república pondrá algunas 
trabas al libio comercio de materias expío 
sivas. 
E l Olóbc vé en los desórdenes de Chicago 
la última andanada de la obra sodalieta 
quo pasó por Lóndrea y Bélgica. Espora 
quo las autoridades de Chicago ee inspira 
rán ea los ejemplca do vigor quo lea han 
dado las do Nueva Yoik, qua tanto han 
dosplúgado contra los hualgulstas. 
En un meeting de eodalistas do Lóndres 
llegó á Yaravllle le escribió, psra esprecar 
le, con melive da la muerto del Doctor, sus 
sentimientos y sus dmpatias. Sabina la 
contestó en ol mismo estilo de cortesía y 
lacónic&mento. Más tarde, hallándoee en 
logl&terra, había escrito de nuevo á Sabina 
dos ó tres veces, pero ya ocn más expan 
slon, y volviendo al tono amistoso y franco 
que caracterizaba en otro tiempo sus rola 
cienes, pero ein aludir á la escena de tierna 
Intimidad que habla precedido tan pocos 
días al de la muerte do Alleta. 
Caando la volvió á ver, todavía estaba 
de luto, y sn traje Eovero daba éún mayor 
relieve á su hermosura; aquella hormosura 
sombría y apasionada, cuya imágen le ha 
bía acompañado hl otro lado del mar, y que 
poco á poco iba desvaneciendo en eu me 
metía la de 1& pobre muerta. 
Sin embargo, dadó algún tiempo, ántes 
da adoptar la resolución quo parecía que 
MMUMMO SS lo Imponía. Algo en él eo re-
hilaba contra la Ido a de su unión oon Sa-
bina; puio, á pesar de todo, acabó por per-
suadirse de que, después de lo que había 
pasado entre los dos, después de hsbsrle 
hecho una verdadera deolaracion, la mis-
ma delicadeza y ol honor le exigían casarse 
con ella, una vez quo él ora libro y olla li-
bre también. Ero, además, demasiado jó-
von para no volver á cacareo, y después do 
la dolorosfi experiencia de sn primer ma-
trimonie, parecía que lo convenía elegir, 
entro todas, aquella jóven de una educación 
eeoepcional, en la que no encontrarla ni les 
vicios do una precoz depravación mundana, 
ni la austeridad do las preocupaciones re-
liglcea?, sino sendllsmente, con una eleva-
da cultura, los fentimisntosy los principies 
do una persona honrada. 
Además, s&bía quo no podía poseerla sin 
osearse con ella, y la posesión de aquella 
mujer eoborbia, animosa y fiera, habla vo-1 
ee h^n votado reaoludones manifestando 
cus dmpatias p o r los Caballeros del trabajo 
de loa E-íadee Unidas, y su aprobación á 
loa movimientos revolucionarios que las 
huelgas han producido. 
Los disturbios y el dese-neodenamiento 
de ¡os anarnuletas da los Estados-Uddos 
han produddo una teadeneia á la firmeza 
de los valorea anglo americanos eu el mer-
cada Ing'és. Este reeultsdo Inesperado 
proviene de la opinión de los finandetaa 
que mponen que la agreden de los socialis-
ta e y el derramamiento de eangre apresa-
ra'án ls terminación de la orléis obrera, 
poniendo á las autoridades en la necesidad 
de acabar por medio de la fuerzo, con las 
huelgas tumultuosas qua engendran los 
deeórdenee. 
Una nube de mitioneros mormones reso-
rren actualmanto les pueblos de Suiza 
procurando inducir á las jóvenes solteras 
quo em'gren &1 Usah, promstléndolae toda 
alase da dicha, bienestar y prosparidad. 
Han conseguido ya engañar á alguna* des-
gmeisdas, que eteriban ahora desde Uwh, 
lamentándose amargamente do su triste 
suerte. 
Lóndres, 7 ce mayo — E a an dltourso 
quo pronanoió on M&iicheator lord Granvi-
lle deolaxó qoo d gobierno no tenia la 
Intención de modificar su política Irlandesa, 
á ménoz que el pro»acto de autonomía 
fuese reohr.zodo. Mr. Trevelyau dijo por su 
parteque «poyaría el proyecto deautooomla 
de Irlanda, eiempre que oe modificara do 
tal susrtG qua no fuera de tornar el des-
membramiento del imperio briiániao y ee 
abind^nsee el proyooto d* lay agraria. 
Mr. Me Crlotk í*oreiano de la asocia-
ción demoorátíca do Glasgow, ha esarito 
manlfdatando qua ios trabajadores da aque-
lla población aprueban los esfuerzos qoo 
están hadando los obraroa amerioano» para 
emancipar á los trabajadores y derribar á 
loe capitalietas. Añado qae eus simpatías 
están por los sodaJistrts de Chicago eaaodo 
intentan snacraerse da la tiranía y de la 
crueldad de loa rlcoe-
Hoy en Manoheeter ee han reunido algu-
nos miles de obreros sin trabajo. Ocho per-
sonas que procaraban que ol órden se 
perturbado, han aido arrestados. 
Lóndres, 8 de mayo.— Según dios el 
SiancLard, se dará la batallo dedal vo ol 
dlacutlrso y votwse ol proyecto do Mr. 
Glstdstone sobre la autonomio de Irlanda. 
E n esto caso, según oe supone, lord Har-
tlngton apoyará al proyosto de expropio-
don de las tierras. 
FEANOIA —Parts, 6 de ««ayo.—Mr. Le-
roy Bsauliau, que actualmente está reco-
rriendo laglatorro, con objeto de estndlor 
los procedimientos agríeolos, ha publloado 
ou los periódicos franceses algunos ortíeules 
Intorosantes, en los quo expone Idess dignas 
del estudio de los economistas. Mr. Leroy 
Beaulien crée que los productos de lo agri-
cultura han llegado al mínimum do sus pre-
cios, y qua se acerca lo hora do la reoeoion. 
L a imposibilidad en que están loe produc-
tores de seguir vendiendo á los actuóles 
precios, llevará á lo disminneion del oetnal 
excedente y facllitorá el olsa de los precios. 
Tratando de Francia, dice el autor de los 
artículos, qua los cultivadores, durante los 
ú"timas años de presperidod de quo disfrn-
tsron, adquirieron hábitos do pereza, por-
que ganaban más dinero que de ordínorio, 
aunque trabajaban ménos. Lea echa on 
cara también, qua da algún tiempo á esto 
parte frocuontran demo&lado los farios y los 
cafés, on lugar de ocuparse constontomento 
do aus trobbjos. Esto hadado por resultado 
el haberse perdido en porte la reputación 
de trabaj odores asidnos é industriosos que 
tenían loa labradores franoesos, que por eu 
prudente economía «o salvaron do un desas-
tre financiero despuas del desastre de Sedan. 
Mr. Gamet, ministro do Comunioaolonos, 
oaaba de rebajar en un decaen ta por ciento 
la tarifa de les telegramas do la prensa en 
el interior del país. 
París, 7 de mayo.—Mr. Hsnri Rochefort, 
redactor dal Intrasigent, se ha batido hoy 
en duelo y á pistola, oon Mr. Portolis. Les 
dos adverearios han disparado cuatro voces 
da resaltado. 
Mr. el mariscal M&c-Mohon ha dicho en 
una entrevista que estaba oecriblondo sus 
memorias, á fia de explicar ol mundo cier-
tos actos de eu vida que han sido vivamen-
te criticados. 
Una nueva ópera titulada Maestre Am-
bros. libreto de Franciaoo Coppe y música 
de Widor, ha obtenido na gran éxito en Po-
rís. 
S?gun comunlsan de Bruselas, Mr. Bsr-
maert, presidenta del Coníejo y ministro 
da Hadenda de Bélgica, ha dado los gro-
dss á loo i^dlTÍduoa do la opoeidon de lo 
Cámara de Dlpntados por la promees que 
la bideron da apoyar todos cuantos etfaor-
zos hidora para encontrar una solución al 
problema del trabajo. £1 horizonte iedus-
trial, segnn hace constar el presidente del 
Coosejo, ee presenta do una mañero som-
bría Los agitadores da prefaeion engañon 
á los clases obraras y loa inducen hasta á 
eomater crimenes, A pasar de esto, el go-
Pleinn persistirá en seguir por la vio de la 
Ibe.-t&d, con la ea;>aranza da ociar llegar 
á poner remedio ai mal, sin tonar necesidad 
du reenrrir, pura curtener á los socialistas, 
á rundidas excepciónfelee calcadas sobro las 
que ha adoptado el Gobierno do Alemania. 
Oorrespoudenoia deI"DlarlodeIa Marina" 
Nueva York, 8 de mayo. 
E l resultado do las pacíficas monifesta-
cicnes que hicieron ol día 1? de moyo en 
todo el país los diversos gremios de obreros 
en demanda do una reducción en las horas 
del trabajo, ha eldo hasta ohoro poco efi-
caz, pues eólo aquellos fabricantes quo to-
nídn entre manca contratos ú órdenes im-
periosse quo llenar, han accedido en parte 
á los deseos de sus operarlos. L a mayoría 
ceba negado & escucharlo pretensión de 
leduolr las horas de trabajo sin rebajar la 
paga, y miéntros algunos do ellos se han 
visto obligados á cerrar las fábricas en vis-
ta do la actitud resuelta de loa opororics, 
o tres han legrado quo los suyos oontinuo-
s?.n trabajando eln diemlnndon do tiempo 
ni aumento de jemal. 
Quiero decir que la situación Industrial 
del país es anómalo y está en completo de-
Eoqullibric; pero BO mo figura quo á la ior-
go tendrán qua rendirse los operorios rea-
cios, al ver que los fabricantes se mantie-
nen firmes. 
Los sangrientos disturbios de Chicago y 
MUwankso han perjudicado do un modo 
visible á los uniones y ligas de obreros, 
puoa el bien aquellos excesos son debidos 
directamente á lasoxoltaolones do los anar-
quietap, todo el mundo comprende que no 
hubieran ocurrido á no sor por ol estado de 
perturbación en quo había colocodo ol país 
la agitación do las clases obreros. 
Do los'polloías heridos en la refriega del 
mártes en Chicago han muerto algunos y 
circe están fuera de toda esperanza. Se 
han hecho nuevos arrestos do anarquistas, 
ocupándoseles armas, pólvora, libros revo-
lucionarloa y estandartes oon lemas por es-
te estilo: "Dios BO vendió á nadie ni tó-
rrenos ni propiedades: los ricos los han 
robado." " L a clase obrera sólo consegui-
rá quo sa respeten sus derechos haciendo 
uso de la bala ó del puñal." E l libro do 
John Most, <:Mddo do hacer dinamito", 
pareoo sor ol favorito de la literatura anor-
quista. 
Pero eaca métodos violentes no son del 
gusto del pueblo americano. Haeto el He-
raid, que es muy cauto en sus artículos de 
nido á feria idea única, el pensamiento ar-
diente de sus días y de sus noche;. 
Quiso dejar pasar el aniversario do lo 
muerto do Aliota, y hasta el mes do junio 
no volvió á Yaravllle, paro comunicar á la 
señora de Courteheuse eu recolucion. Le 
manifestó que, no teniendo un hijo, creía 
deber & eu nombra y á lo buena memoria 
da au tío ol sacrificio de volver á casarse: 
se c&'aba con la señorita de Tallevaut, qne 
ora uno persona distlnguldleimo, y odémát 
lo interesaba doblemente por el cariño y la 
nb negación con quo hablo adstido en ana 
enf^imedades á su hija y á su mujer. Pora 
dulcificar á la madre de Alleta el golpe qne 
la daba, le decloió que pensaba dejarle ra 
hija, contando con que seria siempre bien 
recibido en Yorovllle, odonde frecuente-
mente iría á verla. Mucho lo costó, no obe-
tonte, separaría de su hija, á quien amaba 
tiernamente. Pero este era un secreto tri-
buto qco. á peear suyo, rendía á aquella 
pobre mártir, que ya no estaba on el mun-
do para velar por su hija. 
Tres meses después, Sabino Tallevaut 
era la esposa del Conde, y en el invierno 
del mismo año, después do un viajo á dife-
rentes países de Europo, el conde y lo con-
desa de Vaudricourt so instalaban en Pa-
rís, en uno suntuoso casa de la avenida de 
loa Campos Elíseos. 
Dos años después de eu matrimonio con 
Sabina, el señor de Yaudricourtcreyó opor-
tuno volver á tomor lo plumo, y añadió á 
eu diario secreto, tan largo tiempo Inte-
rrumpido, las páginas eigulentoe: 
fSe - r v i t i m u a r á . t 
6 
t 
fondo por temor do malquistarse laa slmpa-
tfw de la clase obrerñ, dice hoy lo eigulen-
ta: " L a bandera roja no flota bien en el 
amblante de loa E3badas-ünidos. Si la 
bindera de las barras y iaa eotrollas no 
satlf^ca las aspiraciones políticas da quien 
qalsra que eea, cnanto más pronto ee vaya 
dal país mejor sará para sn seguridad per-
sonal. L a dinamita, como expresión da la 
opinión políuioa, ostá marcadamente fuera 
da logar en este país. Caando se emplea 
para volar una mcíitaña y conatruir una 
vía férrea, eatá admitidH; caando se aplica 
á volar las leyes y á do«trnir ol órden pú 
blioo, el efaoco es muy distinto. Como 
puablo, toleramos toda» las simplezas ima 
glnables. Cu&lquiara puede impunemente 
comeíor aquí tantas ridiculeces cerno matl 
OÍS liáae el arco bis , ein que nadlo trate d« 
impelírselo. Pero el ciímen bruthl que 
ensalza el caca y emplea la antorcha y la 
pólvora para producirlo, eao no lo tolera-
mos en modo a'guno." 
Sin embargo, los ansrqnlatas no desma-
yan. En GUweland y Piitaborgh ae han 
repartido millares de circula rea y carteles 
da carácter incendiario y eedlcioso, y en 
Ciocinnati es tan »iarmantB ol cariz do la 
situación, quo las autoridft'lea han pedido 
al gobamador de OWo y és'n ha diopuesto 
que se movllioeu algnnoo regimientos de 
mlllclsB. 
Aquí en Nueva Yoik y en los Sitados de 
Nieva Ingltvtítrr», donda iu ménos nume-
roso el elemento extranjero qne en el Ges-
ta, especialmente el elemento revolualoua-
rlo, nócase mfta conflinna y tranquilidad en 
el eopirltu de la ctaau obrero, ti bien en el 
fondo poede cualquier o b E e r v a d o r ecbar do 
ver oierca aprensión por paita da las cianea 
acomodadas á tocar ó dlecntir la oueation 
candente del trabajo. Auí no ea extraño 
quo el Beñor Vicente Meetre, que ha tfinido 
)n hnmorada de querer dar una confaren-
ola en español sobre ios orígenes, organiza-
olan y tendencias de los "Paladines del 
Trabajo", no ha podido iogi-ín- que ee le al-
quilasen los ealoues du CMck-trlug, Irvlng 
6 Tammany, al saberse el ueunco da la 
conferanoia, y ha tenido que recunir á eso 
ya faraoÉO Clarendon Hall, teatro do los 
más estupendos disparates y locaras, desdo 
el ayuno del Dr. Taaner hasta los meetings 
da la patriotería manigüara. 
L i afiaenoia de irlandeses y amigos de 
Irlanda á la Academia de Música anoche, 
fué verdaderamente extraordinaria E l ob 
jeto del meeting era ensalzar la actitud de 
Mr. GHadscono hacia Irlanda, y enviar á 
ese ilustra eatadiata un tentimonio de esti-
maoion y aplauso por las medidas salvado-
rus que ha propuesto al Parlamento inglés 
para reformar el estado político de la verde 
isla. E l respetable banquero Mr. Engene 
Kelly llamó al órden al auditorio y propuso 
al corregidor de la ciudad, Mr. Qraoe, co-
mo prealdente Interino. L a masa quedó 
defialtivamente constituida bajo la presi 
dencia del gobernador del Estado, y fueron 
notabilísimas y muy aplaudidoa loa disour 
sos qus pronunciaron alganos funcionarios 
y oradores distinguidos. O'Donovan Ros 
sa, el dinamitero irlandés, trató dos ó tres 
veces de levantar la voz, pero ol auditorio 
en masa le hizo callar, como una protesta 
da que no son los medios violentos los 
que hallan favor entre los amigos de Ir-
landa. 
K. LBNDAS. 
TKATBO DB TACÓN.—Uua concurrencia 
selecta, que ocupaba casi todou los palcos y 
buen número de lunetas de dicho coliseo, 
acudió anoche, atraída por ol deseo de es-
cuchar do nuevo al famoro viclinlata señor 
Brindis de Salas, qua tras alganos años de 
ausencia, ha regresado & m patria natal, 
trayendo el rico patrimonio de su talento y 
el vlolin, cuyos souretoa ha sabido sorpren-
der, arrancando de él miateriesoo sonidos. 
Los más cultos y exigentes públicos de Eu 
ropa han cimentado la reputación del nota 
ble violinista, dándole uno de los primaros 
lugares entre los émulos de Paganini, Sara 
sate y Alard. Los que aoudiexon anoche á 
escucharlo, confirmaron eáta opinión. Brin-
dis da Salas juega con el vlolin, arrancán-
dole tesoros de melodías, que sorprenden y 
arroban. E l público no cesó do aplaudirlo 
anoche, constituyendo para el distinguido 
artista una inmooaa ovación. De esos aplau -
sos participaron los arlistae y aflclonadoo 
quo le acompañaron, asi cantando, como la 
Srt». Psña, tocando el vlolin ó ol piano, 
como loa Sres. Vaader Q-uchfc, hijo, y Gkm 
zález, ó bien representando la graciosa pie 
za L a llave de la gaveta. En f̂ita obra ea 
distinguieron tedor, y notoriamente la so 
ñorlfca F^Taándds y nuestro quorldo amigo 
el Jóvan D. Eduardo Aecárate. 
LA CONQUISTA D» MADKII) —Como ma 
ñaña, sábado, celebra la Igleeia la feutivl 
dad de San laldro, Labrador, Patrono de 
Madrid, 1* mnpr¿aa Prats y Cp^ ha querido 
dedicar la función de ese día á loa hijos do 
la capital do Eíptña, cfreciéndclae uno obra 
que recuerda el hecho más glorioso en la 
historia de esa pueble: sn liberación del po 
dar de loa musnl manes. Tal ce la sarzuela 
L a Conquista de Madrid, letra de Larra y 
música de Gastambide, en la que (is presen 
taron por primara vez aní« nuestro público, 
bajo la dirección de su reputado ancor, tres 
de loo artistas que vaolven & cantarla ma 
ñaca, la Sra. Castro y Ion Sroa. Prats y Ca 
rratalá L a obra es Int&retiantd por su libro 
y por el aparato que exlgo y pofióa además 
buena múilca, que siempre se oye con gusto. 
MATEIMONIO DBL PBÍNCIPB DS PORTU-
G-AI..—En conformidad á los deseos del 
Condo de Parla, quo deberá estar da regre-
so en Francia á principios del próximo Ju-
nio, se ha anticipado la fonha do la boda 
da la princesa Amelia de Orleane con el 
Srínalpe heredero de Portugal, que se ha jado para el domlogo 23 de mayo. 
Los ¿ondaJ de Parla, la princesa Amella, 
el príncipe Luis y laa princesas Elena é 
Isabel, llegarán & L'sboa ol 22, procedentes 
directamente da Parle. 
No pudlendo estar completamente res-
taurado y decorado el palacio de Balen pa-
ra esa época, sa limitarán los artistas á de 
Jar terminada la parta da dicha realdenoia, 
destinadaá recibirá los auguetoB huéspedas. 
E l matrimonio religicso se celebrará en 
la Iglesia parroquial de Santas Jaata y Ra-
flia, la antigua igleaia del convento de los 
dominicos, qua da & la plaza de Don Pedro. 
Eitá ya acordado el programa de los fes-
tejos, qua oonsistlrán en fupgoa artlfloialea 
aobre el Tftjo, iluminaolon da laa principa-
les avenidas y calles de la caplt&l, una fun 
clon de gala en el teatro da San Cárlos, re-
gatas y corridas de toros en el hlpóiromo 
de Balen. 
Las damas de la sociedad portuguesa 
preparan ya sos trajes, qua tienen encarga 
dos & los principalen eatableolmlonfcoa de 
modas de Parla, 
Todas las casas realoe, parientoe y alindas 
de la casa da Portugal, estarán represenva-
daa en Lisboa. 
£1 Cuerpo diplomático aaietirá todo él á 
las caromoniaa y flastaa de la boda. Los 
Ministres que están acreditados al mismo 
tiempo en Lisboa y en Paria, como el Mi 
nistro del Japón y el Ministro de la Repú-
blica dominicana, no diaponen á salir de la 
última de dichas capitales para Lisboa. 
L a aristooMci» francesa tendrá en la ca 
pical lusitana numeveeou representan tes 
TEAXBO DE CERVINTUS —Daiocsoa los 
qua tienen á su cargo la dirección de ese 
coliseo, ai quo tanto favorece el público, de 
corresponder & las dofyronolas qua se la dio-
penean, (ólo aspiran á dar muestras do su 
agradecimiento poniendo en escena cuan 
tas producciones logran ea Madrid éxito 
indudable. 
Los estrenos en Cervantes ce suceden 
con rapidez extraordinaria, y loa aprecia 
bles actores que allí trabajan, se esmeran 
en el desempeño de loo papeles que se lea I temeridad; paraba y recibía toros cómo po 
confían. I Coa hasta en los últimos años. Desde 1853 
Laa deooraoloaoa de E l testamento y la hasta 1880, último año que toreó, á benefi 
clave se han encargado al Sr. Arfas, pintor I cío de los inundados de Murcia, alternó con 
esoanógrfefo, repetidas veoas aplaudido. i todoa loo matadores 
Cnanto á la fanclon dlspaosta para ma-1 Ha sufrido cogidas tremendas: nueve ca 
la colonia asturiana residente en Cuba, ba 
empezado á regir desde el domingo 9 del 
corriente y á este propósito escriben los ci-
tadea eoBoecE: 
" E l estudio de sus necealdades ecocóroi-
oas (las de Aslúrlas), de cus progresos in-
dnatriales y mercantiles, las manifestacio-
nes de su literatura característica, las nece 
aidades qua experimenta y laa biografías de 
ana hijos ilustres, serán como hasta aquí, 
loa asuntos á qua oonaagrarémoa pwfbren-
tomente nuestra atención." 
Por el enmarlo del número corre»pon 
diente al mencionado dia, comprenderán 
nuestros leotores el mérito y la Importancia 
de dicho semanario. Hélo aquí: 
Faeion.—Ua gran paso.—Notas sobre el 
dialecto aatnrlano (Conclusión), por D. Pa-
ñalver.—Apunlefl de un estudiante (Conti-
nuación).-—Esperanza, por R. Gutiérrez— 
E l dos de Mayo, por C. T.—Corresponden 
cías: Cartas rte Lnarou, Aviléa y Cangiia de 
Tinco. — Notielaa proviaeialee. — Luces y 
Hootibras.—Bisea do la publicación.—Anun 
cloa. 
E i de esperar qn* E l Heraldo de Astú 
rías obtenga la proteoolon que en juatlcia 
merece por cus esfaerzoa un pro de aqne 
lia noble tierra, cuna de Pelayo y dondo ae 
venera á la excelsa virgen de Covadotig*. 
LA MODA EMGANTB.—Se aoaba de red 
blr en Ja librería del Sr. Villa, Gblsjo nú 
maro eesenr.», el ejamplar 14 de ese parló 
dlco de señoras y eeñoritaij ludlepens?ible 
eu toda CSH'* de famlUa. 
Ademas dal í i ^u i io í inmlnRdo y de una 
hoja de psíroneo dal tacaño uaíaraí, trae 
una plana de ditujoa para marcar pénelos , 
(hláo ífl de laferaa para marcar t&mblí n sába 
nas y 8ervi!leta&, etc.—Eotre 1» variedad de 
modelos en negro que publica, son dignos de 
menolcn on quo ftpraítentan una elegante 
o&pota do p.̂ Jay cintas y un traje para se 
ñorajóven (delaotiero y espalda).—La par-
te literaria compite dignamente con la ar 
tiatlca 
Dos M A S . — A la vista tañemos el número 
347 de E l Eco del Vaticano j el 31 de E l 
Spirt E l primero trae un buen artículo a 
c«roa da la flaata dada recientemente por la 
"CoDgregaclon da la Anunoiata" y al se 
gando un bien pennado y discreto editorial 
que su denomina "Las Artes en Cuba". 
BABB B A L L — L a liga de " E l Sport", 
oompuoüt». por los clubs Almendares, Fe y 
Habana, se ha servido remitirnos un billete 
para ios juegos que en lo sucesivo se lleven 
á efecto, tanto en el Paseo de Cárlos I I I 
como en el Vedado. Agradecemos la aten 
clon. 
"LA ACAOIA "—En eata conocida joye 
ría, si Guada en la calle de San Miguel 
atqulna á la de Manrique, se han puesto á 
la vanta unos elegantea alfileres de corbata, 
fabricados en la misma casa, con el buoto 
de varios diputadon & Córtea por esta Ida. 
—En el mismo estcbieolmleuto se han re-
cibido prendas do plata, propias para asis-
tir al Baile Blanco. 
E L "OTBLLO" DB VBBDI.—Son interesan 
too las siguientes noticias que se contienen 
en una carta de París, fecha 17 de abrl!: 
" E l eminente maestro Yerdi ha estado 
unoíi días en esta capital. 
Enemigo por hábito y carácter del ruido 
y del fausto, ha residido, como siempre que 
vi&ica la capital de Francia en el hotel Ba 
de, oituado en el centro de la ciudad, ocu-
pando un entresuelo. 
Todos sus amigos, todos los artistas, to-
dos sus admiradores, tienen siempra libre 
acceso á las hablt&clones del gran maes 
tro. 
Para verle no ee necesita hacer antesala 
ni anunciarse: él mismo abre muchas veces 
la puerta á los que le visitan: es la senci-
llez peraonl Asada 
Freonentamenta se le encuentra leyendo 
laa últimas novedades parieienses, ú ho 
jeando los más reoieutes papeles y libros 
de música. 
Durante su estañóla en París, las oon-
versaciones de sus visitantes han girado 
ds continuo sobre la nueva ópera Olcllo que 
prepara, y cuya partitura estará concluida 
en breve. 
E l libreto en verso ha sido escrito por 
Bolto, aoomodándesa de un modo admira-
ble al famoso drama de Shakespeare 
L a ópera empieza por la escena da la 
tempostad, cuando el moro Oíello llega 
con Dnedémoaa á la isla de Ohipre. 
Tuda la partitura, que Verdi ha com-
puesto dejándose llevar sólo de su inspira-
ción y oln someterse á oonvenoionaliemos 
de ningún género, ea de un efecto maravi-
Ilosn, M g m los íntimos dal maestro. 
En la nueva ópera no hay bailables ni 
«osa silgnua que pu«dB distraer la atención 
da «a aocion dramática principal. 
L .J «oros la orquesta tienen una parte 
Importantísima, poro sin perjudicar al do 
eenvclcimiento dei drama. 
Otello a« estrerará en Milán. Después ©1 
libíoto níi. a traducido al f rancés , y la ópera 
ae représeutavA eu PMÍ*, 
Varion editores han iutont-ado adquirir 
el derecho de publicar la p^roltura; pero se 
laa habU adelantado el oóiebro Rloordl, de 
Milán. 
Une de elloo llegó á tfreoer 4 Verdi 
10ü,000 francos por el d'íreoho de propiedad 
aól.i par;. Francia y Bélgica. 
Entra los artlataa do ae habla de otra cosa 
qua de Ja últlmrt f̂ bra del IOBÎ UO autor de 
Aida. E l Trovador y tantas oDrns óperas, 
qu» han oubiertu de laurelss al gran maes 
tro cuntemporánf o 
Su estreno será un verdadero acontecí 
miento musical, eegun se anuncia, y aun 
qua pocos son los afortunados que conocen 
la partlcura, ee asegura que es no modelo 
de melodía genulnamente dramática, y que 
en ella abundan les rasgos de inspiración 
Sa ci ée que la venida de Verdi á París 
ha obedecido al deseo de oír A los cantantes 
máa en boga, para elegir entre ellos ios 
futnroa ejecutantes de eu Otello. Pero na 
día ha podido arrancarle el secreto da su 
viaja 
E l maestro se preocupa también bastan 
te eu estoa momentos de los trajes que de-
ben vestir sus personajes, con arreglo á las 
mis explotas reglss de la Indumentaria 
antigua. 
En una palabra, ee adivina fácilmente 
qua Verdi tiene puestos todos sus sentidos 
en la última ópera que ha producido su 
faonndo génlo." 
UN TORERO.—Ha fallecido reoientomen 
ta en Sevilla el célebre espada Manuel Do 
míoguaz, decano de los toreros oontompo 
ráncos. L a Correspondencia de España 
publica los siguientes datos biográficos del 
aludido diestre: 
"N&oló Domínguez en Jelvea el 27 de fa 
brero de 1810, dedicándose en sus primeros 
años & sombrerero, oficio en el que no pasó 
de medianía. 
Obedeciendo á BUS naturales Impulsos, 
entró como alumno anpernumenarlo de la 
esocela de tauromaquia de Sevilla, de la 
qu?i Ea.}ió para unirse como banderillero & 
la cuadrilla de Antonio Ruiz y Juan León, 
con quien ya toreó cerno media espada el 
año 1835. 
En 1836 tuvo 28 corridas como matador 
en Montevideo, formando su cuadrilla Lula 
Luqno y Cárlos Puerto, como picadores, y 
los banderilleros Torrecilla, Botijo y el Car 
noreru. En aquella capital sufrió grandes 
contrariedades con motivo de la guerra oi-
vü, fciesdo hecho prisionero; fué soldado á 
laa órdones del comandante Trancoso, y 
diiapneo t-rapleado civil & las de don Frutos 
Elvero. 
Recoaló el Brasil, Buenos Aires y otroa 
puntea de Amétioa, logrando por tu valor 
person&l haoarse llamar "el señor Manuel, 
el B r a v o . " 
Después da 17 años volvió á España, de 
dloindoco de nuevo á torear, y resucitando 
la escuela rondeña, que practicó ¡después 
durante toda su vida torera. 
Domínguez tenia un valor que rayaba en 
ñan», s ibadOy podemos decir que sa oom 
pone de las a/galontaa z a r z u e l a ? : 
A iaa 8: Acto segundo da 2? Bsnito Pan 
toja. 
A las 9: Ss necesitan oflciálas, 
A las 10: A real y medio lapiesa 
NUEVO TBAXADO DE HIGIENE INDUS 
H t l A L POR D, LEDN POIÍÍOAEÉ —D. MI 
gnel Aiorlbonooido librero y dueño de 
La Enciclopedia, G'R-jlliy 96, acaba de re 
oiblr el ntHaímo libro, con cuyo título er 
llficadas do graves y algunas de mortales: 
ol día 26 da Julio da 1854 en el Puerto de 
Santa María, en un quice recibió una heri-
da en el muslo derecho; en dicha plaza, 27 
do junio da 1837, perdió un ojo da una cor-
ama; en Sa1amatt£á| en 1S60, matando con 
Boaan^gra, tiifdó una gran cornada; en 25 
de jallo de 1865.. en Santander, gravemente 
herido ea un muelo; en Cádiz, en 15 agusto 
da 1862, herido ea el mxxslo derecho; en 20 
da agosto de 1856, en Bayona, herido en la 
Sánchez, Manuel Cmpofl (al Barbi), Cen 
teño, Currinche, Faentís y G*llango. 
E ! duelo era pretidldo por el director es 
plrltnal y por Antonio Carmoaa (el Gordl 
t ), F.-anoisco Arjona (Ourrito) y Antonio 
Sánchez (al Tato). 
DONATIVO.—Hamos recibido uno de des 
peeoa en blilatea. y neo en plata, destinados 
al Colegio de niñas de San Vicente de Psul 
en al Carro- Se firma el donante, á quien 
damos las más expresivas gracias, J . R . y S 
Powcf A-—A l»s cuatro de la tarde de 
ayer, jnóves, se presentó en la celaduría del 
barrio de Atarás, un vecino de Santisg» de 
las Vegas, accidf-ntalraünte en esta ciudad 
m-^nlfústando que al dvsambaroar en el pa 
radero del fírrcoarril dtd Ojste había to 
mado un cocha, y al llegar á su morada no 
tó que ee le quedó olvidada en el vehícnlo 
una maleta que contenía varios documon 
tos parteneoietvtes á los maestros de esoue 
Us de Rancho Boyero, creyendo sa hubiera 
apoderado do ella el conductor de dicho 
"ameírapanzas." 
—Un vecino de la calle do Lamparilla 
faé estropeado á golpes por un Individuó 
blanco que logró fuearse. 
— E l celador de Guadalupe detuvo, en la 
mañana de ayer, á un sujeto blanco al que 
ne le (<igue canoa en el Juzarado de primera 
ioetanoia del distrito de Guadalupe, por 
disparo de arma de fuego. 
Snscrloion que BS haca entre loa voolrog del término 
ma&iaipitl de Arterolea para socorrer á loa deagri-
oiadoa ovnseoneccia de la epidemia colério» qne 
aflige la uiaj or parte de las provínolas peninsBlares, 
y quH se ha llevado A cabo por la comisión nombrada 
eu este pneblo, compuerta de loa señeras Bignlentea 
Presidenta primer teniente de Alcalde D. IgnaoU 
Alonso; Hsoletarlo tesorero Sr. Cura D. Bernardo 
Irribarne; Ldo. D. José M* Aguayo; Ldo. D. Da 
mían Cuenca; Dr. D. Manuel L6p«s Bant; D. Ber-
nardino Villar; O. Eranoleoo Alemán; D. Luoilo de 
)» Pefia; D José Gayado; D. José García López; don 
Gabriel Martines y D.R^mon Gayón. 
Oro. Billetes 
Ingenio Filar. 
José M a e r E » — . . 
Euíobio Bodriguee. . . . . . . . . 
Antonio Onanne 
Francisco Caballer 
Antonio Madeo.^ . . . . . . . . . . . 
Miguel GonzáJer. . . . . . 
Jalma Bronet 
FeUpe Hornánden... 
Jo é Uei'On 
N. Gauinaa— 
N. Tejeiro 
José Klao. .. i. ~ ~ — 
Vicente Lasa.—-
Zacarías Lazoano . . . . . . . . . . 
Ignacio Z a b a l a . . . . . . . . . . . . . . 
Basilio Aeuadiz^_ . . 
Valentín Día» 
Ricardo Piloto 
Antonio H e m á n d e s . . . 
Francisco Ortega . . . . . . 
Ramón D l a í . — — . . 
Ramón Gonzilez 
Francisco García Oviedo . . . 
Antonio Cruz 
Manuel Calderin —> 
Martin Alemán 
Pablo González Sosa 
Total _ . . . $ 
Barrios 1? y 29 de Virtudes. 
D. Batlllo Cueto * > _ . 
. . Martin Gafas 
. . L ais M o z e n a . . 
. . Román Moreno M_».>. 
. . Kamon Ortega ...^ 
. . Jimeno Gonsáiez 
. . Felipe Pérez Modero.. . . . . . . 
. . K^sendo Alonso. —.. . . 
Un hombre piadoso. 
MV Canuta C u e t o . . . . . . . . . . -
D. Antonio Hóvla j jmí , -
. . Joíé Hévia . . . . . . m . 
. . Vicente Traga 
. . Cirilo Modero . ~ . . 
. . Indalecio Carmena.... 
. . Pedro K o l r í g u e z ^ - . 
. . Blas Días 
. . Fdlioiano Herrera .—. 
. . Juan B r l t o — — _ ~ . 
Df Dolores C o r b o — _ 
V. Jacinto G o n a á l e z . . 
. . Antonio cSAnohez._ 
. . Antonio Pérez—. 
. . Juan León — — . . . — . . 
. . Francisco Cleto 
Ramón Calderin 
M? Ruperto Zayas—-
D i (trinen Arooha-—. . .—. . 
. . Francisco Mojan» 
. . Antonio Corbo— 
.. Alfredo Ortega — . . . 
. . Ignacio Tr orno so 
M? Florentino Rodríguez ••• . . 
D. Manuel Villavloeocio 
. . Viotoriauo Castillo . . . . . . . . . 
. . Rloardo Tromoao . .. 
. . Anaelmo Pérez 
. . Francisco C o r b u _ . . . 
. . José Noa . 
. . Miguel San tana 
. . Jerónimo Ortega . . . . . . . . . . . 
. . Agustín Pe f ia— 
.. Jobó I . G a r c í a . - . . - — — . 
. . Justo Corbo... 
Pedro Tronooso 
. . Franols 3o G. Palomino 
M? Alejandro Ortega. . . .——. 
D. Juan Ortega — — . . 
. . José Bea Aledo 
. . Manuel Feijóo . 
. . Angel C. S e r n á n d e s . . . . . . . . 
M? Dámaso Rodríguez 
Pdo. "Wenceslao Zayas 
D. Pedro Guzmau 
.. Salustiano Pérez 
. . José Edavigis Gons&lez.... 
. . José M. Rey — . . 
. . Estóban Pineda 
. . Dom ugo S o á r o z . . . 
. . Autolin Barrera.. 
Antonio Ortiz 
M?Joaó L . Corbo _ . . 
. . Valoutin M o r a l e s — . . 
. . Pedro Calderin 
. . Francisco Torrea — . . . 
. . Julián A b i e n . . . . - . ^ . 
. . Faustino Abreu n 
Pdo. Luis Ttoncoso 
D. Manuel Chll ~— 
.. Juan Hernández . . . . . . . . . . . . 
. . José Agustín Pr ie to . . . . . . . . 
D? Rosa G o n z á l e z . . . . . . . . 
Pdo. Danle lQueaada—.. . . . . . . 
. . Genaro Martínez 
. . José AgUín — . . . 
I. JuanAjotonlo Echevarría-. 
. . Franoisou M a r t í n e z . . . . . . . . 
Sres- Mendoza y Armas 
D. Ignacio Zuazo... . 
. . Pedro Hernández . . . . . . 
. . Matías Méndez S á n c h e z — 
.. Antonio Pecoso . i . . . . . 
. . Tomás Herrera 
. . José Delgado 
. . Jacinta Modero . . 
. . José Dorta . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . Antonio D o r t a . . . . . — 
. . Gabriel Cabrera 
Sres. González Tío 
D. Antonio León « . . 
M7 Antonio Rivero 
D. Eduardo Aledo 































































Total. . . .$ I 121 SO 
Smcrícion iniciada por el Cuerpo de Bom 
teros del Comercio Núm. 1, para la tras 
ladon del Cuartel. 
Oro. Plata. Billetes 
$605-3GJ 
eibez&nws la preasnCegacetilla y cuya obra I o í p a l v l » ; en 13 tie mayo do 1863, en Sevilla, 
pn-íiea oillízaila ventajoaamente, no EÓIO 
todos lea que ee dedican á ioe ya nnmeiosoa 
"ramoi de industrias, bl?n conocidos on 
evta la'», §ii o los méaisoa en general, los 
hlglenli'-.aa eñ partlcniar, y, sobre todo, 
caantos é« :án obligados á velar po/ la aalud 
pública 
B »ats;á echar una rápida ojonda por el 
prólO)? ! v ta obrá alnálda, de la que es au 
torel rtíDats''o pr-:fd6or de Higiene de la 
Pi-jaUfl de Medióla a de Nancr, nara for-
mare» nr» ide* acabad» y mny favorabie 
da e!U No vaollamof, pues, en recoman 
d i r su lectura. 
FUSIÓN—Los periódicos regionales E l 
Ext de Ccvadonga y E l Heraldo de Aslú 
rias sa han fandido en este último, bajo .a 
por éálvaY al Ooriano; 10 de Julio de 1854 en 
Sanlúear, en un mualo; 17 de mayo da 1874, 
en Sevilla, al citar para matar, herido en 
el muelo derecho. 
D<3 la escuela de Domínguez sólo queda 
Baoauegts, y al^on otro; aunque de menor 
Oílt;?g(;i•ía.,, 
L a ú iímn corrida en que Manuel Domín 
guaj: fioiüó parte, faó la efectuada en Savi-
I h i á baneflolo da loa iaundados de Murcia 
XJa ptíí ióíilüo de Sevilla dice que á su en-
tierro acudió mucha gente 
El íé-.Q'úvo f a é trasportado & hombros por 
ras iodivídnoa de los que componen la 
comparsa "Laa Viejas Blcas de Cádiz" y el 
concoide aficionado "Paco el de los Peros." 
Las cintas eran llevadas por José L a ra 
Sama anterior 
Dr. Quiñones . 
Un vecino 
D. Antonio Qaroí». 




Srae. Menéndez y 
Martínez 
Una vecina 
D* Caridad Puente. 
D. José Sidre 
D. Joté Aba 




D» Vicente TíIJua 
n a . . . 
D. Bartolomé Mer-
cader 
D. Enrique Ver dan 
oo 
D. Blas Pérez 
D. Eatéban Plohar-
do 
Da Catalina Mena. 
D. Domingo Caba 






D Juan Bta. Ele 
salde 
D. Manuel Baños.. 
Sres. Ruiz y Pue-
bla 
D. Joeé Duran. . . . 
Don José Antonio 
Hernández 
D* Dolores Neira.. 
Una señora 
D. Luis Anillo 
Viuda de Alvarez.. 
D. Juan Rey 





Una id. do Cárde-
nas 
Uoa id 
D. Joeé Carb?»oho.. 
D. Antonio Paeo.-
D. Maunei Vázquez 
D. Jcsé N a v a r r o . . . 













Suma. . . . . $621 26i 28 92 2279-50 
(Se continuara.) 
dirección de nuestros amlgoj y compañeros I (Chicorro), Jocó Campos (Cara-ancha), An-
ea la prensa D. Cárlos Claño y D. Ludo I tonlo Ortega (el Marinero) y Manuel Gar-
Slares Bolíi. | oía (el Espartero). 
Esta follón, que redunda ea beneficio do J E l paño lo llevaban Hipólito y Julián 
r^CCIOÍi ÜE ÍNTERES PERSONAL. 
O" ^ K . X X I D I 3 \r 
L A S D E L I C I A S , 
GTTANABACOA. 
Galle de Amargura esquina & Ornz Verde. 
E n este jardín, el msjor de la Isla da Cuba, encontra-
rán loa affolonados todo lo que el mis refinado gusto 
pueda exigir en trabajoi de Jardinería, pues cuento con 
excelentes jardineres y una variedtd inmensa de plan-
tas, flores, znaoeteiia lujosa, &, &-, haciéndose cargo asi 
mismo del adorno de salones y teatros. 
8e Invita al públloo A que ylslte esto lardln, dnloo en 
sn clase. 
LtB órdenes serín dospaohüdfts oon toda exactitud. 
5W5 p 2(J-13Myo 
Entre los pa^sJeTOfl que el 15 del actual 
ie»ndnclrá á la Punín^ch* el vapor ourreo 
Citíiad de Cádig, va onn PU apreolable fa-
milia ol Sr. D. Antonio Romero Torrado 
dignísimo Mígletrsdo de esta Audiencia, á 
quien despames el más fe iz viaje y su 
pronto referee o 6 e'.te ^uelo en qua deja lae 
mayores simpatías.—Varios amigos 
0044 P 1-14^ 1 ISd 
Sr. Director del DIABIO DE LA MARINA. 
Presento. 
Mny señor míos BlrvaM dl»pc«icr se publique por 
término de diez días en el periódico de su digno cargo 
el adjunto manuscrito ropToduolendo la cüroular que se 
aoompufia, de ooofonnidad oon lo acordado, por la coral 
sion gestora del proyectado centro general de ganaderos 
de eMa capital.--Jla'mnií, 21 de abril de 1886.—Aníonio 
liu la ciudad de la Habana á tres de abril de mU ocho-
cientos oobenta y sela, en la morada del Br. D. Antonio 
Campe y ba{o la presidencia del mismo se reunieron en 
la callo "de E¡ itévoa nV <, loa sefiores qne suscriben con el 
fin de dar cuenta de la re ioleocion de las oir.-nlares . 
adbe&lones miuiifestadas por los se&ores A quiones se les 
Invitó por la comisión gestora: resaltando presentadas 
por las distinta comisiones, en número deoincu^uta 
socios. Incluso los señores que autorizan dichas OÍTOUI-
íes . 
84 acordó convocar pira junta general, seBaliJidose 
para dicho acto el día Ü8 del uonieute, á las onho de la 
noche, deMenilo ttnor efecto aquella en los salones de la 
Colla da Sant Mus. oalstda de Gal Uno e«q nina 6, Neptn 
no, veriiloándnse ia convocatoria por los poriódloos de 
esta capital, E l Pais, DIARIO DB LA MARINA, L a OwoTie 7 
L a Vot de f/uba y por diez dia» 6«galdón, reoomendándo-
60 la asistencia, tanto de los f eSorea soolos, como de los 
que oomprendíenrto la iajportancia del proyecto deban 
concurrir, enoomiácdoso por Ion periódioos los reconoal 
dos beneficios que la souledad promete á favor do la in 
dustri» pecuaria, oxolareoióndose el fia de esta a;ooia-
uion pan» oombalir i>naali(ili conque algunos pretenden 
oonftuxdir laidos: txprí"Bá.a'lo3e que ia junta general 
modificará ó no las hases contenidas on la circular de 
Invitación, pues ia ueetora ha limitado sus tareas á la 
iniciación y propaganda del proyeoto: quo la convocato-
ria se hace a todos los habitantes de la Isla quo por uno 
ú otro concepto tenga interés en el asunto ó pneda pres 
tar eu oooperatiou al buen éxito de la asocslaoloni qu 
esta aots se publioce el nftmero de días refaridoa, sir 
viendo de Invitación parala juntagene;al: entendiéndo-
se del mismo modo por los centtos pecuiuloa existentes 
eu eata Isla, ¿quienes se suplica envíen la representa-
ción á dicho acto, mostrándose A la ves la comisión ges-
tora agradecida A 1*11 manifestaciones recibidas de di' 
chos centros, y pr-r último, que se haga presento, que en 
dicha junta general será admitida la representación por 
carta firmada y dirigida á la comlsisn gestora por medio 
de sn |>r«nldont« ddi.dose por terminado el acto. 
Al tiempo de firmar acordaron los sefiores concurren' 
te» sefialar para la Junta genoral expresada el dia diez 
de mayo próximo, debiéndose repetir la pubUoaoion 
Ignnl número de dita ántes del sefiatado para dicho acto 
y á la vez suplican á loa sefiorea que han recibido invi' 
tadon y no la han devuelto, sa sirvan hacerlo envián 
do'a al 8r Presiiente en su morada, Estévez n? 4. 
Antonio Camps—Pastor Alfonno—Miguel Partell— 
Baldorasro Paig—Blblau Fariñas é hijos—José Alegret 
—Ruperto Hei-nandoz-Lucio Betanoourt—O. L y t a y 
—Srtoretario, Pranolsoo Negra.-Antonio Camps. 
<i (su P 80-Sa Al 
D I A 15 DB M A Y O . 
San Isidro, labrador; san Toronato, obispo, y santa 
Dlmpna, virgen y máitires. 
Los sni.toí Torcuata y compañeros, mártires, en Es-
paña, los cuales fueron consagrados obispos en Boma 
por los santos apóstoles, y enviados i Eípafla á predicar 
el Evangelio; y habiéndole predicado en varias oíaiades 
conquistando á la fe católica un ein número de almas 
muriere a en diversos lugares de este reino 
F I E S T A S El> D O M I N G O . 
Misa* Solemnes.—Ea Santa Catalina la del Sioramento, 
de 7 á K; en la Catedral, la de Tercia, á las 8), y en las 
demás iglesias, las de costumbre. 
Prooesion.—lA del Sacramento, de 5 á 5) de la tarde 
después de las preoes do oostnrobre, y de aqut va 
l a T . O . " de San Agastin. 
I g l e s i a de B e l é n . 
E l miércoles 19 del corriente celebra la Congregación 
del Glorioso Patriarca Señor San Joié los cultos raen-
sualea en honor de sn Santo Patrono. A las ocho de la 
raafiina sei.l la misa con cánticos, plática y bendición de 
S. D. M Tanto en ese dia'como el 16 fiesta del Patrocinio 
de Son José, ganan los asociados Indulgencia Píen aria 
confesando y comulgando —A M. D. G. 
6083 3-15 
PáRROQÜIA DE MONSÜRMTE 
CofHjrtgacion de San José. 
E l domingo 16, á las nueve de la mañana, la fiesta del 
patrono, con sermón á oarzo del elocuente orador Rdo. 
P. Muntadat, escolapio. Lo que se avisa á los hermanos 
v demás fieles.—La cawnrera, Asunción frendive de 
Yeyra. 6071 4-13 
PARROQUIA DE MáMGüA 
En la Iglesia parroquial de NTBA SRA. DE LOS BE-MEDIOS y PAN ISIDRO LABRADOR DK M ANAOUA, tendrán 
Ing*r solemnea fiestas religiosas Jos días 97 , 3 8 y 39 
del presente mea, con el siguiente programa: 
D I A 37. Por la no )he, salve á toda orquesta. 
D I A 38 . Misa mayor eso ministros y sermón de San 
I»idro. á cargo del Sr. Uanónigo Magistral, Dr. D Ma-
riano H Gnulén 
Por la tarde ae sacará en procesión la imágen de San 
Isidro. 
Por la noche, salve á toda orquesta. 
D I A 20 . Misa mayor oon mioistros, ocupando la 
cátedra del Espíritu Santo, el Sr. Canónigo D. Pedro 
Ilarregui. que tratará de la excelsa Muiré de los Re-
medios, cuya imágen saldrá en procesión p?r la tarde. 
Las tres noches habrá fuegos artiflotalds. 
E párroco qun suscribe, suplica la sslstenoia délos 
fieles á estod cultos. 
Mansgoa, 13 de mayo de 1886.—Gregorio Esewr y Na-
varro. &B25 4 12 
A mi querido padre el Sr. D. Isidro Gener, 
E N S U S DIAS.—UÉCIMA. 
Cuando la luz refulgente 
Do tn natalicia aurora 
E l firmamento nr-lora 
DÍ\ esmalte re»plandecient», 
Wlovo mi vr z ferviente 
Hasta el BÓ ¡o d»! S ñor 
T con snspin a de amor 
Puesta de hlnoios le pido 
P«Ta ti, padre querirto, 
La rooumpenea mejor. 
Mayo 15 do W6. Tu hija. 
m i 1-15 
L a sarna intensa que está causada por algunas enfer-
medades del cútis está aliviado oon prontitud con el uso 
del Jabón de Azufre de Glenn, el que remueve entera 
mente toda clase de erupción, está perfectamente Boga-
ra, y mucho más aseado y eficaz que cualquier clase de 
ungüento. 
Las señoras de cuarenta años de edad que usen el 
Tinte de Pelo de Hiil parecen diez años más Jóvenes. 11 
A TÍIDOS m m m i m i 
E l domingo 16, á las onoe en punto de la mañana, 
celebrará eu ol Centro Catalán, Prado n. 123, una gran 
rennim con objato de l'evar á t.feoto 1* fundación del 
C E S T R O DK ASTlIRI-tNOSbajo las "ases de CASA 
DK S A L U D , I N S T R U C C I O » If I l E C H E O . 
E l objeto no puode Reo mas interesante. Nuestros her-
manos de las demás provincias han conseguido ya verlo 
realizado; solo los asturianos permanecemos apáticos é 
indiferentes, dando con ello ocasión á que no pooos nes 
tachen de incapaces para fundar algo digno y levantado. 
Es neoesati» dar un solemns mentís á tan calumniosos 
eonoaptoj, y hacer ver que sabemos gobernarnos. Invi 
tamos, pues, á todos nuestros comprovincianos, á todos 
eqiel!oi en los que quede todavía nn resto de cariño 
por su pais natal y quo de antemano estén dispuestos á 
dcfnnder dicho proyecto, & que cononrrau áaata reunión 
60!» 2-14» 2-15d 
ASOCIACION 
D E 
DEFENDIENTES DEL COMERCIO. 
Saccion de Secreo y Adorno. 
SECBETABfA. 
Habiéndose acordado que el próximo domingo 16 ten-
ga lagar el baile de las llores en los saloios de esta so-
ciedad como fanclon de mes, se Ies advierte á los seño-
res soolos que es neoe • aria la presentación del recibo del 
moa actual, sin cuyo requisito no se les permitirá la en-
trada. Se admitltán transeúntes á jálelo de una comisión 
de la Directiva. E l baile dará comienzo á las nueve, to-
cando la acreditada orquesta de Félix de la Cruz. 
Habana mayo 12 de 1888.—El secretarlo, E A. Sala. 
O 612 4d 13 2b-13 
Sociedad de Recreo é Instmooion 
de Artesanos ds Jesns del Monte. 
S E C R E T A R I A . 
Para el sábado 15 del corriente ce ofrece 
fanclon dramática, de gracia para los seño 
res sóclos. 
Mayo 13 do .1886 —Cayetano Cuetvj. 
Nota.—Ea ivqnlílto indispensable la pre 
sentacion A la entrad» d«l recibo del pre-
sente mes 60! 8 2 134 21-14 
SOCIEDAD DEL PILAR. 
Funciones que seguu acuerdo do la Junta Directiva 
han de tener lugar en este mes. 
Domingo 16. Bsdlede las Floros: idem 23. Función dra-
mática. 
Aviso.—Pata la asistencia á estas funciones es in-
dispensable la piosontaolon del último recibo, y so po-
ne en cononimiento de los señares soolos que solo se da-
rá entrada al baile de las fljros y á cualquiera otra fun-
ción que celebro esta Sociedad á los presentados ó invi-
tados, asi personales como familiares, en el órdon y 
forma que expresa el articulo 49 del B^gamento. Haba-
na mayo 7 de 1866. E l Saoretarlo Gjneral —^jrKrtin 
Sánohe* Morcjon. 
1911 5 32 
CIROÜLO HABAMERO. 
Progrnma de laa faaoiones qae ha de dar 
á EUS Boclof. ests inetltato en el presente 
mes, en el teatio Ir'joa. 
Lúuea 17: Zarzuela por la compañía del 
S?. Prats. 
Lúiies 31: Baile de las íbrer: 
Habana, mayo 7 do 1886.—-E^ Secretario. 
5767 5- 9 
CLARETE 
D E 
I N A 99 
Se ba recibido ñus, bnena partida de eete 
exquiaito viao, tan conocido y apreciado 
por los amautea da lo bueno E l que quiera 
oonronoersa ds la saporlor calidad do este 
sabroso jago, que ce dé una vuelta por la 
Locería L a Bomba, Muralla 85 y 87, 6 por 
la Locería L a Crue Verde, Mercaderes 29J, 
en cuyas casas se sigue vendiendo siempre 
el vioo de ¡a ya acreditada marca 
LA FLOR s VALDEPEÑAS 
Les artíoulos del ramo á precios de gan-
ga, y ana docena de tenedores y otra de 
cuchillos de metal blanco, garantizado, se 
dan en $9 billetes. 
Muralla 85 y 87 Mercaderes 29& 
Locería L a Bomba. Locería L a Crue Verde. 
Telefono 68. Tolcfono 347. 
ü 605 15—llMy 
Se desean emple&r 10.000 peecs en mue-
bles pegá-cdoks más quo naole, per tener 
que mandarlos al OÍTO^O. Impcndrán á to 
otas horati Ndpcuno 41, en la caBa qae haca 
esquina á Amlatad, L a -Autlgna Amér o» 
freate & la pelete-'íi L a Duqumta 
En la misma ae prca a óiovro M>b^e alha-
jas al 5 p g —Andrés Batallobre y C8 
5618 8 6 
8 A E 1 D i CALAHORRA 
de l a R e a l C á m a r a Espaflo'a, 
O'ileüly 27, oasi esquina á Habana. 
E n este tan acreditado eAtableclmiento, se ha recibi-
do oa edtos últimos dli>s un elefante y variado surtido 
de gAneios, propios ptira la presente estación, de prime-
r* calidad, Lía quo tongo la honra da ponpr á disposición 
de mis numeroflo»parruqul»nos y del público en Reneral, 
L a aatigüadsd de esta* sastrería y la fama que ba ad-
quirido p jr en gran st'ífutidfjd en el corto y buena con-
olusiou en sus prendas, evita toda ciase de anuncios 
pomposos. 
O'Reilly 27, casi esquina & Habana. 
Mnae, Mar ie 1*. Liajonan}, 
C O M A D R O N A . 
Aguacate 08, entre Obispo y Oorapla. 
6016 i - U 
«ru.si.xxei. I V E . XLJ v i <rl i c j x i e> 
COMADRONA FKANCK8A. 
De vuelta de su viaje á Europa ne ofrece nuevamente 
-̂ouo oliente» y amigas eu general. Amargura 6D, entre 
ft guárate y VÍl'egas. 5994 15-13 my 
MÉDICO-ClllUJANO DE LA FACULTAD DK PAK'-S. 
Oonsultas de 10 á 13,—¿costa u? 69. 
5924 10-12 
DE. GáELOS FINLáT. 
Oompostela 10?. entre Ten lento-Rey y Biela. 
üons>'lus de 8 á 9 de la maBana y de 1 ft 3 do la tarde. 
6795 26-llMy 
DOM JOSEFINA Ll. DE EOCA, 
PARTERA FAGULTATIVA. 
Su domicilio Egido n, 1, 
Altos del Baratillo Puerta de Tierra. 
5903 18 11 My 
DE. GáSIMIRO J. m i 
M E D I C O CIRUJANO,—Oonsultas de 1 á 3 de la 
tarde. E peoialldades Enfermedades de sefioras, par-
toe y af^oniones de las vUs urinarias. MÍ'i ja 65 
5'31 2B UMy 
MáNUSL ENRIQUE GOMEZ, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á Sol n. 12, altos. De 1 á 4 -
Domicllk) Cerro 500. 5759 ) 5-9My 
FRINGISCO MOEáLBá LOPEZ 
Y MAMÜEL. D E O S T O L A Z A , 
ABOQADOB 
Prado 111, da 7 á 10 de la maCana. 
5710 16-8M,T 
BR. G. A. BETáNGOÜRT, 
CIRUJANO-DENTISTA 
de la facultad de Filadeljtn é incorporado 
á esta R E A L UNIVERSIDAD. 
108 A G U A C A T E 108 
entre T e n i e n t e - R e y y Mural la . 
Anestésicos generales y locales para las extracciones 
sin dolor, y recomienda sus orificaciones que no tienen 
rival, por complioadas que estas sean, y sn hueso artifl-
oial parí» erapastadurni —Oonsultas v Operacion*s de 7 
de la mañana á 5 de la tarde. 5674 8-'' 
J o s é Balnsttano B a r r e r o , 
N O T A R I O P U B L I C O , 
ha trasladado tn domicilio y Notarla á la calle de GnLa 
número 82 5578 8-6 
DR. ADOLFO DE LANDETA. 
Neptuno 139. 
6472 
Consultas de 12 á 2. 
26-4My 
Nuevo aparato para roconooi míen tos oon lúa eléctrica. 
I . A M P A R n . I i A I T . Horas de oonsultas, de 11 á 1. 
EspíiídftUdad; Matria, vil»» nrlnarla», larlngs y sUUI-
Uoa*. C 680 1-Mv 
D B . E N M E D I C I N A T OI R U J I A . 
Consultan d« 3 á 4 de In tarde. Habana <B saquiaa á 
Tol»dflln. O 662 l-Mv 
Dr. Manue l Ot , L a v i n , 
B X - I N T B R N O D E I .OS H O S P I T A L E S D E P A R I S 
Consultas de 19 4 3—Cuba 113. esquina á Jesús 
Mari» 4793 79_17A 
D R . C A S A S 
da las Faoultados de París y deMadrld. Tratamiento 
espacial de las enfermedades del hígado, aparato diges-
tivo y sistema nervioso: oonsultas de una & tres. Tejo-
dülo 34. 5328 15-30 
ÍIR, IMILIO T. ANGULO 
Cirujano-Dentista. 
Ha trasladado su gab neto de la calle de Dragonea 26 
á la dol Aguila 99, entre San Miguel y Neptuno. 
Siendo sus precios al alcance de todas las fortunas. 
Cenan 1 tas gratis para los pobres de 12 á 2. 
6176 15 28A1 
E L E T E R I A 
HAN ACONTECIMIENTO. 
o es e n r e a l i d a d el oue l a PELETERIA I Í A M O D A , G a l l a n o 
y S a n I ln fae í . of-ece hoy a l p ú b l i c o h a b a n e r o . 
Proo« i» nt» oe PaiJs \ N a f t v » York, muy fcfprclaiíüento d « SU F A B R I C A D E C I U -
DADELá, aoAba do recibir 14 c^jaa de Ise novodadea mia B e l l e z a s 3 m&a baratss qoe 
Jamae 8-̂  vieron en Cuba. - Las stfiora*, eeñorl.sB y cab&lleios p c d . á n eer todo lo exigen-
tes que qaierf»n, puee, con íal de que v l e i tun la pcltteiía L A MODA, hallarán BBtlefdohoa 
í.ns deeeoí», obteTiiendo un calzado ê n rival y por poco dinero. 
JLA M O D A e s t á frifcuida e n G a l i a n o e s q u i n a á S a n R a f a e l . 
NO O L V I D A K S B . 
A LOS FUMADORES Y FABRIGáSTES DB CIGARROS. 
Hdoios recibido una <?ran partida del tan celebrado P A P E L D E P U L P A D E T A -
BACO pnr» envolver CIGARRILLOS que por laa ventajofilstmas cualidades qne reúne 
8 0 bra todoa loa de máa, ha adquirido en el poco tiempo quo lleva de inventado ana de-
manda fcTtraordlnarla. 
T O D A S L A S F A B R I C A S D E E S T A I S L A L O E T I P L E A N C O N C R E C I E N T E D E M A N D A . 
üaico defdíito: Peletería I Í A M O D A , Galiano y fian Raíae l .^ ^ ^ 
eco2 
CASA EN 
B I L L E T E S D E M A D R I D . 
C A L D E R O N . 
LA HABANA: 106, OBISPO 106 Y 13, MERCADERES 13. 
Casa en Madrid: CALDERON, Puerta del Sol n° 13. 
premio 
H A Y B I L L E T E S D E M A D R f » 
para el 17 y 2 7 do mayo r par* e l 16 de junio, de $ 6 en E s p a ñ a , á precios S I N C O M P E T E N C I A . 
P a r a la O R A N J I T & A D A de 7 de ÍTXXLÍO, {segunda Navidad) de $ 5 0 e l bxllete e n E s p a ñ a , y e l 
mayor da $ 1 0 0 , 0 0 0 , á precios b a r a t í s i m o s . 
C s a n snztldo en decenas, n ú m e r o s dobles, etc., etc. 
Todo e l a ñ o hay billetes de Puexto-Kico y H a b a n a . 
E a t a cana vende á precios sumamente m ó d i c o s . . . . . . ^ , U » 
Se c o n t i n ú a n remitiendo á todo e l Continente A m e r i c a n o y a l interior de l a I s l a . 
Pagos á todas h o r a s e n Obispo 106, y de 10 á 6 e n M e r c a d e r e s 13. 
-TELEFONO 183—APARTADO NUM, 432 -TELEGRAFO CALDERON.—HABANA. 
ai-12—aS-13 
J . COMELLAS. 
Discípulo de l l o M i h e l e a ; Pi»dy en el Conservatoria 
do Leliiwjr; de W S Bsnnet, on ¿óndre"; y de Pmdent 
en Paríf; habiendo rtgrosaio de los E . IT. donde h» 
ejercido en profesión con el mayor é x i t o , ofrece sus s e r -
vicios á laa pernonia que deseen adquirir el a r t e de 
tocar el p iano . Impondrán G-tloano 42, casa de la Sra^ 
Viuda de Villate. 5518 16-< 
golfeo y p iano 
ron LA HKSOUITA ISALEL UUNGOL. 
Beferenoiaa almacén de música de D. Anselmo López. 
Obr»p1a 2». 53IM T5-2mv 
Ifábros ó Impresos. 
P K . O C D R A D O R P U B L I C O . 
De regreso & esto ciudad se ofrece & sus olientes y amS-
¡{os. Amistad 63. 8330 Ifi-jtOAl 
Dn J . A. f rémols, 
M é d i o o - c i r u j a u o . 
Especialista on E N F E R M E D A D E S D E NIÑOS y 
A F E C C I O N E S A S I A T I C A S . Se ha trasladado 6, la 
callede A. I G N A C I O W. 31, entre Amargara y Te-
niente-Bey. 
ConsuIUade l l á l , 5105 16-28 
M a d a m a I j n l s a B a t a l l é , 
Íiartiolpa ft sus amistades qno ha trasladado su domloi-io 6 la callo de Lnz 6* entre Villegas y Aguacate-
5098 16-27 A l 
iZ BRUNO, 
M B D I O O - C I H U J A N O . 
Especialista en Wñlis y enfermedades de mujeres. 
Consultas de 12 4 2. 
Enpedalea para sefioraa, los jué ves de doce á tres. 
Honserrate esquina á Obrapía, altos. 
iWll 97-IRAh 
MATÍAS F. MARQUEZ, 
abogado 
SAM I « N A C I O ^8. 
5185 
I N Q U I S I D O R 46. 
16-27 Al 
B R . R O B E L I N . 
E N F E R M E D A D E S DB L A P I E L Y S I F I L I S . 
Prado 69: do 7 i 10 mafiana y de 3 á 5 tarde. 
4743 37-16Ab 
E r a s t u s W i l s o n , 
P R A D O 113. 
KNTBK TKOTKirrB-BKT T DRAGONBB. 
C 477 27-15AJ 
JACINTO SIGARROA 
Y 
B E R N A B É O I O E R O 
A B O G A D O S . 
C R E I L L Y 3 0 A, S N T S B S T J E L O S 
4613 
OcnsTiltsa: do doce 4 cuatro. 
17-14A 
UN P R O F E S O R S E O F R E C E A L O S S E Ñ O R E S padrea de familia para enaefiar niBoa de muy co-ta 
edad, por un método eípecial. Gartntfz» adelantos en el 
niño desde el primer mes. De lo contrario ae compToma-
te á'no percibir nada absolutamente. Dirigirse & D. F-tP. 
Apódaca n. 2, letra B. 6062 1-15a 8-15d 
ALEXANDHE AVELINE. 
P R O F E S O R M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S . 
Obispo 111, altos de la Rusia 
Entrada por Villogas, al lado del n. 48. 
Anticuo director de la tfdmada Academia de su nom-
bre— Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra. 
Partida Doble —Aritmétloa.—Todo;t55 25 ote. 
5981 4-1S 
SOLFEO Y PIANO. 
Una señorita se ofrece á dar clases á domicilio. 
PRECIOS MODICOS. 
Trocadero 35. 
O 607 36-12147 6 T)TI O n O B I L L E T E S A L M E S P O R L K C -r i J U u O don de rolfeo y piano tres días á la Fe-
mana: A domicilio $15 B(B al mea, por el profesor D. E . 
Boirignea, que vive Prado n9 2; pueden dejw aviso en 
el almacén de planos de T . J . Oúrtis, Amistad 90 Pago 
adelantado. 5735 B--» 
PANORAMAS 
Se ronde una oolaoolon de vi •••a» tud^s d» «otaall^ad, 
se compran linternas y vlst» * p ¡as mia ñas. O'Rei-
ly 97, esquina & Bernaea. 5 i7 6 9 
JOSE 8áNCH0v 
P R O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O , 
Prado 116, altos de los Helados de Paria. 
6616 I6-8M7 
ÜC^DBm PRACTICA 
C O N T A B I L I D A D , 
DIRIGIDA FOB 
Felipe Gilvez y Fernando Urzais. 
C O N T A B I L I D A D C O M E R C I A L . -
D A D D E L E S T A D O . — I N G L É S . 
- C O K T A B I L I -
- F R A N C É S . 
Clases alternas de 7 á 10 de la mañana, 
Señoras y señoritas. 
Caballeros.... . . 
Neptuno 58. 
San Rafaol 32. 
Preoioa mensuales en oro: 
Por cualquiera de las cuatro asignaturas sepa-
Por las de Inglés ó Francés unidas '& la Cont» • 
P A R A I N F O R M E S N E P T U N O 58 . 




Y G R A N C A N T I D A D D E B U E N A A Z U C A R . Esta 
obra contiene el cultivo práctico y oientiñoo di» la caña, 
el método teórico-práctico de elaborar aznror, 1H prepa-
ración de la bnena cal pa'a la perfecta dnfiicnoion y la 
gula del administrador de iogomo para dirigir oon aoler-
ta una diversas faenas; de modo, qno en corto terreno y 
pooos braaos, sa obtenga murha buena azdcar y «e apro-
vechan otros muchos frutos,- 1 tomo por solo 1 peso bi-
llete Tesoro del labrador en Cubo, 5 tomos con láminas 
4 pesos billetes, en pasta $5 Id. De venta estas obras 
únicameute en las libreiiis Salud n. 23 y O'BeiUy n. 61. 
6060 4 15 
do las Islas de Cnba, Puerto-Bioo y de Pinos: vir tndes 
medlciRales, dnreea, resistencia, duración, largo, prae-
«o, color, peco especifico y los qne producen gom a. re-
sina, aceite, sebo, cera, jabón, esencias, tinturas. Agua, 
lana, textiles, venenos, frutas, Jos bejucos, etc., nn tomo 
en 4? 3 pesos B B De venta Salud 23 y O'BeiUy 61, L i -
brerías. 6068 4-15 
OBISPO 32. 
L i b r o s recibidos por e l tiltimo 
correo 
Eohegaray—El Bandolero Lisandro, estudios dramá-
ticos PU tres cuadros y en prosa. 
Da Mala Baea, drama en tres actos estrenado con 
6s:lto extraordinario en el Teatro Eopafiol de Madrid. 
L a Vocación, poema de Lopea Elias. 
Camp^amor—La Calumnia, pequeño poema, iluntra-
ciones de Casáis. 
OotavioFeuMet—La Hueita, versión oastollwia de 
0 jhoa y l'Vontuura. 
E l Vengador de si mismo, drama tráfico en tres actos 
y en verso original de Juan Maíllos Martin. 
Emilio ZoU—Su Excelencia Eugenio Bongon, versión 
española de Juan de la Corda. 
Alejandro Damas—Fernanda y Sylvandlna. 1 ro iú -
men da ia biblioteca del Impardal. 
E l Corazón y la Cabeza: preciosa novel» de Federico 
Urreoba. 
Grnoronll—La mujer del Sr. Duque, novela traducida 
del framéa, 
Sánchez Porez- De Barca (articulos de viBjee) segun-
da docena, 1 vollimen. 
Gabriela de Celeatange, porBoaid, versión oaslellaim 
de Angel Lnque, 
Pastillas de menta, por Gómez Ampnero, 1 votámon. 
Ensebio Blasco—Onentoa y Sucedidos, 1 vol Cunen. 
Plcoiola, porB Salntane, tradancion dala 43 edición 
frnnüflsa, ilustrada con grabados. 
E l Hijo de Perthos, novela escrita en francés, por 
PMro Msbalín. 
Navarro y Kodrigo—Un periodo de Oposición, 1 
lúuon 
L a Generala, novelas de costumbres españolas, por 
Barrionnevo, 1 vo!úmen. 
Ltpoldo Alas (C.'arin) Pipa, colección de artionlos. 
Uonstiutino G i l - D^i-ei ho Cómico conyugal, libro in-
dispensable, cuarta edición corregida y aumentada con 
las leyes de Toro, Ivu.úinen. 
Loa Gemelos, tomo 25 de la B. DemJ-Monde. 
E l Patio Andaluz, cuadro de costumbres, por Salva-
dor Bueda. 
E l General Motín, novela oiiglnal ds Sexto Pompeyo. 
1 vulúmen. C 606 4-12 
Trenes de Iietris*&». 
KL NUEVO SISTEMA. 
P R E C I O S M U Y B A R A T O S . — Gran tren d« le-
trinas, pozos y suaiideros oon muoho aseo y equidad; 
Basta desinfectante grátio. Beoibeórdenes: café Ja Vio-itia, calle de la Muralla.—Paula y Damas, Agniar y 
Empedrado—Obrapía y Habana.—Genios y Consulado— 
Am&tad y Virtudes—Concordia y San Nicolás—Lúa y 
Ejlido y Aramburu osquliia á San José. Telefono 1.525. 
9̂«s »-<3 
I A UNIOIÍ. 
A 5 reales pipa. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Da la pasta desinfectante gráüs y recibe órdenes en los 
puntee aiguientes: Ouba y Amargura, bodoga: Be rnaza 
y Muralla, bodega: Habana y Luz. bodezai Calzada de 
lo Reina n.16, café E l Beoreo: su dueño vive Zanja nú-
mero 127. AJÍ adato Gonxales Bey. 
5944 5-13 
Solácitndeü. 
SE S O L I C I T A CN O F I C I A L D B B A R B E R O para encargado de una barbolla y un buen operario 
derelojeria, en la misma se alquila una magaiñoa pose-
sión á hombres anlos. Oompostela 77, religeria E l Ob-
servatorio de la Habana. 60t8 4-15 
Se so l ic i ta 
ana citada de mono, annqne sea de mediana edad, de 
buenas roferencias. inl'irmarin Lealtad 4t. 
05*7 4-15 
C O 0 1 N E K A . 
Se desea una blanoa ó de color quo entienda de lavado 
para lavar la repita 'le niños, no tiene qne ir á la plaza 
ni á m»ndados. O ltiilly 66 Colchoneria y Paiareria. 
6016 4- 5 
Se no l ic i ta 
nn muchacho qn.e entienda algo de oooiaa. Cafó E l Tár-
taro: Teniente Ksy esiuinn á Cuba. 
oniv 4 15 
Se so l ic i ta 
una cocinera oon el sueldo de $25 mensuales y una mn-
cbacha para calzarla y vestirla pero tin sueldo. Amis-
tad 49 altos. 6049 4 15 
0 iclon para la ciudad ó para el interioi: darán razón 
Habana 80. 6075 4-ir) 
Se so l ic i ta 
tina morena de mediana edad para cocinar y limpieza de 
ia casa que duerma en el acomodo: Obrapia US. 
6076 4-15 
Se so l i c i ta 
una cocinera blanca ó de color: San Miguel 11, tienda do 
vinos. 6052 4-'5 
SE S O L I C I T A E N C O N S U L A D O V i i UNA B Ü K -na criada de mano de color, que sepa coser y que nre-
eeute informes muy satisfactorios de casas en que haya 
•nvldo sin cuyo requisito es inútil que se presente. 
6072 4-15 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO B L A N C O de bnena moralidad, que tenga qnien lo garantice 
G;»liano20. 61f8 á l ^ 
UNA SEÑORA D E M B D I A N A E D A D D E S E A colocarse con otra para a c o m p a ñ a r l a y s e r v i r l a , esta 
sabe lavar, p l a n c h a r , coc ina r un pooo y coser, y tiene 
poreonea que la go rau t ioeD: E i y o 10, sobre todo buen 
t r a t o . 6050 4-15 
ASTRONOMIA 
gor Smith, un tomo mayor con muchas láminas, $2-57. [Istoria del Cielo. \OT Flammarion, nn tomo grueso, 
láminas, $2. E l Tel«>80oplo Moderno, por Arcimis, do» 
grandes tomos oon 6C0 liminas de astros y fenómenos 
«stroEómicos, costó fOl, se da en $25. L a Atmósfera, 
desTripcion dj loa grandes fenómenos de la Nimraleza, 
dos tomos, láminas, buena pasta, $5 Precios en bille-
tes. Ds venta, i&lai n. 23, casa de compra y venta de 
libros. 5912 4-12 
J U E C E S M U N I C I P A L E S 
Guia teórica y práctica de los jueces municipales de 
las islas de Cuba y Puerto Rico contiene las cualidades 
para ser juez sesretario, fiscal, asesor, portero y tu-
pientes de la reausieion, competencias, reooncillac'on, 
juicios verbales, jurisdicción voluntaria, arancel anti-
guo y vigente, jalólos de faltas, formuiarios, ley vliten-
ti del registro civil, etc. 2 ts. $3 btea. Librería L a Uoi-
versldad O'R-illy 61 cerca de Aguacate y Salud 23, 11-
breiía. 8ÍGJ 4-U 
C r í m e n e s . 
Causas célebres e?p»fiola«i y extranjeras, por Cara-
vantes,5 ts. láminas $22. Diccionario de legislación y 
lurispmdencia, por Bsoiich. 3 ta. $5. O Rollly 01, L a 
Uaivurnidad, librail». 5862 4-11 
LA OBRA. 
En la librería L a Historia, Obispo 46, se ha recibido 
una hermosa edición ilustrada déla interesante novela 
parisién deE.Z7'a titulada L A O B R A . E n la misma 
ibreii* se admiten auscrioioues al D I A R I O D E L A S 
S E S I O N E S D B C O R T E S y se reparten plegadcs, co-
sidos v ajreglados para leerlos con facilidad. 
6751 5~P 
Diario de Sesiones á Cortes y Senado. 
Admite suscrioinnes á dichón perió Jicos la librería L a 
Enciclopedia, do M. Alorda, O'RollIy 86, entre Villegas 
y Bernaza. C 587 8 8 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E NIÑOS y una criada de mano, quo tengan quien respondan 
por ellas: Prado 94 6060 4 15 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse en una casa particular para odada de mano, 
sabe coser .1 mano y á máquina, tiene quien responda 
por sn conducta. Egido número 67. 
6019 4-15 
na conducta para loa quehaceres de una casa de corta 
tamilia y se compra oí mobllario t<jdo de alcana familia 
que se ausente, un pianino de Pleyel sin iitervencion 
de eeennda persona. Baronlona número 18. 
6050 4-15 
BOTICA 
Se desea arrendar una, bien sea en la capital ó en el 
campo, y esté en buenas condiciones: darán razón Vir -
tudes 87. 6679 4-15 
A p r e n d i z de barbero 
6080 
Falta uno. Obispí) n. 12. 
4-15 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L P A R . do José de los San toa, natural de Puerto-Bico, ol cual 
lo solicita su mi>.dro para un asunto de familia: el que de 
noticia de 61 puedo ilirigirse á la calle del Refugio n. 18 
on la ciudad du la Habana 6036 8-14 
DE S E A N D O S E S A B E R L A V E C I N D A D D E D* Orenoja Liebaco y Pnig ó de sn apoderado gene-
ral D. JoséPaig. ss suplica pasen aviso á la calle An-
cha del Norte n. 12, por convenir á la interesada. 
6003 4-14 
Ü N S U J E T O D E M E D I A N A E D A D D E S E A R I A encontrar una colocaron de ayudante de carpeta ó 
en una botica como meritorio: calle de la Amistad 124, 
zapatería, darán razón. 5993 4 14 
B A R B E R O . 
Sa solicita un medio oficial. Bernaza 72, Salón Eegle-
o. 6031 4 14 
ITNA M U J E R D E C O L O R D E S E A C O L O C A R . > ee de cocinera ó criada de mano en casa de poca fa-
milia ó para nn matrimonio, sueldo 25 pesos billetes. 
Colon frente al número 11. 6030 4-14 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O , carse en una casa particular para lavar, planchar y 
rizar, sabe su obligación ó bien para la limpieza de una 
casa y dormir en el aoomodoi tiene quien responda por 
sn conducta: impondrán Gloila n. 1. 
C001 4-14 
Dragones n, 110 
se soiioila nn ciindo do mano. 
6037 (-14 
Desde la Bai amesa, hasta la más moderna á $1-50 B;B. 
Guarachas Cubanas. Recopilación de las más bonitas á 
| l B; 15 Cantos Cubanos, La mejor colección de déci-
mas gnnjíras $1 B|B. Costumbres Populares; L a mejor 
co'.occioii de artículos graclosisitnoa á $1. 
U B R E B I á ' U P R I N C I P A L " , 
P l a z a de l Vapor n ú m e r o 36. 
5; 33 15 2My 
C. O, Champagne. 
A F I N A D O R D E F I A N O S . 
U Reilly n.68, antigua casa Petlt, y Habana esquina 
á Cnaiteles. 6073 15-15Hy 
BORDADOS Y CROCHETS. 
Be dibujan y hacen con esmero, en la calle de losOtlW-
teles n. 40, fíente á la iglesia del Angol. 
fOlO t-14 
M O D I S T A . — S E H A C E N T E H T I D O S D E SEÑO -ra y trajes de niños por figurín y á capricho, en má-
quina y á mano, se corta y entalla con perfección: pre-
cios módicos: calle de los Genios número 19. 
1945 4-18 
SIKTÍáGO V. MEMANY. 
Haco trabajos da albaSi'eiit, carp'nte í v pinturas, 
etc., todo lo que comprende al maestro de obras y extir-
pa eicomi>j»n. Trocadero 81 5932 4-12 
ÜNA J O V E N D E M O R A L I D A D S E C O L O C A cara acompañar una señora y ayudar á coser ó para 
cuidar un niño sin salir á la calle, por un módico sueldo 
si la tratan como de familia. Monte 481 entre Romay y 
SMI Joaquín. 59B7 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA C R I A N D E R A D E color á leche entera, recién venida del campo, y tiene 
Seraonas que respondan por su conducta en ia calzada el Monte 350. 6001 4-11 
B a r b e r o s 
Se íolloltan dos, uno fijo y otro para sábados y domin-
gos. Obrapía esquina á Compostela. 
5008 4.14 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A l i -so de criada de mano para cocinar á una corta fami-
lia, tiene personas que garanticen su bnena conducta. 
Chacón n. 23. 6005 4-14 
Se n e c e s i t a 
nn Orlado de mano y un muchacho quo tengan buenas 
recomendaciones: para presentarse do 1 á 4 de la tarde: 
Bernaza 60. 6021 4-li 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O , oarse de criada de mano en una bmena casa particu-
lar: sabe coser á mano y máquina y tiene personas de 
respeto que garanticen su conducta. Teniente-Bey 74. 
0020 4-14 
Be so l i c i ta 
un orlado para el servicio de la casa. Zalueta 5, entre 
Monte y Corrales. 5999 4-14 
SO L I C I T A UNA SEÑORA R O P A P A R A L A V A R , tanto de se flora como de cabal ero y niños; Umbien 
de fonda y almacén, con todo esmero y puntualidad y sin 
ingñdiente que perjudique á la rop t: impondrán Suarez 
número 18. OuOT 4-14 
B & R B R R O S 
Ss solicita un < filial fijo y otro ptra sábados y domin-
gos. Monte m . 6018 4-14 
SE S O L I C I T A t'NA M U J E R D E M E D I A N A edad, blanca ó de color y traiga referencias y sin pre-
tensiones, para mkneiar niños y ayudar en la limpieza 
de la casa: airigirf e á San Bafael 70. 
6011 4-14 
Planos 
Taller deoompo>i lo e) d F B U-1. Re hace cargo 
de imd» ola e «tt-Om niaii iones a.i romo de afinaciones, 
—Precios mOdiDOM Afi isc onss á $> B, Villegas 79. 
5E9i 4-12 
i 
DON JOAN L U J A N V H K K K A I Z Q U E R E S L de en el Hotel Cabrera, desea saber la morada de 
L * Carlota Brnitez y Guzman, para comunicarle tsun 
tos de familia. 5987 5-13 
Ü N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N T R A R CO locación de pasante en un colegio á las horas de cla-
se, tiene personas que respondan de su conducta: d i i í -
janse dediez á cuatro de la tarde A la calla de la Reina 
número 2Í. 5948 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A » vandera y planchadora de camisas en una oara par-
ticular, informarán en la calle de Obrapia n. 69: en la 
misma se desea colocar nn criado de mano, ámbos tienen 
quien responde por su conducta. 
6962 4-13 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -oarse en casa particular de modista, es inteligente 
en eloorto y en confeccionar vestidos de señora y niños 
y en todo lo concerniente á esa ixdustria. 6 bien de 
criada de mano, sabiendo ejercer bien ese trabajo: calle 
del Obispo 30 darán razón, entresuelos. 
5677 4 13 
S e s o l i c i t a 
una orlada de mano qne tenga pocas pretensiones, para 
el sol violo do una corta familia. So exigen referencias. 
Galiano i«, altos. 5970 4-18 
SE N E C E S I T A UNA C O S T U R E R A Q U E S E P A cortar para señora. Obispo 55 darán razón. 
£979 4 18 
O J O : H E D E S E A C O L O C A R D E C R I A D O D B mano y de portero en casa particular ó casa de comer-
cio nn Jóven de 20 años: sabe su obligación y tiene per-
sonas que respondan por su buen comportamienv :infOT-
marán Egido 16, el portero, no siendo casa buena qne no 
se presenten. 5069 4-13 
C E T O M A E N A L Q U I L E R UNA C O C H E R A que 
¿Jtenea pesebre. looai donde pneda dormir el cochero 
y espacio para colocar un coche mliord: informarán A -
Kniar n. 93, entre Obispo y Obrapia. 
C6t0 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M B -diaoa edad de cocinera en una oasa de moralidad: 
tiene persona que responda por su conducta. Eoipedra-
do número 81, altos. 5982 4-13 
UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S D B -sea encentrar colocación de criada de mano, aoom-
paGar á una señora ó limpieza de oasa: darán razón Ber-
naza 49, accesoria. 5960 4-13 
ANUNCIOS DB LOS S3TAD0S-UNIDOS. 
AGID PHOSPHATE. 
(FOSFATO ¿CIDO DE HORSFORD.) 
(PREPARACIÓN LÍQUIDA.) 
EH una preiiaraeión «io Kosfatos de Cal. Magucaia 
Potasa y Hierro con Aciiio Foslorieo en tai forma 
que PO asimi ¡ni proutaménte ai sistema. 
Según la fórmula del I'rofnssor E . N. Horsford, de 
C'amlii idiic, Mass. 
E l llemodio i;!:¡s éÜoai! pura bispepsla, Debilidad 
Mouial, Física y Nerriosa, Térdida de la 
liiprjjia. Vitalidad, etc. 
Kccomiéndanlo universaimente los facultativos 
de todas las escuelas; 
Sus efectos armonizan con los estimulantes que 
eea necesario tomar. 
Es el m e j o r tónico conocido, pues fortalece el 
cerebro y el cuerno. 
E s una bebida agradable con sólo agua y u a 
poco de azúcar. 
CONFORTA, DA F U E Z i , TIGOR Y 
Salud, es nii Eiceleníe Refrigérame, 
P R E C I O S R A Z O N A B L E S . 
Kemítoso jínUis ñor el correo un folietocon todos 
los pormenores. Propamdo sor ia 
tafofd Cheimcal Works, 
Provideuce, R. I . , E . ü. A. 
Do venta on la Habana por D O N J O S É 
S A F R A y por todos los droguistas v comercian-
tes en drogas. 
( í i i d a d o c o n f a s I m H a e t o n é s » 
D E 
JC? y «iete •"os de ocupar un ¿ar prom!-
Mnte ante el público, habiendo principiado i a 
preparación y venta en 1827. E l contumo 
ÜLe este popularisimo medicameritc nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, j esto 
¡por ai mismo habla »'tt?ner.í* di l a oiararil-
toia eficacia. 
No vacilamos en decií que e» ningún 10I0 
íftiO ha dejado de remover las iombriecs dt 
tmbos niños ó adulto» ÍÜ; *r hallaban ataca-
dos por estos enemigos 3Í )> *;da humana. 
Constant-mente redbimói -ecDiendacionei 
' naravilloia 
; 1J0 numero-
" tLer tenerse 
'ombre e n t e r o 
¿c facultativos tr, cnanto í 
eficacia. Su grar. ^v..-
sas falsificaciones - » m u 
;iaucho cnidado jr . '. 
7 ver oue se» 
AZUFRE JABON 
Astcs ie Usarlo 
G L E N N . 
(Jura rodicn tnñente lds afecciones d é l a 
p iv l , htivmifsea él cutis, i m p i d e y 
wihf.d'm el veitmatisnio y l a gota, 
r i i ñfrix't hi a Ha'jas ;/ rosaduros d é l a 
r f n i / i i -u , is disuelve l a caspa y es u n 
ui-< i e n f i i o caatra el contagio. 
ülsie. remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, l lagas y cuales de la piel , no tan 
solo haco desaparecer / 
TJAS M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangra 
y la obstrucción de los poros ; sino que tambieij 
Clauquea la piel y quita las pecas. [ 
Le da á la piel TRANSPARENCIA. Y SUAVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que ea uu 
bermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s medicas lo iionderan muclio. 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de Hlll 
lsT»v8j«8 finas legltiMos de R O D G E R H & S O K 9 
vadsdis á la A M E H I C A W A . Estas n»v»jas no ea ne-
cesaria vaciarlas. Asantadores oon piedra metiliea de 
PATKF. T, lo moior qae se onose en aa^ntadores. Ti-
jaras finas y oaoMIIas legitimas de Bodgera. B a cnbler 
tos de metal blanco y da A L P A C A , nn variado surtido 
al alcance de todos por ano precios baratos. Jnegos de 
cubiertos chicos como para niños a oréelos fijoa. pero 
baratísimos. Obispo n. 115. Locería. Habana. 
6688 e-8 
IN T E R E S A N T E A I Í A S S E S O H A S : S E HAUEÍ* vestidos por fl¿ariny á caprlchi desda $ 8 hasta $4: 
Umbion «a corta y entalla de t i a 2, serán oíase de tela 
pas&r.dolu por Ta miqoina San Rafael 32. 
57á0 8-9 
MUe. C L E A I E N O E , 
M O D I S T A . 
Empadrado ntimoro "6, entre 
5587 
Cuba y Ajjniar, 
10-5 
S e so l i c i ta 
en Virtudes 97, altos, nn buen criado do mano que pre-
sente informes mny satisf iotorlo* de casas en que haya 
servido sin cuyo requisito es irnl'dl que se presente.— 
Sueldo $10B. 5P46 « - ^ 
C. N . C R I T T B N T O N , Propietario» 
S T T B r Á T O S K , r . c de A . — - - J ^ 
l i e venta a l por mayor, en Iaa D r o g u e r í a * 
pr inc ipales , y a l menudeo, en laa B o t i c a » « a 
general . 
E S T A B L E C I D O E K 1 8 0 1 . 
Tricófero de Barry! 
Se garantiza que haca crecer el pelo t a 
las cabezas calvas, que eradica la Uña 7 1A 
caspa y que limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide quo el cabello te cai-
ga 6 encanezca é invariablemente lo pona 
espeso, enave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry 
L a Original y la Mejor. E l único perftun» 
B a r b e r o ; i del mundo que ba recibido la aprobadoa da 
S3 solieiu un medio operarlo que sepa su obligación',! n n Gobierno. Se eiDOtde en W ^ U M dt 
a siendo asi qae no ge presenta-, calle de San Pedro n ú - 1 . . ' ^ , ^ 
mero 6, barbErts, 5973 t-13 « V M 1 U S 0 M * 
S E S O L I C I T A 
nn orlado para el servicio doméstico prefiriendo qne eea 
blanco y debiendo presentar personas qne abonen por 
su conducta. Escobar 126. 
5954 4-13 
Ü h E X C E L E N T E C O C I M B R O S O L I C I T A C O . looarso para casa particular 6 eatab'esimiento, te-
niendo personaa que gwantioen sn conducta. ViUegas 
y Teniente-Iíey, bodega informarAn. 
5955 4-13 
S e so l ic i ta 
"ana cr^vd» p»r* manejar nn niño y atear do» habitado^ 
•xijf'éadoa* infjr^n?» 0:>npfa42 
S « 3 t-13 
[ T H A - E ^ O R A P K H I l f S U L A K D E S E A EÍÍCOK-
* tr»r co'ccacioii bi«n «ea para criada de mano 6 para 
ra»"*^ d« a u caco, no tiene i&eotiTenientede ir aloam 
pa, tiene psrsocaa que respondan por e!l». Sol 42 darén 
rato». SiBOg 4 13 
Se so l i c i tan 
csstorsri» ae modista qna «epan coaf-r á mato y á má-
'Viina: en la misma se txni'accionan cor»és de nove;lad, 
a precios módisos. Amargura número £6 . 
58U 4-11 
I T ^ A J O V E X D I i C O ^ O B D E 8 E A C O L O C A R S E 
* J ce criada de mazo, entiende bastante de costara y 
tiete mnT baees» recomendaciones y personas qns abo-
nan por n conducta: informaría Concordia 30 á todas 
h ras. 5*51 4-12 
"Doña Francisca G ó m e z . 
qne viva es la CAIÍC da Cirdenas n. Ti golioita saber el 
C»r»ier» de Lncía Reyes Orn« para esterarla de Tin 
•«ci i t* qnele interesa. 
ÓW 4-12 
DE*»*A C O L O C A R M E A rtlKDiA L E C H E UNA criandera ds 8 me'es de parida, de buena v abun-
dante liche yesdo ocn su cria; yen la tnism» hiy nna 
<i«ede»ea encontrar rop» oara ¡araren su casa: Damas 
7 tafurmarán. 539? 4-12 
Se desea 
chocar ara morena dfl campo para een<-ral lavandera: 
laf jrmar<n Tgyi^nfe Rey wl 590s 4-12 
S K S O L I C I T A C S C R I A D O P A R * L A L 1 . M P J E -za de n"a oass. que garanticen su conducta: antiguo 
üotel L a Union, Lamparilla 65, 5ÍS9 4-lí 
A p r e n d i z . 
Se •oUoita uno para uu bnen oSc:o, diedo'e comida, 
rrp» •iaipiay rop« y caiiado pata el taller; Villegas 79. 
:*90 4 ]2 
Se so l ic i tan 
na eriaJo y aaa criada de mano que s'&n foraiaJesy ose 
caedan presdtrar buenas leterencií í - diiigirseSan Ig-
cario 1?4. 59*7 4-l'> 
D KSK.4 t OI.UCARAE LMA J O V K N B L A > C A u diente manejadora de nifios con los que es muy 
cir'.ücsa, tVne persoaas que reapondín ñor ell»: Ancba 
del Xor;e ?4T icformarin. 1909 4-12 
D e s e a co locarse 
o » jOTec páDirtulsr da criado de mano. Rabana8?, de-
p««i<o de tabacos iníormarén. í>18 4 -12 
T^XMCA T R A B A J A R EM C A * A P A R T I C U L A R 
una buena lavsciera. planch&dora y r:z idora bien 
1 «Rigente en el trabaje: ó bien sea para co-ina á una 
<3ort« lamii.-a. tiene personas que abonen ptr su cenduc-
ta: tsformarin callpjon de Ckavei n. 5. 
5821 . 4-12 
n i t M A ! <! L O C A R S E ÜKA 5 I O R E M T A D E 
»'criandera i media 6 leche entera, de baeca - abnn-
óaese leche Ac¿sta 66. ír74 4-12 
D fcSEA C O L O C A R S E CMA .TIOfc E 5 A L L i S « A -da deJ campo, sana y robusta y r on bnena j abun-
daste lée le de criisdera á leche e s f r » riene nn mee de 
rarlda y es de moraJldad; calle de has Geiiios n. 7 daríc 
rston. 5F77 4-T2 
| ^ O S T I T K E R A . — S B S O L l C I T a CHA C O S T U ^ 
V / r « a bUn-a, que sepa su ob'Jgfi rion y ayule a les 
'loehaceres de 'a casa: ha de dormir en el acom o' o y 
"ser bn»nas referencias: Informan de 8 * 3 de U tsr^e. 
Agular ! « botica. 59C0 4 U 
SOLICITA 
••o'oeacicn una oraadera de cuatro m»ii*8 d - osrida: in-
fcgwgfc Compos^ela 171. 5*7» 4 -12 
O E S O L I C I T A UK B U E N C R I A D O B L A N C O , 
Ohonrado y trabajador, que entienda bien de cocina y 
Isbjnpitgade casa. Industria némero 144. 
SCf J U 
SE SOLICITA 
no criado de alano que tenga bueaos informes: calzada 
S«al de Marianse 137. 5863 4 12 
D E S E A COLOCARSE 
de criada de maso una parda mur formal: infirmarán 
«••l.e de M»rcaierf g 13. 5?8i 4-12 
C I G A R R E R O S 
A la eaile Teniente-Re; 
jarrero* 
v «nvolvedores qu: asan ci-
6883 4-1á 
TBNEDÜBIá DE LIBEOS. 
T n ;5"en que tiene unas horas detocupadas desea em-
plearas en hevar loa libros de a'gana caen de romert lo 
o a'tBM*B. E i mi-mo jdven pas^e el ins'éa y ae bari 
earsc de la correspoudenoia ea este id orna. 
E« lugar de lo que precede, pedri encargarse de dar 
una clase i doaijillo de latió, gramAtioa castellana, in-
gVés, aritmética ó « n e d u i i i de libros. 
Darír. razón en Paula 72 y Lealtad 115. 
5»U 10 12 
C r i a n d e r a s 
la Real Casa de Beaeñoencia y Maternidad se so-
1 crianderas de cclor, pagindoles buen sueldo y 
iimeorable. Ŝ 27 4-12 
f J!» O E H E R A L C O c I M E R O D B S E A C U L O C A R -
se en «na rasa dementa particular. 6 b ; t n para un 
b o t a l « alnacen. CaUe de Cura»ao n . 1C * todas horas. 
59-0 4 12 
LJJiA & B N E R A L C O C I N E R A P R A . I C E B A D E ' sea ro'.ccarse ^n nna buena casa particular, 6 sea 
pira el Cerro ó el Vadadf: también entiende de dulces y 
• íbs las r o í UTibris de esta país porque lleva bisante 
ti rmpo en él. Calle de O-EeQly n. 114, duloei la. 
5922 4-12 
8E S 4 i L l r i T A C » A C R 1 A > D E R A A L E C H E L i -tera y una cscinera han de ser peniníulares, dormir 
en la casa y avudar á loe demás quehaceres. Mente 336. 
5S73 4-72 
Se so l i c i ta 
u muchacho que tenga de 12 á 18 aSos cara criado de 
nano: que tenga anitn reapeeda per éi, ZaregOEan°13, 
Cerro. 5¿70 4-12 
R E G E N C I A . 
C a Lda ra Farnucía solicita regentar una botica; 
ímpendrin Drogueií* de D. Jceé Sarri , Teniente Eev 
11. 5»n 6 12 
1 - * A í - E S O R A J O V E N , M O D I S T A . R E C I E N 
Itogada de Europa eoli-cit* nxa aas« partiralar 6 te. 
ller da modas para ejercer ruarte: i t tmnarin calle de 
IÍQZ 17. Goasabacoa. 
5P0 4 T2 
U n a s e ñ o r a v i z c a í n a 
y de muc h » moralidad dea «a colocarse de cocinera, tiene 
personas que abonen por ella. Aguiar n. 56 informaríij, 
no duerme es el accmolo. 
5929 4 12 
| T B A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O V R E ~ 
v / poetero 4 la Inglesa, francesa, española y criolla de-
»«a eotocarse en casa partioolar ó establecimiento, tie-
ne ratíoQM que respondan por éL E s aseado é intell-
gevtet eallejon de ¡a Samaritana n. 11 darán ra ion. 
S K t 4-12 
D e s e a « o l o f ar se 
a->a «üora de mediana edad para criada de mano para 
rorta fami'.ia 6 para manejar ni ños, tiene quien respon-
da por ee conducta: darán razón •/esus Haría n. 78, ca-
latea áP.ccta . 5937 4 12 
S B 841 L I C I T A UNA C R I A D A D E n A N O « C E sepa cetmphr con su obligación y sea earifioea c< n 
los nifios. que teaza quien responda de »u comporta-
miento. Prado n 13. 
5»35 4.12 
H a b a n a ItO 
8a laikilta «a camarero ó orlado de mano que sea In-
tsligenta v tenga personas qn? respondan per é'. 
?9U 4_12 
BARBERO! 
LI» m odio t del a' de barbero se solicita. San Ignacio 
«squutaá Amargrira. 5S95 412 
A V I S O . 
L na sefiora de3 mesf « de parida solicita un niBo pa-
ra criarlo eu su c«e v Calle de Esoada 1 entre Concoruia 
y S i n L t i a r o imD 'ndrán. 5 Í 9 J 4 12 
C E S O L I C I T A USA B U E N A C R I A D A C O C 1 -
»>nera y p*r« ¡os demái quehaceres de la casa de una 
rinlllade tres persoa»», ha de traer buena» referencias 
ca : ida Ga ¡ano ?g impondrán. 5887 4 12 
UNA S E S O R A B L 4 . N C A CON 2 "VIESES Y M E dio ce parida, con buana y abnndanta !e:he deiea 
criar A media lechi é leche entera, teniendo personas 
«rae resrondan por su conducta: informarán SM V0 a' 
tos de Bomberos del Comercio. 58Í8 4 12 
T r U F S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O T O -
eacicn de criandera á media ó á ' e : h 4 estira. Im-
ponlrán Gompoetela 71, zipateii». 5803 4 12 
Se so l ic i ta 
ana criada para aocmpaBar á una famiiia á la Poníasnl 
en «1 carreo del 15. Praao P0 infermarán 
MM 4 12 
U NA J O V E N P E N . ' S S U L A R G E N E R A L MO dista y cortadora, desea colocarse en una caaapar 
tieular: ha astaio en las mejores ca«a» de la Habar 
San Eifael 61 informarán. 5856 4-11 
DE S E A C O L O C A K S E CNA G E N E R A L L A V A N -dera y planchadora blanca, tanto de ropa de señora 
eomo de caballero, en casa de corta familia, exacta en el 
cumplimiento de su trabajo y de moralidad, teniendo 
paraonaa que 1* garanticen. San Isidro n. 70 dan razón 
S6*' 4-11 
S e so l i c i ta 
nna mujer blanca 6 de color para ayudar á los quehace-
res de la caaa; ha de ser limpia. Villegas 61. 
5^1 4-11 
SB D E S E A C O L O C A R C N * M U J E R P B N I N S C lar p a n criada de maso: no tiene inconveniente en ú 
ai campo de temporada; sabe su obligados y responden 
d« «u buena conducta: calle de la Habana 2'6 
g«< ' 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O b^anoo, bien sea para eatablecimlento ó csaapaitr 
e^'ar tiene pergonas que lo garanticen. Estrella 69. 
S6i» 4 . : i 
Se so l i c i ta 
n&a criada inglesa 6 americana para el cuidado de dos 
ni&oa y coser. Teniente-Rey 71. 5809 6-11 
C A L L E D E COMPOSTELA N? 95|, 
•s coloca una morenita de criandera á lecha eatow- bue-
r.a y abundaste leche. f8£M! 4-ii 
C E S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A Q U E H A B L E ca 
^Jte ano é inglés ó francés, que tenga conocimientos 
• r costuras, bordados y demás quehaceres propios de su 
•ex" para ocupar una plaza de pasan ta es un colegio de 
K e i vo- se ofrece ns buen sueldo: informarán en Reina 
numero 63. 6801 4.11 
E n l a cal le de V i l l e g a s n. 5 9 
altos, se necesita una morena cocinera ó criada de mano 
qua no sea muy jóven. 
5845 4-11 
D e s e a co locarse 
una señora penlsaular. Crespo .'tí darán rasen de ella. 
5BC0 4-11 
IT NA S E 5) O R A D E M E D I A N A E D A D S E O F R E -' ce á loa etnpreearica de teatros y representantes de 
scciedadea por si necesitan alguna dama de deolsma-
cion pasen á entenderse cen dicha señora al callejón de 
Stn Juan de Dios n. «. 
5^57 4 - U 
Ü E S K A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -ñero asiático á la Inglesa, francasa, española y crio-
lla, sumamente aseado y de buena conducta, tanto para 
establecimiento como para casa particular, aquí 6 en el 
oampr; tiene q alen responda por él: calzada del Monte 
número 93, eeqnina á Aguila, informan 
5803 4 11 
U NA J O V E N U E C U L O R R E C I E N L L E G A D A da Puerto Kico desaa colocarse de criada de mano 
ó manf ¡adora, tienp quien rsapenda por olla. 1 ienfae-
gca 2i ?stta Corrales y Apodara. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N --v. í r de siddiana edad para criada de n ano ó U co-
eira de una corta f-mlJi^: es de t ida confln z» y tiene 
qiies la garantice: Misioa 3 e^quius Economía, solar. 
5841 4 11 
e sereno particalu uu indiridao peninsalor. tiene 
pars.na qie responda de tu <« ndnota. Cuba 71 darán 
r ¿ z i n * t = horas. 5821 411 
D I S K u . . ' , D i N E R O - S B DA C<»n U l r u T E C A S de caeas rn esta capiual al > p g en todas cantidades: 
demás pormenores Informarán fabrica de cigarros L a 
Idea, Dragones 29 de 7 á I I de la mafiar.a. 
5701 8-8 
ras. 
C & b U k s c r i o l l o s r e s a b i a d o s 
Se cojporaa en Anima» nlímero 137. 
60:5 8-15 
SE compran IIBR0S 
Da todsa clases é idifm's er gr>ndes y T*<ineña3 psr-
tidas. des-ie n ' solo t.-.mo hast»f-rterata binlloteoss. Lut 
obrsa bnenaH 83 pagan bien. Ximbii n te comrran mé-
todoa de másioa, estuches de mhie'iáticas ; oi ujia. P u : -
d n masdr-.r^e 6 pasar a^iíeo pata irlos á ver á la n^l.e 
de la 
S A X U D 
60*0 
23 Librería . 
7.J5 
Muebles y P i a n o s 
Se pagin mu? bien. Acosta n, 79, gran E aar da Be'en 
entra i c-mpsetelay Picota. 6065 4-15 
OE COMPRAN DE DIEZ A DOCE O A B I L L S . 
•̂ >I%s dt t érra í e asgueda ciase, de fáoü comuniracion 
v prÓTimks á la Habana sin intervención de c rreder: 
icformaran L^tiparilla 18, a'toe, de 13 á 3 de la t»rde. 
59*0 6-13 
Se compren mueblea y pisnlncs, 
pretiriendo los de Píevel, se psgan bien: también espe-
jes mas hidos y se haces suevos en Keiza s. 2. freste 
ála 4ul:enría, .'939 4 12 
C B C O J I P R A N U N M U E B L A J E C O M P L E T O D E 
» una familia particular para otra que so espera de fue-
ra y un ptanino de P.eyei para estudios, se pagan bien 
v se compran justos ó sor piezu sueltas: impondrán 
OR«iUy73 5S6í 4-12 
P i a n i n o s . 
Sa compran usados como quiera que es té i , pagándo-
los m r j T qie nadie. También se compones y se afínas 
Viilegsa 79 58S1 4 12 
OLD COPPER. 
S i o'iupra bronce, cabie. hierro viejo dulce y fondi-
do, metales viejos, papel viejo, huesos tarros pezuñas, 
onnes y ctraaza en todas cantidades, (ag%ndo en ero ó 
en billetes, aegna conven?» a' comprador. San Lázaro 
n 311, trapaií» de Hamel. Í913 8-12 
B o n e Meal . 
Si desea comprar caobas v cedros para embarque en 
grande.* y pequeñis cantidades. E a la misma ae vande 
haiina de huesea para abono, llercaderea 2. 
i g ' í 8 12 
Muebles 
Se desean compiar varias mesas americanas para co-
legio. San Rafael 73. 1872 4-12 
Se c o m p r a n libr* s, 
eatruohes de ciruela v matsmátdcaa do Agrimensor é I r 
gonlero: calüada del Monte 61, entra Suárez y Fiotoria, 
fibrería, 5*14 10-11 
JESUS D E L MONTE. 
Se alquila una hermosa casa con grandes comodidades, 
calle de Madrid esquina á la del Marqués de la Torre nú-
mero 4?, & nna cuadra de la calzada; tomándola por año se 
da sumamente barata: impondrán calzada de San Láza-
ro 225. C020 8-14 
Se a l q u i l a n 
tres habitaciones altas con au espaciosa stotea. Aguáce-
te número 116, pueden verae. 
5S72 4-13 
P r a d o 93* P r a d o 93 . 
Se alquilan grandes, fresoas y espaciosas habitaciones 
con vista al Prado y al Pasaje. 
5861 4-,3 
G a s a amueblada . 
Una casa muy bonita con todas Isa comodidades para 
nn matrimonio ais niños 6 caballero solo. Trocad oro 37. 
5952 4-13 
A tesólos pueblo.—En ta calle de Luz o. 47 hay habi-taciones altas y bajaa. frescas y ventiladas, acaba-
das de blasquear y pintar, de muchas comodidades, dea-
de nueve & catorce pesos billetes: hay abundaste agua 
de Vento, gran patio y magnifica azotea: informarán á 
todas horas. 59(7 403 
SE A L Q U I L A 
la casa-quinta, calrala del Cerro n. 719, esquina á T u -
lipán. 59?9 4 13 
5090 
S E A L Q U I L A 
la c i s i Bernaza 4P, 
4-13 
En SI pea-, a oro mensuales como último precio, se a l -quila la elegante y cómeda rsaa ralle de la Habana 
n. 131, entra Sol y Biola, compuesta de sala, comedor, 
cuatro cuartos b í j jay uno alto cocina, <t? esti aoabada 
de pistar y tiesa agua de VentJ. 5984 4-13 
Carme o: al larodel paradero dul Urbano, caMe '8, es-quina & I I , ae alquila por añi á razón de 36 pesos oro 
mesan alea nna caaa quista con tala, cinco cuartos, co-
cina, despensa portal cerrado de persianas y lucotas, 
pozo, gran jardín, et; Impondrán en la miama. 
f976 8 13 
Saslquiias las carita S i s Kifa 1 129: ttese sala, come-dor, cuatro cuartos, cocina •xiusado, p&tlo enlosado 
y buena azotea eatá pintada de aceite y mu? linpia la 
ilave es la bodega esquinaá Oervasio. v la delacttile 
de! Aynctamieston. 8, (Oerro) con portal, sala, sa eta, 
tres habí tai iones b jas y una alta, cocina y pezo, con 
doble • x;urado, patío, tr&apat o y jardín con varloa ér-
bolea frutales y eat4 toda pintada de aooite la Uxva en 
el n. 6: infirmarán Haotna 55 altos, esquina á Ecnpe • 
drado. 5 9! 4 13 
Se alquila la casa Pama ona '¿0, es J^aosdel Mont e de mampoateria y tejas en buen estado y eos babitao'o-
sea para des familias: la llave es la calzada 335, doi.de 
icfarmaráa: »u precio una onza y media oro. 
uS84 4 13 
IVf arianao: rtu ? cerca del paradero se alquila una cesa 
I T J coo gran sv'a 8 Hermosas habitaciones ron lámp ras 
en a las y faroles es el portal, muy fresca y con bnena 
agua y otra de tres cuarto» y demás menesteres, ámbas 
en proporción. Revillagigedo 1(9 Imponen. 
£083 4 13 
V^c alquila barata una ca ita es $'2 billetes y sn ouar-
Oto en $8, eu punto alto y eano, frente al paradero de 
la Ciénaga, casa azul nueva del platanal informarán 
También ae cr.mpras tablas do medio uso batatar; pues 
el punto es azompafiado y lo que se deseas sos personas 
honrada». 5987 4-13 
OJO BODEGUEROS. 
Se alquila ó se vende la tinca de la calle de Empedrado 
esquina á Aguacate 2?, conocida por la bodega do Loa 
Moros: informarás Plaza de Colos casilla de carne s. 11. 
598» 18 t3my 
Se a quilan en 34 pesos oro los titos de la casa (a ¡o de Cienfuegos esquina á G'oria. con todas las comrdi-
dadoa necesarias para nna faml ia, incluso agua. £ i 
i a bajoc informarás. 59?3 6-12 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Cienfuegoa n. 53: tiena aala, comedor, 
tría cuartos, cuarto para despensa i-z)toa, agua y de-
satüa á la cloaca, cañerías v lámparas para gas (iles-
fnrgns 42 impondrán. 5133 4-12 
SE ALGlUTLA 
us hermoso y vastlladocuarto alto áhombrea aolos: eu 
precio $8 50 oro; San Rafael 7 eequina á Amistad: 
(920 4 12 
Se a l q u i l a n 
los hermosos y ventlladoa alto» Manrique 133, propios 
para la eetaMon. o8U 4-12 
SE A L Q U I L A 
la bonita casa Mercad s. 90, acabada de blanquear eos 
sala, comedor, 3 sermoaoa cubrios, patio, occio*' poro, 
azotea y demáa comodidades K a la tabaquerl) de al la-
do eatl la llave y Amargura 57 impondrán. 
5£06 4 '2 
SE COMPKA 
un censo de 4.0CO pesos en casas de e t̂a capital. Agua 
«ate 122, de 8 á 12. E a el mismo punto ss vende un t c-
iar situado en ia calle Ancha del Norta entre Galiano y 
Sin >'icolás. fSW 10 11 
239, Bastro Cnbanp. Honte 239 
Ojo que conviene.—Se oempra toda cuanta plata, crir-
tophaqnese proponía, herramientas da carpinteros y 
de albaBil. Monte 239. 5i(ML Ú 8 
^ E C O M P R A » 
uaadea, fines y c emunr 
T O D A C L A S E DK M U E B L E S 
. y ae pagan muv bien, ó se 
cambian per ruavrs,- preeleameEte necesitamos reunir 
12 juegos de aala i lo Luis X V y Viena para remitir al 
campe: calzada de Galiano núm. 62 frente 4 la ("olla de 
Sant Mns, 5M8 15-7 
M U E B L E 3. 
Se compran es grandes y peque&as partidas, pagando 
lo i ve'nte per ciento máe que otra cafa: San Miguel 30 
estro ladnatr'a v Amiatvi. 5478 1.S-4M?-
OJ O . — P A R A L A P E N I N S U L A — S E C O M P R A toda clase de prendas antiguas montadas en brillan-
tes y toda clase de prendas pagándolas á preoioa altos. 
S i s Miguel 92 e*quina á Manrique, de 8 á 3 de la tardo. 
Buen cazooio para los que tangas prendas. 
5268 SI-29 Ab 
BE L A S C O A I N 7 7 : S E C O M P R A N T O D A C L A t E da mueblee usados, en e' estado qne se encuentren, 
ropas, prendas de todas ciares: también se oempra una 
maszuera de 12 á diez y seis varas, dos certinaa de 'osa 
6 madera de des y media á tres varas de ancho, no olvi-
darse Balas-oais 77 5C91 Í6-27A; 
Se c o m p r a n bibl iotecas , 
8a a'qnil&n libros para leer á domicilio T se venden be-
atos. Obispo 13S. 4564 37-13 a. 
Gasas de salud. Hoteles 
Z A P A T E E O S . 
8a aoliata nn oficial zapatero y ai ea roalble que en 
l.eada aleo de corte: tiene que dormir ea la casa y desei 
K l :e dará buen sueldo. Obrapía73. E l Hombre L'bre 
4-U 
S K D h S E A C O L O C A R CNA C R I A D A H L A N C Á 
*-Jpara .avar ropa de u'-a oorta familia y ayudar á loe 
•juehaoeras de una casa: que tenga huesas referencias. 
Figuras 3Í. 5300 g-ll 
ÍÍ E D E S E A E N C O N T R A R UHA M U J E R H L A J f . ^ca ó de color para la ayuda de la costura á mano, oon» 
ramlendos y demáa. Se le dará ropa limpia y ocho pesos 
I si quiere ayudar á ampiar nn enano, se la darán die 
Darán razón cal'e del Inqnlaidorníme'o 17 
?8g 4-11 
S e so l i c i ta 
ana eriaadera bLanoa á leche ent'ra, qne aniera ir á l a 
Paalsiula con usa familia «le esta capital Par» n-ís in-
uraea, diri-'rse á la calle de Sin Miguel n. im. 
^ « 1 1 
Se so l i c i ta 
« i a buena manejadora de siños, blanca ó de color sar» 
8«gn» la Grande. Calle de Aocsta n. 52 impesdráis. 
13 9 4 11 
DE S E A C O L O C A R S E L X A S E Ñ O R A D E M E -oiara edad y moralidad P'ra el cuidado de un nifio 
i> asespatar una sef iora y csidariv tiene per*onaa qu» 
rsap^tida-i de su conducta: c»Ue de ReviLagígedo cúme-
WÍM3 4 T á a razan. 5807 4.11 
r i t S E A C O L O C A R S E l VA ( i E X E R A L lavan-
•-'cera de ropa de sefiora y nifio en ca»a pait cular 
Agtula ^ u i s * á X a f - c o Mg—Ja •eeMHla 
HOTEL AMÉEICA 
T E N I E N T E R E Y 
esquina á Z u l n e t a y MOLÍ serrato , 
HABANA, 
ir.niediaio á Parques y Teams 
E l propietario de eite megnifleo Eatable 
oimiento ha iotrodcoido notables mej rae 
en todts tus deparratnentcB, j lo ha dorado 
da IntellgentrB dependientes para totíot Ice 
Barvioloi, contándose entre ellos exceleLtes 
camareros, maestros de cocina, etc., etc 
Esta casa renoo la favorable circuesfan-
oladeter muy frescas toda» ens hablta-
cl mes 
Hay cuartos de todos prerlce, con aele-
teccia ó sin ella, 
Se admit'n abonados al Kestanrant. 
Las ccm'das se sirven & la órden del 
hoésped, dentro de las horas marcadas. 
O R D E N " Y A S E O . 
Cn 625 4-15 
A l q u i l e r e s 
La espaciosa caaa Sas Joaé 73 coa 4 babitacioues, agua de Vento es Í30 oro: Lealtad £0 oes 4 posesión» a. d' a 
oaadraa de los ba&cs en |50 B. Aguila 21 con 3 enaltes 
ea IM) B. Concordia entre Manrique y Sas Kicolás n 32 
alta , con agua, baleos, es $-3í ore. informan Aguacate 
s 1S. 60SS 4-15 
E l . C L A V E L . 
Keptuso s. 111, aedesii—Se a'quila un heroioao as-
ios altoá hombres solos es 20 pesos ttes. 
6045 4 15 
Pe&a Pobre 11, entre Habana y Aguiar, an alquila una casita muy seca y ventilada, con eals, doa cuartos, 
comedor, patio d(á«bogado, poza de buena agua: en la 
b dega de al lado está la llave: au dueño Obrapia 57, al-
tos, entre Compostela y Aguacate. 
5822 4 11 
CompcateJa 12, estre Ubiapia y Lamparilla, ae alquila usa acceaoria á propósito para eatablecimiento pe-
quefio por nasr soeio de moaáiso, puerta grande & la 
ralle y bues puntal; ae compone de aala y un cuarto y 
demás: al doblar Obrapia 57, altes, eati la llave 
dueío . 6821 
y 
4 11 
•«Je aiquna la caaa calzada del Cerro s. 753, capaz paia 
^ u n a larga familia: tiene aala, aala de comer, 15 cuar-
tos, bsñ 1, cochera, caballeriza para 4 caballos, bnena 
c oica ir odoro y agua en abundancia: para su ajuste 
Aguiar 10S4, herede: oa de J . Poey. 
•855 4-11 
Se alquila la bonita casa Rrifrigio 19 á nudia cuadra de; paseo del Erado ron comodiíadea para usa regular 
familia, y agua de Veste: es la bodega de enfrente está 
la llave y en la bodega Sas Jnsé esquina á Lealtad tra-
tarán. 5796 4 11 
EN EL CIEMELO 
LIBCEA DEL URBANO EN LA CALLE O N. 11. 
Sa alquila para la próxima temporada ó por afíos, la 
espaciosa y benita casa compuesta de a» a, comedor, 
oinco cuartos, gran cocina, deepenaa y cuarto para cria-
do?; con gran alglbe de «gna, pat o. tra»pit.io y arbola-
dos en l&s jardinea del frente y patios Informaiáu Be-
laaooain 36 A, L A E N C U A D R A . L a llave en la ca»a 
contigua. 5819 6-11 
SE ALQUIL V. 
la hermosa esta ca'lo de Z .Ineta eeQnlca á 
Animas; tiene veinte y tantas pleia>; todos 
su3 suoJcs de marmol, btfio, Inodoro, patlr 
traspatio, cabahtrlzas y cochera 
5&32 8 11 
Sa alqnia Ja casa cúniero 9 letra U do la OMlzadade G i.une, con sala, trea ouaitoa, cernedor, cocina, bar 
baco^ y pluma do agua E a l a tnurVeiis, Galiano es 
quina á Animas : m p o a d T á o . 
."8:2 4-11 
t E A L Q Ü T T J A . 
enpie-.io módico la caaa Consulado 53 esquina á Rufu 
gio' para establecimiento ó vivienda L a llave cn la mis 
mi, impondrán Empadrado 16. 
SítSO 5-11 
SS A L Q U I L A 
la casa calis de Líiupaiillr, s 59. E u la plaza del Cristo, 
baratlUo'el Gallito e s t í la llave. E u la calle de Jasca 
Maií 1 n. 76 impondrán. 
58.9 411 
E n ñ O pesos bi l le tes 
ae alquila la cas* Diaria 12, con cinco cuartas. Tiene 
agua y azotea. L i i lave al lado é ínformarin Conde 21*, 
5841! 4 11 
Se alquia en 17 peacs oro la cana Á ;oauate 38, tiene * coartoa 5 en muy buen estado, la llava n i la bedo 
ga d3 la esquina é infoim*Táu de 11 & 4 da la tarde A 
gaiar *9 en lo* altea. 5843 411 
^Santa Teresa, sito m la jariadioaion de Jovílianos, 
ccmpn.eato de 50 caballerías de tierra muy fértilea eos 
al¿usoa aparta, bueyes, etc. Darán razonen Mat>n-
zas los Sres. Amez >ga y op. y en la Habana calle de Cu-
ba s. 120. 58.14 811 
S E A L Q U I L A 
Et< E L V E D A D O 
una preciosa casa bies eituada, próxima á los baños 
con sapa losa sala, comedor cor-ido cerrado de pertia 
sas, 5 harmoaos spoeeotns, cocina, pozo, cua. to de ba 
fio con dnib», gallicéri», et'. etc. rodeándola por sn fien 
te que da vista al mar, y por el costado de la calle B, nn 
exs éndido corredor enlosado ~ 
B impen irán. 5837 
E n la calle Sí raqulna 
8 11 
Convienen . 
Sa alquilan hermosas y ventiladas habitaciones altas 
eos balconea á la calle. San Pedro 4 cafó y restaurant 
de Cajigas, frenta al muella de Caballería. 
6042 7-15 
Baños de Beien 
Se alquilan cuartea C6n ilavin. 
EN GÜANABACOA 
L a casa quinta S?n José 58 se da en alquiler por mó-
dico precio »iempra que re8condan3& eu cuidado, ea á 
propósito para 1A temporada por estar es i lío, ser 
muy fresca, tenei" magnificas vistas y exoelenta agns; 
informal an en ia misma También se venden unos mue-
bles da rao v una cortina grande y fina de neraiana. 
f053 4-15 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones ooh balcón á l a calle, bastante grasde 
y ventilada oos (oda asistencia. Villegas 67 esquina 
Obrapia, ó^e 411 
Es $25 oro se alquila la casa 8*11 Miguel 196, con aala comedor con persianas, 4 hermoEos cuartos y espa 
cloaa occisa, es el n. 190 está la llave y Sas Lázaro 1̂ 4 
ea juina á Galiano su dueñ 1. 5788 411 
SE A L Q U I L A N 
'03 altosde lapeleteii* L i Bomba, Lamparilla eaquin 
á Cuba. E u la misma informarán. 
5750 8.9 
Vedado. 
Se alquilan las casas números 37, 39 y 43 de la calle 
Qaista. y el s. 2 de la calle F . Impondrán calle 37 nú 
mero 33. 5793 8-9 
Se alquila la casa Desamparados n. 48, esquina á Ha-basa, de alto y bajo, propia para fonda, tabaquería 
de menudeo ú otro giro análogo, freste á loa Almacenes 
de D ¿pósito: para nn principiante ó personas de poco 
capital es lo más conveniente. E n la bodega de enfrente 
está la llave é informarás. 5791 8-9 
Sa alqn -a la casa s. 3: calle de Luz, Jeaua del Monte, y an astxs: la primera capaz para doa f¿mill&a en $?j 
oro mensual'a y la pequefia eu 15 oro. Las llaves eSttn 
en la bodega de la misma calle é itformtrás Kslna 30. 
6037 6-]3 
Freste al Parque Cestral-Prado 116 ae alquilan fres-cas habitaciones es lea altes cen vista á la calle y 
to3a asistencia en fomilia á peraosas decentes propias 
para nn matrimoLio 6 amigoa que deseen vivir eos co-
modidad y economía. 6061 4-̂ 5 
^jo 8».-;u'la la CSP» c»LÍ-3 de Eglao n. 107, con sale, v tres 
cuaitos y demáa nifnesterea y en la miama se vende 
pintnra de colorea en polvo, aupericr para eutílos arti-
ficiales ó see ti-rra quemada qnor o varían ¡ca colores 
y se da á la mitad de au pretio por ser nn reato de fao-
tura, en la misma imponen de todo. 6027 4-14 
L A CENTRICA 
casa Acoacáte 49, ae alquila-
Ü M 
i'iformarán Trooalero 22, 
r-14 
e alquila la hermosa casa Aguila 257, entro Monte y 
Corralea, llene agua y acometimiento á la c.'oica: tam-
bién se alquilan en Sau Igsasio 16 «iquina á Tejadillo, 
cuartea altoe y bajos, muy frascos v á ía brisa. 
JJe alquila ia b ó r i c a y aeca cas» Uutva del Criat J n. 4 
oes t ídas .;aa COTIOGÍJadea para un» ó doa f*millas, 
ese rnatro cuiiti s b.-Jos y eusi i r . sa:tna con 7 g u a 
maenifi'a. L a ilave eatá en la cai:<* de lar Vir'a-lea ea-
aina * T n d n í t r i R n 8 A, d f n d e i r f rc-frtn 
6917 4 14 
SE A L Q U I L A N 
có nodos altes Aguila v Estrella la llave y dan razón en 
loa bajoa. 5721 15-8 m y 
La casa Campanario 33, d« alto y batió, con diez cuar-tos, doa aalaa, dos cemadorea, cuatro cuartea, entre-
suelos, cuarto de bailo y otrao comodidades: en la misma 
impondrán. £GC4 8 7 
B e r n a z a 35 y 37 
Sa alquilan les magníficos y ventilados altos ae esta 
caaa con vista i loa parquea y qne además reúne bastan-
tea comodidades, oooio sos: entrada independiente por la 
S '.ar.a del Cristo, bnena escalera, agua de Vento, gas, os exmsados, bnena cocina con fregadero de mármol 
cuarto de baño con ducha, seis dormitorios, antesala, 
cemador y aala; estos enlosados de mármol. E n la fonda 
informarán á tedas horas. 5644 15-7My 
4S, T E J A D I L L O 48 
Se alquilan loe magníficos y frescos altoa de la caaa 
Tejadillo 48: informan es loa bajos de dicha casa y en 
San Rafael 45 esquina á Manrique. 
5925 15 -6 my 
VEDADO. 
E u módico precio ae alquila la casa ea'le 3f u, 2: en la 
miama impondrán, y en Obispo n. 137, tienda. 
5455 10-4 
¿3o arríenla el potrero « A Z A D O R de 6 caballeriaa en 7ia Puerta de 1¿ Güira. D. Julias Sánchez, San Kico 
lás 48 dará razón de 9 á 11 y de 5 á 7 de la tarde. 
5406 21 2My 
e alquilan ios touitoa alt^a da la cata A»r.i . 121. 
tre San Rafael y Pan J o » ó cosstmidoa á l a moderna 
i-rdepend ente» d e l b s ' o m.-Epuestcs d e sala, ahl-ita, 
che cuartas y otro piqa> fio tn e l zaguán, cocina y de-
mis serritíuT.bre. Ttsna 5 llaves de rgna y gas. E n loe 
bajos e t t 4 la llave é informarán. 
6015 4 14 
Sí 
Se so l ic i ta 
uaa bnana criada ¿e mazo y costurara, b anca ó de oo-
io». que tenga quien ia forme de an conducta. Lealtad 
ttlmaro SS. 5803 á -u 
Agalla nlimero 733 isformarln. 
S8Ci 
C r i a d o rte mano. 
sao hvt-ai y da moraHdad giract d», det?a coloaarae. 
J l t m — i > i eaLla de pruno númsraUL 
4-U 
^ S41L1C1TA C K A C R I A D A C E C O L O R P A R A 
Omacsjar nna silla de cuatro m-íes y ayudar á la lim-
p.*«a. qae tecea quien informe de an cccdact». Obr»-
e aiqoilan habitaciooes alraa y bajas con balcón á la 
calle, fin mueblea á $t0 B-R y á $15 con eL'os: bajas á 
3 y 20 B.B. con ó sin muebles: en estos nreoioa ee in-
cluí e el servicio da bafios. luz y asistencia: desayuno, 
almuerzo y comida en $15 B B Bernaza 62 daráu razón. 
6C32 4-14 
Para cualquier clase de eetablecimiesto ae alqciia en $16 ero la hermosa casa. Keptuno esquina á A-am-
bnrn: eatá acabada de reedificar: en XeptnEo : 
llave y en San Rafael 35 Infirmará su due&o. 
6014 4-14 
am 
e í t í la 
SE A L Q U I L A N 
las casas San Ignacios. 19y San Pedro n. 6: Itformarán 
Obrapia súmero 1 i . 6013 15-:4My 
Sa alquila la casa, calle de Espad*: en ella ae escues-
tran los saludables bailo* conocidos por de Vento: sa da 
anmameate barata, tomándo'a p irare: impon't*» cal-
cada de San Lázaro Í2ó. r i r, z n 
e a'quiia ó se vende ua caaa os izua da Jesús del 
Monte s. 3 esquina á Tejas, de mamp.^atsiía > azotea 
eos toda comcdldad para una oorta familia: es 1% misma 
17 TROCADERO 17 
Sa alquilan habitaciones altas, muy frescas y elegas-
temeote amuebladas á caballeros solos con estrada á 
a^hoTRs. 5392 le-Zm» 
•Mqtaáleres de criados. 
13 A A L Q ü J L A CN C R I A D O DB MIRO * L K O V 
k?do del campo, paeie andar con animales tn 1» cura 
es la miama ao coloca nn aefior p-»ra > obrador ú oirá 
ocsp*cion, dando laa garanliaa qui quieran. Ijforma-
rán Lealtad 21. 5797 4 ->¡ 
Pérd idas . 
U N P t R R I T O D E 3 D I E S E L , L A > L D i l <>, C O -lorgrisoa.'uro, parece color rata, de hocico peludo, 
se extravió oalle del Empadrado el dia 25 de abril: se 
gratificará al que lo presentí Chacón esquina á Habana, 
bodega. 6077 4-15 
S K H A E X T R A V I A D O U « A O B L I G A C I O N D E media cabalieria de tierra en la juriadiocion de Qul-
vioas, á nombre de D. Cárlos González Pérez, arren-
datario, el viérnes ae la plaza del Cristo á la calle del 
Campanario: la persona que la hubiese ha'iado nnede 
devolverla á l a rálle de Riela n. 111, fonda L a Paloma 
donde ae g'atlfio*rá. 6082 4-1S 
t ' C Ll7k\E» S E 114 E X T R A V I A D O UNA L E D Í l -
l ^ l a da v e c i n d a d desde la calle de la Gloria i la di 
^ i ñ s f u e g o E : la persona qne la baya encostrado podiá 
e s t r e g i r l a r n l a oa'zidi de Vives esquina Alami'qie 
bodega s. 88, en dosde será gratificado, dando ánla» las 
B«n».a de ella. 6035 1-11 
R E L O J E R I A Y J O Y F R f A 
DE J . SERBA Y W ? 
6 4 - 0 B I 8 P 0 , ENTRE COMPOSTELA T AGDACATE—64 
Ponemos en oosooimiento do loa señorea olientes de este eatablecimiento y del público en general, haber 
recibido por el dlt'mo vapor francés nn extenso y variado surtido de relojes, entre ellos los que marcan las horas 
S I N n i I N t T E R O S y ctros llamados U N I V E R S A L E S qne indican la hora en diferentes meiiiiasos á l a voz. 
Reoomendamoa al público la adquiaieios de los mencionados relojes S I N M I N U T E R O S de eata caja por aer 
L O S U N I C O S perfecoionados que han venido á eata plaza, cuya perfeosion y finura de olaoe nos permiten 
venderlos con toda garantía. C 622 8-15 
LA NUEVA REMINGTON. 
Unica máquina de coser premiada con 
MBDáLLá Dfi ORO EN MITANZAS Y CINGINATI. 
Máquinas de coser de todos los fabricantes. S B V E N D E N A P A G A R L A S CON 
S J B I L L E T E S C A D A S E M A N A . Se componen toda oíase de máquinas de coser. 
Cn 624 




2-17a 2 151 
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ACABADAS DE LWENTAR. 
D Ü S m a q u i n a s de coser acaban de ser 
inventadas por la Compafiía Slnger. L a una es sin lanzadera y de mo-
v i m i e n t o OSCilant^. l i a Otra COn l a n z a -
dera ollisdrlca y do tanslos fija. Liadbaaos de doble pespunte. Laa 
dos u s a n pedales de Dalauc in que no 
tiene ninguna otra máquina Laa dea son allesciossa y de brazo alto. 
L a s dos son perfectas. Lris dos cont i e -
ses loa últimos ad«lantoa 
Seguimos s i e m p r e r e c i b i e n d o la s c é -
lebrea miquisas reformadas para familia, que vendemes á precios 
b a r a t í s i m o s . U N I O O S A G I T E S : 




B A Ñ O S D E 
O T E 1. N 4 
Eit« acreditado eetableolmUnto, (f.-eo? á lia Srea temporadiatsa cómodaa y f e:CRB 
h •bltaclocfr, como t a i u b l e D buena atlat^n-ls, olflodü tna p e;loa eutnimenta rróli joa. 
Para £.\lur mo er.ií í iS á laa fd n l U B qu^ ae d.r J <n al rt-f^rhlo Hotel, & ia iletrada de 
los nenee eat'tá en 1A eetaclon nii do, eadieute del m'.emo á qaien podrán cotfíir BOB 
equipajes Cn 583 15 7My 
[ A D R U G A 
c . 1 
6RAR DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S O B O O S E R . 
L a única casa es toda la Isla de Cuba quo puede ofrecer un surtido oomplsto de 
asroelores máquinas del mnndo como verán por loa siguientea preolost 
L A O R A N A ^ I E R I C A N A $t0 B, S T N O E R N. $40 B. Además las magníficae 
le R A Y N O N D , D O . W E S T I C y la A M E R I C A N A N. T. También hay R E M I N G -
r O N , N E W U O M B y W I L C O X y D I B R S baratísimas. Máquinas de mano á«S 
3. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
7 4 , O ' R E I L L Y 74, . entre Aguacate y Villegas Se acaban de roolblr máqui-
aao deponer elátttcosy otras nnevaa p»ra r.af.atbros.—JOMÉ ( G O N Z A L E Z A L -
T A R E Z . *853 26-18Ab 
P l a n i n o P l e y e l 
S > vende uno de medio uso muy en propoioieb, tam-
bién usa serafina de tecladooosdoa ollisdros de escogi-
das piezas. Galiano 100, zaguas. 
6040 4-16 
S e v e n d e 
nna mee» de bil'ár y ns juego de comedor de fresno: cal-
zada de laa Delicias 13 ó calzada sueva de Regla 
CO'S í-15 
S e v e n d e n 
peralanaa de cedro nuevas, hay 40 hojas de todos tama-
ñoa, firmes y movibles, se dan en proporción. Antón-
recio n. 80. 6023 4-14 
U N E S C A P A R A T E D E C A O B A « 3 3 D I L L E -tos, ns velocípedo de 3 ruedas $3, uno id. de 2 rue-
das, grande $30; usa máquina para Imprenta con varios 
tipos y clichés $100; usa cantina y mostrador para café 
$30, basdejaa nuevas, cucharillas, tazas y todo lo se-6-
aario para ns café. Aguacate 56. 5985 4-13 
GRAN BAZAR D E B E L E N 
Mueblajes completos $130; ns Juego americano de óva-
lo completo $l!0¡ columpios costura Ylena $20 par: ídem 
grasdea Viena $25 par, meaas G tablas $36 y 40; camaa 
hierro v bronce $25, 40 y 6P; bufete chico $1?; rlllería do 
Viena $14 dsa.; aparadores $24, 3C y 50; Jarreros con pie-
dra $14 y 24; escritorios pailaandro; escaparatoa ídem 
gras auriido. L a casa de muebles bueros y baratos todo 
es btes- Acoata 79J entre Compostela y Picota. 
59̂ 8 4-13 
GANGA 
E n el ínfimo precio de $100 btas. nna caja de hierro de 
tres cuerpos y de enmbinaciis y una carpeta americana 
de caoba. Escobar 63. 5975 ?-13 
L E A N CON A T E N C I O N . 
Teniendo que cerrar la casa por pteoixion, vendo 
mfts barato qne todos: doajueeoa de Luis X V casi nue-
vja. color natnral caoba esonltadoa en 1!5 y $'30: Ídem 
L u a X V I y X I V baratísimos: también tres pianinca de 
loa Bi'jorei fabricantes, como Pie;el, Erard y Eoiaselot 
franceaea enmono hay mejores ni más baratos, aaui no 
h-\y ospd"ulaolon: sillas y mecedoras de Viena, ea pre-
ciso qua se ragjlen para qua ae den mis baratas que 
yo, bni'etaa fiaoa y oomones, carpataa de tiendas y par-
ticulares, camss de medallón y todas clases; esnapara-
tea con y sin eap'j ia, larreroa, peinadores, lavabos, to-
cadon s, eassqu^ros, canastilleros á 25 y $30 B.. sillones 
do servif io, máqnioas, coauyeras de cristal á $35, eape-
j )8 de todos tamaños á lo que ofrezcan, so aiesdo exsg;-
r ido el precio, una bañadora sombrero modersa y tres 
pares mamparas v usa eort n a grande de madera Beisa 
2: frerte ft la Andijscia. Í9!0 4-12 
P * H A t S h M T A K S E L A F . t M I L I A S E V E N -den todos los mueb'es de una caaa, qse son finos y de 
eusto; un elegante planino de Ployel, avíos de cocina y 
ñores; t odo baralía mo. Industria 114. 
5803 4 12 
Se venden dos mostradores 
mu9 ápropósito para cualquier giro; son de cedro y 
caoba, con g(.trías y se dan barato: Tirón 4, de 8 de la 
mafiana en adelanto ioformsrás. 5':16 5 12 
P i a n i n o Boisse lot . 
Se vende uuo casi suevo como gang 
58̂ 9 
Vil'egas 79. 
4 l í 
SE VENDE 
ns pianino casi nuevo; tiene buenas voces y se da muy 
barato. Ancha del Korta número 282. 
59 "8 4-12 
Se vende 
en verdadera ganga un armatoste propio para tiesda de 
ropa, pMetnía, sedeiía ú otro eatableoimtesto análogo. 
Monte 169 587 1 4-12 
E V E N D E U N A I H E ^ A D E B I L L A R D h L A S 
buenas de eata clase, con todasana accesorios paño 
nuevo, 3 mesas de mármol, nna panalera, una nevera y 
usa colección de cuadros. E n la vidriera del Pasaje in-
formarán. 5894 612 
LA ADELINA, 
LOCERIA 
Reina esquina á Rayo. 
Y WISTALBRIá . 
CO S T U R E R A S . — P O R NO N E C E S I T A R S E S E vendes: nna máquina de coser Singar reformada, en 
diez pesos; otra Idem i<lem pir Muller, es quince; otra 
Ídem idem de muy poco nao, de igual sistema, por Ray-
mosd, en veinte ppaos; t MÍO en bu'etes, y todas en per-
fecto estado de coser. Pued n verse y probarse á todas 
horas. San Nicolás s. 115, estre Estrella y Reina. 
C813 4-11 
A c a b a de rec ib ir este popular es tables lmients un. g r a n a u r t i l o de los 
a i t i c u l o s de an giro, qne detalla á precios b a r a t í s i m o s como se v e í a por la 
i^Ru-OEta nota de precios, advirt isndo qne todo es de N O V £ 3 D A D . E S -
Q U I S I T O G U S T O "S" S U P E R I O R C A L I D A D . 
m i S O I O S 332>J- ^ I T . T . E T I H O . 
Tazas para café, á $'.-2'' dmeca. 
Copas p: ra vino d« varias formas, á $1- 90 docena. 
Se v e n d e n 
varios muebles de uso: informarán Cna'teles 28 bajos, á 
la auti la de IaIo:nadol Angel. ¿839 4 11 
Copas do barro, á50 cantavoa par. 
Jaegos de lavabo, coloree preoioaoe, con 6 piezas, á $10 
Platea pedernal para mesa, marca A D E L I N A , 1 peío 
75 cta docena 
Id. imitaoion, miama marca, $l-2)dooena. 
Fnentes, tamtSos bnence, á $3 50 docena. 
I d . con tapa tamaño grande, á peso usa. 
C U B I E R T O S Y C U C H A R A S , gran surtúlo á como 
quieran. Juegos da tocador, con 3 piezis, á $ 
M A C E T A S M A C E T A S M A C E T A S 
A 81 P A R . A 8 1 } P A R . A S Í P A R . 
C i T A to lo el qne emplee $ 1 0 se le r e g a l a r á n n a taza con s n plato, cosa 
del mayor guato, y qne para el efecto ha mandado expresamente á fabricar, 
Cnfi09 X J - A . A T">nT I I I X T A . . 3.12a 3-14d 
MOEBLES M REAÜZICIOS, 
E l 3o F é n i x C o m p o s t e l a n? 46. 
Juegos da sal), escaparates y demás piezas de cuar-
tea. Aparador y demás piezas de comedor. Lámoaraa 
cucujeras, ¡iraa, camas y oonas de hierro y de bronce. 
Billas, sillonea, alllitaa y elilonea costura de Viena y 
demás clase», todo á precio de quemazón. 
Píanos de buenas marcas, nn billar magnífico, todo 
barato. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
5859 4-11 
UN PIANINO. 
Se vende en la calle de los Angeles 32. 
.r)79S 4-11 
PÉ R D I D A — A L T O M A R UN C O C H E E N E L paradero del Oeste para la calle de Pilaseoa s. 6, se 
ha extraviado una maleta, que contiene varias piezas 
de ropa y documentos de maestro municipal de Rancho 
Boyero: la persona oue la eutregne ser* gratlfloada, cal-
zadadrl Uonte n 388, tiesda L a Giralda. 
6025 4 14 
V e n t a s 
D8 / MOAS T S3TABLS0JMIBNT0S, 
EN 84.1)00 O R O L A C A S A D E r E C I N D A U CON 14 habitaciones y 3 accesorias es la calle del Aguila 
s. 1P8: es $7,000 otra hermosísima en la calle de Suarez 
de zaguán, eos 11 cuartos altos y b'jos, y otras muchas 
casas baratas en dlatintoa Ingai» a d-» la ciudad: Reina 1)7 
ha»ta Ua 5de la tarde ínppondrhi. 600 t 4-1S 
SE V E N D E N 
V ü r i a a caías desde $1000 B hasta SOCO y da TOMoro hss-
ta 700), estas es el barrio de Colon y se da dinero en 
hipoteca: inpoudrán PeBalver 55 C0t3 4 15 
EN 81,500 UNA C A S A C A L L E D E CHAVE»!, media cuadra de la Ruinr; ^oaen la de la Estrella de 
4,COO y 6,! 00 pesos oro; otra $2,L0O billetes AloanlaTiila 
n. 1?; doa en 11 del Egilo; dra es 'a de A guiar á Sl.SCO 
oro cada una; otra Z-^quelra 9 es 2.500 billntes. Reina 07 
tratarán. 0.163 4 15 
PU R R E A L I Z A R D E IHOiVIBKTií S l i DA E N $1000 B ni a casiia nu«.va de madera or n un cuarto y 
tlrts mis prrp^radne. n.— n cocina v demáa en una do laa 
tbpiorea nallea deCa^o fineao: en $5 >0 B. nn solar con nn 
cu-no pozoj bxcüaado, cerexdode n n e v c i imfoudrá m 
duhfi ) Agna-'ato 13 6084 4 15 
SE V E N D K S L A S T A S A S 4 4 Y 4 0 D E L A callo deRoraay, bairio del Pilar, con el iardiu iitermedio 
titulado L a Camelia, á precio aumamente módico: para 
iuíormes dirlglne á San Ignacio 52, altos, bufete del Dr. 
D XT. Ferrtr y Pioabla, de 12á 4. 
6054 4-15 
Ojo! En el Vedado. Oio! RASTRO COBáNO, MONTE 239. 
A t e n c i ó n quo conv iene . Se vende la espaciosa caaa de manipostería y de nne va construoolon. calle B. esquina á 6? n. 6, compuesta 
de 6 cuartea eapaolosoa. sala, comedor, colgadizo, za-
guán, c»ba lerizi, jardiu con árboles y po r el fondo de 
ó ¡ta aa couiunloa con otra caaa oompueata de sala, tres 
cúartoa, patio. Jar l i s y ámbas con aljibe, bo.ubaa y un 
pozo medianero. Induitria 110 informarán. 
5196 15-28 
A V I S O 
Desea venderse nn establecimiento de fonda y bodega, 
situado en punto céatrlco, por so polerlo atender su 
duefio: lt.fcrmarán O Rollly 10 y calzada del Monte 361. 
5258 16-29A1 
S E V E N D E E N 8 OOO P E S O S O R O UNA C A S A en la oa'le de B^lasnoaln, de alto y bajo y oon como-




t J E V E N D E UNA C A S I T A D E T A B L A V T E I A 
O e s la calle Ancha del Norte n. 262; ha:e esquina á 
Perceveranrla: i o tiene gravámen: au terreno ro-íioildo 
confirme ae verá en la eaorltnra: todo el afi i oe h il'a al-
quilada en bn-n precio, v so vende en la cantidad de cu 
mil dosolesto; pasos oro libras para el vasdedor: de roáa 
pormenores darán raion Merced n 5. 
6974 6 13 
VENTA 
do un I n g e n i o Central . 
S) vende el iogesio Central C A R M E N , ubicado en la 
)uiiadlcoic<n de Colon, a 3 kilómetros de Nava i «s, de 58 
ouballprla' de tierra, montado oon maquinaria para mo-
ler 48,000 arrobia de raCa diariaq. L a maquíoarla es 
nreva y so hat!a en perf i lo estado, fusolosando actnal-
montOi loa aparctoa de elaborar «<8tan montados oos to-
dos los adelantoa conocidos hasta hoy. 
Da más pormenores informalán S^n Ignacio núm. 17. 
4957 2«-21Ab 
Do a n í m a l o s . 
SE T E M D E N V A R I A S C H I V A S D E D I E Z D I A S do paridas, Juntas ó separadas) o- raen de todo: orladas 
en patio: pueden verae Jesús del Monte n. 451. de siete 
á nueve de la raafiann. 6C66 4-15 
E u eate bien montado establecimiento se vendes 500 
cawro'as fra-noesas 4̂ 0 coladores fince, varios tamaños, 
100 cafeteras f ranoeaaa, varios tamafios. juegos de lava-
pi6j oon abundancia. Jarrea, palanganas, cafeteras, l i -
ras, lámparas, parrilla*, sartenes, palangaperos, escu-
pideras, herramienta de carpintero y albaüil cen abun-
dannla; escaparates, camas de hierro, mosaa, jarreros, 
barriles p»;a agua, varioa tama&os, bateas, cajas para 
carpinteros, tinas para baños, barras de catre; es loza 
hay us gras eurtiao. 500 forros para camas de hierro 
de varloa tamsfios ó sea para clavar en bastidor Cu 
charas, tenedores y bandejas hay un buen surtido. 
100 brochas para barniz y pintura. 
¿No sabéis d¿ndo oslá el Rastro Cubano? 
Sí, hombre, ¡pnea no lo vamos á saber! 
lA dónde eatft? En la eslzada del Monte 2*9. 
5410 26-ilmy 
AVISO 
á laa personas que tengan prendas empeñadas en la ca-
lle do las Animaa n. 51 laa de oro 6 meies, repa, mué 
bles de 3 paaená proi rogarlas ó á rescatarlas en el tér-
mino de 8 diaa, deapuea ao procederá á au venta, en el 
bien entendido que de no hacerlo se considerará qne 
renuncia á todo derecho quo pueda aeietirlea. 
Ns. dé los lotes: 13i3— I«2—1013—1315—1274—13-9— 
^S"—102'—1360—1367—1191 -244. 
Signe dando dinero sobre toda clase de valorea á cor-
to int°i óa, aunque sea en graudae cantidades. Se vende 
y o mpi a muebles. 5792 5 9 
De maquinaria. 
B u e n nearocio 
Por t juer que arreglar asuntos de familia en la Panín 
rula, ae vende nna i'mda situada es buan punto por te-
ner toda la marohnntoria cérea, da muy pocoa gaatoa y 
hace uu buen diarlo, eín fiados, tiene al corriente todas 
sus cu.ntas y ooutribucioies al día, puliendo inspec-
cionar el giro de la caaa unos diaa ántea de cerrar el 
trato. O ae admite un sóolo intelig-'nta para qne la re-
gentó 3 durante auauaenaia.. Darán razón en O'B^illy 
esquina á San Ignacio, cafó l í jareo del Furo. 
5063 4-13 
O J O . 
Baratísimo ae vende nn tren de lavado, 
informarán bodega. 5957 
Angeles 88 
4-13 
UN 4 FINCA 
de 4) caballeiias de terreno do primera clase, cercada de 
piedra pifia y piñón, en el barrio del Tambadero, cor 
mérito para tabaco, dos pozos, caaa de vivienda de mam-
postaría y teja, como 4,000 pa'maa, infinidad de árboles 
frutales, á media legua del paradero: arrendada en $600 
oro anuales y adelantados, te vende. Centro de N»go. 
cica Obispo 30 de 11 á 4. 5986 4-13 
S E V E N D E N L A S C A S A S N U M E R O S 506 V 5 0 8 d' la calzada de' Cerro; compuestas de lae piezas prin 
oipalea y 12 habitadores interiores que producen usa 
boslta renta sin contar la dal terríso, compuesto de 
2,e.')0 metros cuadrados y dividido por una verja de Me-
no en dos porciones, una qne sirve de patio y la otra 
atr«v< oada por la zanja real, en que exista nna casa de 
baño v sumeroaoa árboles frutales de todaa olasea, pu-
dlondo d"aliñarse á hortaliza, jardín y otros naos pro-
dnotivos: ee dan en proporción é impondrán en S»n I g -
nacio 138bástalas 11 de la mañana y ou el Cerro, Ofblra 
de Obras Públicas. 6885 8 )2 
EN 8 ,000 P E S O S O R O , L I B R E S P A R A E L vendedor se venden tres oásss Juntas, bien eituadas 
y construot ion moderna, barrio de Cuadalupo todas 
con agua, desaguo á la cloaca y Ubres de todo gravámen. 
ganando hoy $34 oro cada una. Icfjrman Campanario 
n 113, d» 10 á 11 dé la mañana y de4i á 6 de la tarde. 
5926 4-r. 
C a s a bonita y barata 
Se vende la n9 131 de la calle de la Zarja, la cual ea de 
mampoateií a y azote», de nne'. a construcción: en la mis-
ma impondrás^ 5879 0-13 
BA R B E R I A — P O R NO S E R 8 U DUEÑO D E L ofioio se vesde ó se alquila nna muy acreditada en 
el punto moior da esta capital: ae da á prueba: calle de 
Egldon. 4, Rooaudaclon de Matiiculas informarán. 
6875 4-11 
SE V E N D E UNA C A S A E N L A C A L L E D E SAN Nicolás, tramo entre Sin Lázaro y Neptuno, oon sa 
la, comedor, tres cuartos bfijos y uno alto, de mampoa-
terla y azotea: impondrán Ii.qniaidor 3, batbaníaj sis 
istervención de tercero. 5¿6i 4-11 
GANGA, 
Una Imprenta de uso con letras, números, eantos, vi 
fietas y varios colores de pintnra para Impriinir. 
Un lote de cubiertos, cafeteras, candelabros, convoy 
todo metal blanco, prendería de plata y oro de 12 quila 
tes Barbería de Vega, Barnaza n . ' 0 darán razón 
5901 4-11 
A T E N C I O N . 
Se traspasa usa gran rasa eos todo su mobiliario, eata 
se dedica es alquilar habitaciosea amuebladas, tiene 
agua de Vento, punto céatrijo. Dirigirse Amareara 54, 
5854 4-11 
E H 81 ,800 B I L L E T E S L I B R E S P A R A E L vendedor ae vtnde una casa en la calzada de Jesús 
del Monto, Inmediata al Ui baso, de mampostoiia, ma-
dera y tt-j a, portal, rala, comedor, tres cuartos, cocina 
y demia nomodidadea. Impondrán en el n, 451 
6781 4-11 
SE V E N D E N 1* C A S A S D E E S Q U I N A CON E s -tablecimiento, 9 cagas de 2 ventanas. 6 de I ventana, 
18 casitas, 4 casas de vecindad de 24. 15 y 12 habitacio-
nes; 3 flacas de campo; 5 casas on el Vedado, Mariftcao. 
Cerro, Onanabacor. y Puentes Grandes,- tamblf n 2 bode-
gas, 1 café'bil'ar, 1 hotel. 2 fondas, 1 rasa de baños; sin 
oorreiores. San José 48. 573 t 4 11 
11 PORTANTE. 
S i venden 6 cambian por usa buena fisoa de campo 
próxima y de f.oll comunicación eos esta ciudad, doa 
magnificas casas recien fabricadas y oon todas laa como-
didsdea neoesirias para una familia, situadas en el Car-
m i t i a media cuadra de la iglesia y de la linea del U r -
l»ao: ditijirso por esovlto á D. Luoi^no Soto. Lealtad 
eí.qiii.ft á ^agnnna. famiaoi». 5786 15-9My 
^Jtí VEN UK L A B O N I T A C A S A - Q U I N T A , C O N S . 
Munida á la americnua. atina'ia calle de Alejandro R a -
m^'ezn. 2, en la can ti'.¡«l de cuatro irll quicloulOH pssoa 
tiene cii'oa TH1*! a, páreles ef.tuoi.das, y ooató cobo 
m-| pears fabricada ain el torrase: iinp'jLdr^ri de 12 á 3 
Morca-ierea 2, escritorio d i Hesry B. Hnmel 
5632 8-7 
B O D E G A Y F O N D A . 
£e desea vender una eu buen punto y buen local, de 
mampoetotía, con vida propia y sis competencia de doa 
mil pesos messuales de venta: informes Monte 481. 
£635 8-7 
S e v e n d e 
nna panadería por no poderla atender sn dueño: infor-
marán Snsrez n. 18 6942 8-7 
> U K N N E U O C I O i P O R N O P O D E R L A A S I S f l K 
.ípLr.'H. i.a'm-.m • su dueño, ae vesde usa botica por 
_ acó dlsero, situada en nna comarca de las más rleaa de 
ésta IsU: dan ra;cn Cárdenas, botica de Saa Agustín, y 
en la Habana (la.liano 78. 
C207 15-2« AI 
AGFILA 132 
Su realizan como 300 canarioa todca cantadores, varíes 
s n son tea y miseñorea, además hay unas 40 parejas de 
ranar'os con huevos y pichonee, dos monos muy man-
sos muchas palomas fiaas, buchones ingleses, un trio de 
gallicaa Bhnng ty y ctra gras variedad de pájaros. 
ÍQ'JO 4-18 
B V E N D E UN C A B A L L O D E S I E T E C U A R T A S 
tres dedos, maestro de picadero, de monta, con au 
silla y arreos de toda novedad v superior, asimismo nna 
jardinera aoabada de recibir del fabricante, todo se ven-
de á prnoba: callo de San Rafael número 34. 
6034 4-14 
Se vende 
el mejor trio de naballos criollos maestros de volanta: 
pueden verse en Prado 43. 6013 4 14 
PAJAROS. 
Oa venden mny baratos pichonea de canarios, largos, 
do esto año, y algunas parejas con huevos y nn sinsonte 
cantador. Obrapia 40. bfjos. 5PG9 6-13 
Se v e n d e 
una pareja de caballos snnricanoe maestros de tiro: in-
formarán Oflolos 19. 5953 10-13 
Dueños de Ingenies. Tulleres, Fábricas 
y cotaratistas de Fortaleeas. 
F A R A - R A V O S . 
B S I A S C O A I N 36, A. 
De 800 4 1.000 varea conductor gi'vanlzado, oon ana 
engrampas, retcrMdo á 25 'ita. oro vara. 
De 2,000 á 3,000 aisladores para conlnotor cou sus 
grampas, á 20 cts. oro par. 
Los precios son al por mayor. 
5820 0 '1 
SE V E N D E N 
dos generadoras de vapor á dos liases de 1 m. 60 de dlá 
metro y 11 metros de largo, en muy buen estado y ocn 
todos aua acesserios. Informarán Obrapia s. 36, altos. 
548) 15-4 
S E V E N D E 
nn ferrocarril portátil compuesto de doscientos cincuen-
ta tramos que ocupan la longitud da nna milla poco mts 
óménoa con aus correapondleutes curvas y chuchos 
treinta y doa carros y una carrilera fija, vía estrecha 
con aus barras de esnezion de mis de nna milla de ex-
tensión por laa dos terceras partes de su costo,Juntas ó 
separadas: impondrán en la Habana O'Reüly 7, ó es el 
Limonar, es c a á del señor cura párroco 
5376 15-1 my 
SE V E K D E N V A C A S D E P R I M E R A , P A R I D A S y preñadas ó no cambias por toretes, aunque estén 
flacos. Real 111, Quemadoa de Marianao 
srot 
Comestibles y bebidas 
4-12 
PO R NO N E C E S I T A R L O S E V E N D E UN preciosa caballo color moro azul de aieto cuarta» 
una pulgada de a'z«da, exoeleite caminador y de arro-
gante presencia. Puede verae y tratar de sn ajuste-
Real 111 Quemados de Marianao. 5935 4 la 
Queso de P u e r t o - P r í n c i p e . 
Se vande per mayor y menor Corrales 33 esquina á So-
mTnalns carnicería 6074 4-15 
OJO S E V E N D E N 4 V E U U A S UNA D E 7 cuartas de alzada y la otra 6} oos sn cria, so 
das en proporción por so seoesltarlas su dueño: las qne 
se pueden ver á todaa horas: calzada del Cerro n. 655. 
5S66 4 12 
t¿K VEN «JE UN C A B A L L O O E MONTA, C O L O R 
£3moro de conchas, de cerca de 7 cuartas, buen gua tra-
Stador, de marcha y paso nadado, se puede verde 7 de i mafiana á 4 de la tarde en la calle de San Joaquín s ú -
mero 69. 5315 4-11 
MUY BARATO. 
E L B E R R A C O 
MARGA DE FABRICA. 
Manteca para dal pala elaborada en el 
Cainpgüíy, da venta fn todos loa almnce-
nea de víveree de IR Habana, Rdgla y Gja -
nabaooa - TJjico receptor, Francisco Miró 
J n ^ t i z 3 y I i O n j a d « V í v e r e s . 
5626 d y » 28-8 my 
Se vende nna muía y nn carretón: Mercaderes 12, Mi 
Cueva informarán. 5842 5 11 
G a n g a . 
Se venden dos abundantísimas vacas de lerha, recien 
paridas y oon BUS terneros: informarás Cárdenas 2 es-
quina á Monte, altos. 5826 411 
Aviso . 
Uuioa casilla n. 34 en la plaza del Vaper, donde se 
expende carne ahumada de puerco: los precios son, masa 
nn pepo, ubre 93 centavos y ooatillaa 60 idem. 
5663 8-7 
Se vende 
nn magnifioo sinsonte: pnede verse y oirse de siete de 
la mañana á cinco de la tarde Galiano 40. 
57G3 5 9 
D r o g u e r í a Y Per fumer ía 
SE VENDE 
nn mulo de siete cuartas y raeiiiá de alzada. Monserra-
to 117 impondrán. 6586 8-6 
SANGUÍJÍJELAS. 
S > han recibido por el ú'timo correo Aguiar 100 w -
quín» á Obrapia, peluquerí"». 
6636 15 5My 
O J L L L O I S . 
Oon ol Bálsamo anestésica ¿ei Dr. M. Aguilera, tuede 
asegurarse que so hay callo que rr sista á sn poderosa 
acción, dejando la piel regenerada sin señal alguna de 
tan tt-rribie mal. 
Mfes de pacientes, oart»e y certificados da todas par-
tos, dan fe de ello; ademía, es oontumbre do la botica 
SANTA AN.4, Riela L? 63, en donde ae vende dijto 
eepeolfico, no anunciar ningún remedio del qne no se 
sjpasn baeu rosultodo. 
6827 10-11 
De carruajes. M i s c e l á n e a . 
PO R L A l U I T A U D E S U V A L O R S E V E N D E U -na duquesa en buen estado con sus arreos y tres ca-
ballea y además un potro do 26 meaea de monta propio 
para nn niñ". ae puede ver de 5 á 7 de la mañana y de 2 
á 3 dé la tarde. SaarezS 6071 10-l6My 
O E V E N D E B I I I Y B A R A T O CN V I S - A - V I S , nn» 
Ocluquesa, dos caballos americanos, sanos y sin resa-
bios, maestros aolos y en pareja; nn tronco de arreos; 
todo en buen estado: so puede ver á todas horas Sas R a -
fael 3t. entre 6a1i>no y Aguila. 6033 4 14 
BAKATlSliV10:S.»s Ví- N D E UN C A R R I T O D E cuatro ruedas, fuerte y ligero: también ae constru-
yen nuevos ? componen, informas Principe Alfonso 962. 
P028 4-14 
SE VENDE 
barato nn oupé do modlo nao: impondrán á todas horas 
Empedrado número 5. 5S9t 5 13 
MUY BáRATO 
ss vende un carro de 4 ruadas muy aólido y un arma-
tostacondos mngrificas mesAS todo del ramo de víve-
res 8to. Tomáa número 3, Cerro. Íí97 7-12 
PRENDERIA. 
Sa vende un «urtido da prendas de plata y oro de 12 
quilates; otras de metal b l ano r ; una máquina de impri-
mir oon pintara de colorra y todo o damáa ooscersiente 
á ella para trabajar. Dan r a z ó n B rntza número 70, 
batberltgde Viga. f902 4-11 
B á Ñ O S D E MAR 
I A S D E L I C I A S 
conocidos pro* los de la I s l e ñ a . 
Desde nita f cha quedan abiertos al público desde laa 
cuatro de la tmñ «na hasta las siete de la noche 
5695 8-8 
SE VENDE 
una colección íle 35 t'na» c >u fljraa. Aguila 149 
6611 8-6 
Oíd c a r w h e e l ? . 
SJ vesde nna granpartidade ruedas usadas de ferro-
carril también una partida de tachos de Caros Justos 
6 separados y carriles usados. Meroaderes L escritorio 
deHamal. 5915 8-12 
iGEITf i DEL SERRALLO 
para teñir el caballo prograMv^menta y la tintura ins-
tantánea Jeresallna para teñir el caballo y la barba. 
A g u i a r n. 1 0 0 




I X O I 
JABON. de B3CORA 
ESENCIA de I X O R A 
AGUA de Tocador. . ds B X O R A I 
POMADA do BXOF 
A C E I T E para el Pelo de B X O R A l 
POLVOS de Arroz. . de a X O R A 
COSMÉTICO ce 3 3 C O P Í A 
VINAGRE de B X O R A ] 
3 7 , B O U L E V A R D D E STRASBOÜRG, 3 7 
DEL D? CÍHURCHILL 
JARABE 
DE HIPOFOSFITO DE CAL 
A l cabo de alguno* dias disminuye la 
tos, vuelve el apetito, cesan los sucioreí y 
el enfermo siente una fuerza y un bien-
estar enterament!1 nueves. A eso se añade, 
poco tiempo detipue», un cambio muy sen-
sible en el aspecto del en íormo. Las era-
cuacionej se regnlarizan, ei sueño et 
tranquilo y reparador, y se manifiestan 
todas las señas de una nutricioa fácil y 
normal . 
Se advierte fe los enfermos que debép 
exigir los frascos cundradoe con la firma 
dc\ Doctor Clvirrhii:. y la marca de ta-
brica de I d . S W A N T Í . Fa rmacéu t i co-
Químico , 1?, rtte CasLiglione, PARÍS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en Francia. 
Se espenden en las principales Boticas 
XBJi.l'.a.IiKIElffXO 
T CCRACIOM Di tAS EKFEMIEDADES 
del Es tómago y del Pecbe, 
de Consunción, Langaidcr, A n e m i l , 
Disrrea c rónica , Pé rd ida del Apeti to, « te 
v x s r o 
PEPT0NA CATILL0N 
(Cafne asimilable y Fosfatos orgámsos) ^ . 
J l m e n t o de l o s E n f e r m o s que no V ^ ^ d ^ r t r 
o i c - o s o RflparadoT de tas í u e n a s d e b i U t a d a . 
1- edad U {a»iga,tas l i eb re s , ta c recenc* 
l o s N i ñ o s , el d e s a r r o l i o de las j ó v e n e s ; 
f a c i l i t a e l an i a inan t amlen to , e t c . ^ j , 
PAS1S, rte Sí-^iitnt-át-riil, í J - ^ 
,1- jMt« .d i s l « í i n i i c i i 
' " u t a t t tu los 1 
D e p o s i t a r i o e n l a B a t a n a : J o s é S 
I N J E C T I O N C A D E T 
CDHACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
P A R I S — 7> J B a u l e v a r ü D o t a i n , 7 — 
C A P S U L A S 
M A T H E Y - C A Y I - U S 
Preparadas por e l D O C T O R C L I N Premio Montyon 
— -•—«-o-*— 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Par ís , Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los Flujos antiguos ó recientes, la Gonor rea , la B lenorrag ia , la 
Cis t i t i s del cuello, el Ca t a r ro y las Enfermedades d© l a ve j iga y 
de las vias urinarias. 
1156 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallad!. 
í-CTjanse ios Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y C | a de PARIS 
L que se hallan en las prÍ7icipales Farmacias y Drogueriat ^ 
r 
PLAN CURATIVO ¿o la TISIS PULMONAR, j ds la AFECCIONES de las VIAS R ESPI RATO RIAS 
D E R A 
(IB. Ali; litru de iíva) y d? A C S 3 T E .ie BT&aJDC de S i L C ^ X A O PÍTRO 
Unícss recempensadas en ¡a Exposición Universal Piris 1S7S 
B 0 U R G E A Ü D , Farraacéntico ¿a I* dase, Fakieante de capsulf? blandas. Proveedor dos Hospitalei de Paria 
."AJUS, 2 0 . CALLE SAMBUItAr, 2O, PABIB 
Nuestras Cáp^l.n [Vino y Aceite) crcocoli^ados, las solas crperi montadas y empleadas en los Hospita íes de Parí» 
por los Doctrw y ProlrM ¡J.'LCHAÜD, VCLPIA.N, Pcri is , BOOCUDT. etc., haa dado resultados tan concluyen tes en 
ol tratamiento i)e Us enfermedades del pecho y de los Brottqiiiot, Tos, Caiarros,t\c., que los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriliea 'íxclasi .ámenla. VKASE EL PROSPECTO. 
Gomo girantia ss deberá ttíglr sobre czda csja la fija cen medallas r la nrma del O" BOUROEAJD, ex-f-da los Hospitales d* Ptrla 
Depós i to en l a H a b a n a : JOSE SARB A 
A/i teni ia * C lo ros is 
D i a r r e a Neurosis * Convalecettc ias 
V i n d e B u g e a u d 
T O N I C O - I T U T R I T I V O 
con QUINA y CACAO, mezcla n un Vino de España de primera calidad. 
El Vino de Bugesiua, que tiene u n sabor muy agradable, conviene 
especialmente á los Convalecientes, a los Niños débiles, á las Mugeres 
delicadas y á los ancianos debilitados por la edad y por las enfermedades, 
Venta por Mayor: LEBEAÜLT, M A Y E T Y Ca , 2 9 , rae Palestra, P A R I S 
Por menor, París, Pt1' LBBEAULT, 43, Eéanmnr. 
SB L E H A L L A T A M B I E N E N L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS 
ORIZA L A C T E - C R E M E ORIZA - ORIZA VELOUTÉ 
O o ^ s u L x x i i c l o i r e s 
DE LOS GENEROS C E UA 
I P E R F U M E R I A O R I Z A 
PARIS — 207, Calle S a i n t - H c n c r é , 207 
LOS PRODUCTOS 0 £ ÜA PERF.ÜMERIADRIZA U L E G R A N D 
deben szi buen éxi to y el favor del públ ico : 
S.0 A I p a r t i cu l a r esmero c o a que se ¿ 2 ' ü sas cal idades i a a l t e r a b l e s y i 
hacen sus preparaciones. 5 las suavidades de sas p e r f u m e s . 
AUNQUE SE HACEN l ñ ( 5 : T £ . e s O K E 3 DE LOS P30DUDTCS DE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se l o g r a l l ega r a l g r a d o de l ineza y p e r f e c c i ó n que t i e n e n l o s v e r d a d e r o s . 
Como la apariencia exterior de tales imitaciones es idéntica d la de los 4 ^ 
Verdaderos l*ro€liit(.-tos Orina, los Sres consumidores deberán Jk 
i> A precaverte contra tam ilícito comercio v considerar como fot-
•Jí^^ sifteados todos ¡os productos de calidades inferiores que 
no son vendidos mas que por las casas poco respetables. 
. SAVONlKORIZAS VELOUTÉ 1 
: • :- : ; 
¿ G E I T E < l ! 6 á D 0 " B i l G ¿ U 0 
lodo 
d e l D1" X > X J C S O ü 2 g : 
• Ferruginoso con gu/na y Cáscaras de Naranjas amargas 
Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su composición le da todas las calida-
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las ENFERMEDADES del PECHO 
la BRONQUITIS, los CATARROS, la T I S I S 
la DIATESIS ESTRUMOSA, ESCROFULOSA, etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 
seguras y por su economia para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los demás medicamentos 
semejantes. DERÓSITO GEMERAL. , 
P A R I S - 209, rae (calle) Saint-Denis, 209 - PAHIS 
VENDE SE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DEL UNIVERSO 
Carruaje con caballo. 
SJ vatde á b»jo presio an coche milord, de medio aso, 
oon limonera, eto. y an caballo Jóven, ameiioano, color ¡ 
alazán, bnena alzada. Informarán Agalar 92, entre O-
biapo y Obrapia. 0—603 811 
Se v e n d e 
nna dnquesa de medio uso porro necesitarla ea duefio 
Genios l de 12 4 4. SMS 4-11 
De muebles. 
AVISO IMPORTANTE 
Los dnefios de !• oasa de préstamos L a Kqoldad, alta 
en la calle de Compostela n. 103 es^aina A Sol, por efec-
to de la bala del oro se han propuesto rea'laar nn In-
imso y variado surtido que tienen A la venta de pren-
:a« de plata, oro y brilUntos con nn TO p.g de rebaja 
sóbrelos preciosnorri niea 
Uay gran variedad da relojes y leontinas de oro. 
En ia misma va da dinero sobre maoblos y sobre toda 
'ase de prtn tas qne reprasenten alean» garantís. 
J . B L A N C O Y C P . 
60 10-13 
1 
APROBADO POR L A ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 
E L QÜINIÜM L A B A R R A Q U E es un vino eminentemente tónico y febrífugo destinado á reemplazar 
todas las demás preparaciones de la quina. 
E l quinium Labarraque contiene todas los principios activos de las mejores quinas combinados [con los 
vinos mas generosos. 
E L QÜINIÜM LABARRAÍ^ÜE se ordonna, con felices resultados, á los convalecientes de enfermedades 
graves, a las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado a las verdaderas pildoras de Vallet produce los effectos mas rápidos en los casos de C l o r o s i s 
A n e m i a y P a l i d e j de color. 
Por razón de su eficacia el quinium Labarraque se toma por copas de licor, con preferencia al fin de la» 
comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer ^ s ^ * C . ' ^ 
Se vende en la major parte de las Farmacias autorizadas, con ^ ^ K / f c ^ ' c c / v u & f y t ^ G - ^ S t -
la firma de ¡ f ' 
Fabricación y venta por major : la casa L . F R E R E n0 19, rué \ A ) Jacob en París. 
